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O presente trabalho pretende contribuir para o desenvolvimento da 
competência de comunicação de aprendentes do árabe marroquino no 
processo de ensino-aprendizagem desse sistema linguístico nos níveis A1, 
A2 e B1.  
A fim de se atingir esta meta, procedeu-se, no quadro de uma 
gramática descritiva e comunicativa, a uma descrição teórico-prática do 
árabe marroquino, que contemplou o sistema fonético, a classificação e 
análise morfológica das categorias gramaticais, a estrutura da frase e 
ainda a sua tipologia.  
Acreditando que os aprendentes só conseguem atingir a autonomia 
necessária se desenvolverem também uma competência pragmática e 
sociolinguística, estabeleceram-se listas de realizações linguísticas 
correspondendo aos actos de fala previstos para um nível limiar de 
proficiência tal como apresentado no Nível Limiar. As realizações fazem-se 
acompanhar de uma explicitação gramatical, para tentar mostrar a relação 
existente entre as componentes abstractas da língua, os usos concretos e 




Ce travail vise à contribuer au développement de la compétence de 
communication chez des apprenants de l'arabe marocain lors de 
l'enseignement-apprentissage de ce système linguistique aux niveaux A1, 
A2 et B1. 
Afin d'atteindre cet objectif, on a procédé, dans le cadre d'une 
grammaire descriptive et communicative, à une description théorique et 
pratique de l'arabe marocain, qui traite du système phonétique, de 
l'analyse morphologique des catégories grammaticales, de la structure et 
de la typologie de phrase. 
Estimant que pour que les apprenants atteignent un niveau 
d’autonomie, ils doivent développer parallèlement à la maîtrise du système 
linguistique, une compétence pragmatique et sociolinguistique, on a 
dressé des listes de réalisations linguistiques correspondant aux actes 
langagiers répertoriés dans le Nível Limiar. Les réalisations sont 
accompagnées d’une explication grammaticale afin de montrer la relation 
entre les éléments abstraits de la langue, les usages pratiques et les 
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Pour être versé dans une science, pour en bien connaître tous 
les aspects et pour s’en rendre maître, il faut avoir pris l’habitude 
(malaka) de bien en comprendre tous les fondements, d’en avoir 
étudié les problèmes et d’avoir pu passer des principes aux 
applications. Faute de cet entraînement, on ne saurait prétendre 
à la maîtrise. 










Ao longo da segunda metade do século XX, a Europa empenhou-se na 
ingente tarefa de democratizar a aprendizagem das línguas, a fim de 
encorajar a mobilidade de pessoas e ideias e de promover o património 
europeu, caracterizado pela diversidade cultural e linguística. Os projectos 
desenvolvidos nesse campo pelo Conselho da Europa trouxeram reformas 
visando o desenvolvimento das competências comunicativas dos 
aprendentes por via da inovação na forma de ensinar, que passou a 
centrar-se na figura desses aprendentes.  
Tendo em conta a dimensão social e política da aprendizagem das 
línguas, esses projectos interessaram-se pela educação linguística numa 
perspectiva de cidadania democrática, pela diversificação da 
aprendizagem, pela melhoria da transparência e da coerência da oferta de 
línguas e pelos direitos das minorias à educação.  
A Europa dotou-se assim de ferramentas tais como o Threshold Level1 
para o inglês, o Niveau Seuil2 para o francês e o Nível Limiar3 para o 
                                                 
1 J. A. van Ek e J. L. M. Trim (1975), Threshold Level, Council of Europe, Strasbourg. 
2 Coste, D., Courtillon, J., Ferenczi, V., Martins-Baltar, M., Papo, E., Roulet, E. (1976), Un 
Niveau-Seuil, Conseil de l’Europe, Strasbourg. 
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português (elaborados respectivamente nos anos 70 e 80) ou ainda o 
Waystage Level4 (nível elementar) e o Vantage Level5 (nível vantagem) 
(realizados nos anos 90), que definiram os conhecimentos e as 
competências necessárias para que os falantes de uma língua possam agir 
com total autonomia quando utilizam outra língua. O conjunto destes 
meios procura ajudar os utilizadores na construção de objectivos e 
conteúdos de aprendizagem de acordo com as suas necessidades. Tais 
documentos tiveram ainda uma influência considerável na planificação de 
programas linguísticos, na elaboração de novos curricula nacionais, de 
novos manuais, na criação de cursos multimédia destinados ao grande 
público e no desenvolvimento de métodos de avaliação mais adequados. 
Do conjunto de produções do Conselho da Europa, dois textos de 
referência recentes merecem destaque, o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as línguas6 (de agora em diante, QECR) e o Portfólio 
Europeu das línguas7. Estes dois documentos fixaram objectivos comuns 
de referência para a planificação e avaliação da aprendizagem das línguas, 
o reconhecimento mútuo das qualificações e a coordenação das políticas 
seguidas. 
                                                                                                                                     
3 Casteleiro, João Malaca, Meira, Américo, Pascoal, José (1988), Nível Limiar - para o 
ensino/aprendizagem do português como língua segunda/língua estrangeira, Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, Lisboa. 
4 Ek, J. A. van & Trim, J. L. M. (1991), Threshold Level 1990. Cambridge: CUP. 
5 Ek, J. A. van & Trim, J. L. M. (1997), (1997), Vantage Level, Council of Europe, Strasbourg. 
6 Conselho da Europa (2001), Quadro europeu comum de referência para as línguas: 
aprendizagem, ensino, avaliação, Asa, Porto. 
7 Conselho da Europa - Ministério da Educação, Portfólio Europeu das línguas [em linha], 
http://www.dgidc.min-edu.pt/plnmaterna/portfolio.pdf [descarregado em 2007-04-19]. 
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O estudo dos documentos referidos no âmbito da Didáctica do Ensino 
do Português Língua Estrangeira/Língua Segunda contribuiu para a 
reflexão sobre o processo de ensino/aprendizagem do árabe como língua 
estrangeira em Portugal e para o desejo de inscrever este mesmo 
processo na dinâmica da política linguística europeia acima referida. O 
grande interesse pessoal para uma falante oriunda de Marrocos, país cuja 
língua oficial é o árabe, que se encontra há mais de nove anos a viver em 
Portugal, acompanhando de perto o desenvolvimento do ensino-
aprendizagem daquela língua e o modo como é conduzido sobretudo nas 
universidades, mas também em algumas associações ou até mesmo nas 
mesquitas do país, levou à elaboração do presente estudo. 
Antes de abordar a questão do ensino-aprendizagem da língua árabe 
como língua estrangeira, é necessário esclarecer a complexidade que 
representa este sistema linguístico. De facto, trata-se de uma língua plural 
considerando, por um lado, o conjunto de variedades que a constituem, 
que possuem traços linguísticos próprios e que variam em função da 
situação de comunicação, e, por outro lado, a diferença que existe a nível 
formal entre o registo escrito e o registo falado.  
Sob a designação de língua árabe, pode referir-se tanto o árabe 
literário8 como o árabe dialectal. O árabe literário existe em duas 
vertentes: clássica e moderna. A primeira está presente nos textos árabes 
                                                 
8 Em árabe, diz-se al ʕarabiyya al-fuṣḥa que significa “o árabe eloquente”. Na literatura 
francófona, costuma designar-se por «arabe classique», «arabe littéral» (cf. Marçais (1930) e 
Blachère (1975)). 
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antigos da poesia pré-islâmica, e é a língua do Alcorão9; é, para os 
muçulmanos, o veículo da palavra de Deus e de todos os preceitos da 
religião muçulmana. Mantém-se, portanto, inalterável e tem um estatuto 
elevado, sendo objecto de estudos corânicos10 e de exegeses estilísticas 
que consideram a sua estética uma espécie de milagre.  
O árabe moderno corresponde à língua actual, apelidada de “árabe 
contemporâneo”11. Assegura as produções técnicas e literárias de todos os 
países árabes, constituindo a sua língua oficial. Resulta do contacto entre 
o árabe clássico e as variedades regionais, surgindo como resposta a uma 
necessidade de flexibilidade e de modernidade a nível das estruturas 
gramaticais e do vocabulário, para acompanhar a evolução dos tempos. É 
essencialmente a língua dos discursos oficiais, da imprensa, da literatura 
contemporânea, das ciências e das tecnologias, das comunicações formais 
na rádio ou na televisão, por exemplo.  
                                                 
9 Na tradução de Samir Al Hayek do Alcorão O Significado dos Versículos do Alcorão Sagrado, 
São Paulo: MarsaM, 1994, lê-se no versículo 2 da Surat Youssif (José) “Revelamo-lo como um 
Alcorão árabe, para que raciocineis”, também se lê no versículo 103 da Surat  Annáhl (as abelhas) 
“o idioma …deste (Alcorão) é a elucidativa língua árabe” e ainda no versículo 37 da Surat Ar-ra d  
(o trovão) “deste modo to temos revelado para que seja um código de autoridade, em língua 
árabe”. 
10 Ver Al-Jurjani (1969), Dalaʔil al-ijaz, Librairie du Caire e AT-Tabarri (1320 de l’Hégire), M. 
Jamiu l-bayan fi tafsir l-qurʔan, Bulaq, Egypte. 
11 «Produit d’une longue évolution, l’arabe contemporain est cette langue intermédiaire qui est 
plus raffinée que la langue courante. En effet, c’est une variante de langue qui a su conserver ses 
spécificités et ses structures originelles tout en vivant pleinement sa contemporanéité. C’est 
pourquoi cet arabe connaît une période de prospérité qui intéresse les différentes disciplines 
littéraires et scientifiques. Son accessibilité tient à sa simplicité et à sa sobriété qui lui permettent 
désormais une plus large expansion et la conquête de nouveaux secteurs de l’art restés longtemps 
l’apanage exclusif du parlé courant. En effet, nous savons aujourd’hui que la langue arabe 
contemporaine a ravi à son pendant populaire de vastes espaces d’expression au cours du siècle 
passé» in Abdulaziz Othman Altwaijri (2004) L’Avenir de La Langue Arabe, Publications ISESCO. 
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O árabe literário é dotado de um sistema de escrita comum a todos os 
países árabes. É ensinado nas escolas e não constitui a língua materna de 
ninguém. Considerado a língua dos letrados, o árabe literário beneficia de 
um estatuto superior em relação aos outros dialectos12. No entanto, e 
apesar de estarem associados a formas de menor prestígio, estes 
dialectos asseguram desde sempre a comunicação quotidiana e 
espontânea, constituindo o chamado árabe dialectal. 
O árabe dialectal13 (ou falado) designa todas as variedades em uso 
nas diferentes regiões do mundo árabe. É a língua usada em situações de 
comunicação do dia-a-dia, nos domínios privado e público e em produções 
artísticas como a música, o teatro ou a indústria televisiva e 
cinematográfica. É a língua materna da maioria dos falantes dos países 
árabes, exceptuando os berberes14 do Norte de África, que falam línguas 
berberes, da família de línguas afro-asiáticas.  
O árabe dialectal divide-se grosso modo em dois grupos de dialectos: 
um grupo ocidental formado pelo árabe magrebino (variedade falada em 
Marrocos, Argélia, Tunísia, Líbia, Mauritânia) e um grupo oriental 
constituído por dialectos falados no Egipto, no Sudão, no Médio-Oriente e 
no Golfo Pérsico. Os dialectos pertencentes a cada um destes grupos 
recebem geralmente os nomes das áreas geográficas nas quais são 
falados e apresentam diferenças a nível da pronúncia, do vocabulário e da 
gramática. 
                                                 
12 Cf. Fergusson, C. A. (1959), “Diglossia” in Word. 15, 325-340. 
13 Em árabe, diz-se al-ʕarabiyya ad-darija ou al-ʕammiyya. Na literatura francófona 
encontram-se designações diferentes como «arabe parlé», «arabe vulgaire», «arabe dialectal», 
«dialecte arabe », «langue maternelle». 
14 Cf. Camps,G. (1987), Les Berbères. Mémoires et identité, Errance, Paris. 
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Estas diferenças permitem inteligibilidade e intercompreensão entre 
falantes de dialectos próximos mas dificultam a comunicação no caso dos 
dialectos mais distantes. Os falantes do Médio Oriente, por exemplo, têm 
dificuldades em compreender os magrebinos devido às influências do 
substrato berbere no dialecto magrebino, das quais resultam diferenças a 
nível das estruturas gramaticais. Os magrebinos entendem facilmente os 
médio-orientais, pois estão mais familiarizados com o dialecto oriental 
devido ao fluxo importante das produções artísticas orientais que chegam 
ao Norte de África.  
O árabe dialectal é adquirido naturalmente e não é contemplado pelo 
processo de ensino-aprendizagem nos países árabes aos falantes nativos. 
A língua da escolarização é o árabe literário. No entanto, verifica-se, em 
contexto escolar, o uso do árabe dialectal no discurso conduzido pelos 
professores aquando da explicação das matérias. A presença dos dois 
discursos na sala de aula15 depende de vários factores tais como o nível, o 
tipo de aula, a proficiência dos alunos e a atitude do professor 
relativamente ao uso das duas variantes. 
À semelhança do que acontece nos países árabes, o ensino da língua 
árabe promovido nas universidades em Portugal incide geralmente sobre o 
árabe literário (escrito), privilegiando a comunicação escrita e permitindo 
aos alunos que frequentam os cursos de árabe desenvolver 
essencialmente as capacidades de leitura e de escrita16. Esses alunos são 
confrontados com o problema da discrepância que existe entre o árabe 
escrito e o árabe falado. A incapacidade destes aprendentes, depois de 
                                                 
15 Sobre este assunto, veja-se Tamer, Y. (2003), “Code-Switching In Classroom Discourse, 
Moroccan Elementary Schools as a Case Study”, AIDA Proceedings, Cadiz, 1-16. 
16 Cf. Sidarus (1987).  
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um período de estudo de um ano lectivo ou mais, de interagir com 
falantes nativos em situações do quotidiano, provoca neles desânimo e 
por vezes mesmo frustração. 
A primeira motivação deste trabalho nasce da importância de dar 
resposta à necessidade de desenvolver a competência de comunicação 
oral sentida pelos alunos, quer os já familiarizados com o árabe escrito, 
quer os que desejam iniciar-se no árabe falado, através de um ensino-
aprendizagem baseado na oralidade.  
A segunda motivação surge da vontade de dar a conhecer o árabe de 
Marrocos, variedade regional e nacional daquele país, e língua materna 
deste falante, acreditando que se Portugal e Marrocos, países muito 
próximos geograficamente, tiveram fortes ligações históricas das quais 
resultou um importante legado cultural e civilizacional em ambos os 
territórios, faz sentido dar aos portugueses a oportunidade de redescobrir 
uma língua com a qual já estiveram em contacto em tempos remotos, e 
que muito evoluiu desde esse contacto. 
A terceira motivação resume-se à consciência de que um sólido 
conhecimento de uma determinada cultura só é possível se acompanhado 
por um domínio da língua que lhe subjaz. 
A quarta motivação prende-se com a utilidade que esta dissertação 
poderá ter para os professores de português língua estrangeira que 
tenham entre o público aprendente falantes nativos do árabe marroquino. 
Ao conhecerem as especificidades da língua materna dos seus alunos, 
entenderão melhor as interferências dessa língua na aprendizagem do 
português, aperceber-se-ão dos desvios que daí resultam e, 
consequentemente, poderão ajudar aqueles alunos a ultrapassar algumas 
dificuldades linguísticas.  
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Partindo da observação da experiência de países como a França e a 
Espanha no domínio do ensino das línguas vivas, e concretamente do 
árabe (língua de imigração nestes países17), verificou-se que a 
complexidade linguística dessa língua está reflectida nos programas 
oficiais de árabe oferecidos em França18 e na investigação científica 
conduzida pelas universidades quer naquele país quer em Espanha19. De 
facto, e sobretudo em França, existe uma tradição de ensino do árabe 
literário paralelamente ao do árabe dialectal (variante ocidental e/ou 
variante oriental) que permite aos aprendentes imigrantes consolidar os 
conhecimentos adquiridos no seu meio social, valorizar a sua cultura de 
origem no quadro escolar e, aos que desconhecem totalmente esse 
sistema linguístico, alcançar uma melhor apropriação da língua na sua 
globalidade e riqueza. 
 
1.1 OBJECTO DE ESTUDO 
Esta dissertação propõe-se contribuir para o ensino-aprendizagem da 
língua árabe a partir do registo falado. Na impossibilidade de divulgar e 
                                                 
17 No caso de França, veja-se Héran, F., Filhon, A. et Deprez, Ch. (2002) «La dynamique des 
langues en France au fil du XXe siècle» in Population et Sociétés n° 376, février. 
18 Veja-se http://www.ac-versailles.fr. 
19 Cf. Nadi Hamdi Nouaouri e Francisco Moscoso García (2006), Actas del Primer Congreso 
Árabe Marroquí: Estudio, Enseñanza y Aprendizaje, Cádiz, 27 e 28 de Abril. 
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estudar todas as variedades faladas20 dessa língua, escolheu-se o árabe 
marroquino21, pelas razões anterioremente referidas .  
Trata-se, como já foi referido, da variedade do árabe falada em 
Marrocos22. A introdução da língua árabe nesse país data do século VII. 
Antes disso, os autóctones falavam berbere, primeira língua atestada em 
toda a região do Magrebe, e ainda hoje falada com três grupos dialectais 
diferentes. O árabe marroquino é a língua materna dos marroquinos não-
berberófonos; funciona de facto como a língua veicular dos marroquinos; 
é utilizado nacionalmente como instrumento de comunicação generalizado 
entre arabófonos, entre arabófonos e berberófonos e entre berberófonos 
de grupos dialectais diferentes. 
O árabe marroquino apresentado neste trabalho é o falado em 
Casablanca, o mais difundido e compreendido em todo o território 
marroquino devido à importância da cidade em termos demográficos, 
económicos e também culturais.   
O objecto deste estudo é a competência de comunicação no árabe 
marroquino. Por competência de comunicação entende-se a competência 
linguística (léxico, morfologia, sintaxe, semântica e fonologia), a 
competência pragmática (competência discursiva, competência funcional e 
                                                 
20 Para outros estudos sobre os diferentes dialectos, ver OSMAN SPOKEN GRAMMAR SERIES: 
Saudi Arabian, Gulf, Egyptian, North African (Tunisia, Algeris, Morocco). Written Classical Arabic. 
Levantine (Syrian,Lebanese, Palestinian), Lybian, Iraqi, Omani, Yemeni, Sudanese. Londres 1976. 
21 Entre as descrições linguísticas desse dialecto, citam-se Caubet 1993a, 1993b, Harrel 1962, 
1965, Harris 1942, 1970, Boukous 1977, Belhaj 1997 e, em termos de ensino, Abdel-Massih, 1970, 
1971 a, 1971 b, 1973, 1974. 
22 Sobre a situação linguística em Marrocos, veja-se Ahmed Boukous, Dynamique d’une 
situation linguistique: Le marché linguistique au Maroc, 
http://www.rdh50.ma/fr/pdf/contributions/GT9-5.pdf. 
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esquemas de interacção) e a competência sociolinguística ou sociocultural 
(conhecimento dos papéis sociais, das regras de delicadeza, das 
expressões populares…). O tratamento destas componentes irá possibilitar 
aos falantes de português uma interacção independente com falantes 
marroquinos no dia-a-dia. 
Os níveis de proficiência visados neste trabalho são o nível de 
iniciação, o nível elementar e o nível limiar, descritos no QECR e 
representados também na escala global dos níveis comuns de referência 
por A1, A2 e B1. 
 
1.2 OBJECTIVOS 
O objectivo principal desta dissertação é contribuir para uma descrição 
teórico-prática do árabe marroquino a nível fonético, morfossintáctico, 
lexical e funcional que sirva para o ensino-aprendizagem desta língua 
numa perspectiva comunicativa a um público adulto falante de português. 
Este público aprendente adulto, devido à sua experiência de vida, valoriza 
uma formação que lhe proporcione uma abordagem prática e lhe permita 
comunicar com êxito, incluindo o estudo da gramática (da língua 
estrangeira), encarada como um saber científico e sério, pois permite-lhe 
satisfazer a sua necessidade de analisar semelhanças e diferenças que 
possam existir entre a sua língua materna e a língua estrangeira, 
sobretudo se a sua tradição de ensino, no que respeita à língua materna, 
foi de cariz “gramatical” ou “metalinguística”.  
A nível da descrição fonética, pretende-se sobretudo mostrar aos 
aprendentes os diferentes fonemas que existem na língua estudada e 
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ajudá-los na percepção e produção das realizações que lhes colocam 
maior dificuldade, por não existirem no seu sistema ou noutros que já 
conheçam.  Tem-se, contudo, presente que para desenvolver a sua 
capacidade para pronunciar uma língua como o árabe, os aprendentes 
devem ser expostos a enunciados orais autênticos e devem ainda 
proceder à imitação individual e colectiva na presença do ensinante.  
A nível morfológico, procura-se evidenciar as particularidades do 
árabe, no que respeita à noção de raiz, por exemplo, e a sua importância 
quer para a organização dos paradigmas verbais e nominais, quer para a 
organização do léxico.  
Quanto à explicitação sintáctica, ela serve para mostrar as estruturas 
a nível da frase, bem como para a apreensão das regras que as suportam, 
permitindo deste modo a compreensão e a produção de enunciados 
aquando da interacção com falantes nativos.  
Relativamente ao léxico, os objectivos visados resumem-se na 
apresentação ao longo do presente trabalho de unidades lexicais isoladas 
e nos níveis concretos do seu emprego linguístico, isto é em situação de 
comunicação. A fim de consolidar os conhecimentos lexicais, a tradução 
dos exemplos conta com uma tradução literal seguida de outra por 
equivalência, salvo nos casos em que ambas as traduções coincidem na 
íntegra.  
Finalmente, a realização linguística de toda a gramática através dos 
actos de fala tem um duplo objectivo: se, por um lado, permite aos 
aprendentes apropriarem-se de um saber linguístico que assenta no 
conhecimento dos recursos linguísticos e do modo como devem ser 
utilizados, ao qual se pode chamar competência de comunicação, torna 
possível, por outro lado, acrescentar informação cultural, pois muitas das 
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realizações linguísticas dos actos de fala só têm sentido por referência a 
um código cultural. Sempre que for necessário, far-se-á alusão nesta 
dissertação às indicações de natureza cultural. No entanto, ressalva-se 
que este trabalho não se ocupa da exploração dos aspectos culturais.  
 
1.3 ENQUADRAMENTO TEÓRICO E METODOLOGIA 
O desenvolvimento da competência de comunicação marca uma nova 
visão do ensino-aprendizagem e constitui o objectivo central da 
abordagem comunicativa. A fim de se atingir esta meta, privilegiaram-se, 
entre outros instrumentos, os actos comunicativos, submetidos a uma 
convenção social que ancora a língua na acção23, ou actos de linguagem, 
no sentido de que falar é uma forma de comportamento regida por regras 
(Searle 1972), considerados de extrema importância para que o 
aprendente consiga atingir a autonomia necessária. 
É no âmbito de uma abordagem comunicativa que se pretende 
realizar o seguinte estudo. Tal visão do ensino-aprendizagem, baseada no 
sentido e no contexto de um enunciado numa determinada situação de 
comunicação, parece ser a mais adequada para a análise que se pretende 
fazer do árabe marroquino, tendo em conta o seu carácter oral.  
Das quatro competências visadas na referida abordagem, a saber, a 
compreensão oral, a produção oral, a compreensão escrita e a produção 
escrita, só as duas primeiras devem ser tidas em conta, pois o árabe 
marroquino é essencialmente uma língua falada que não possui uma 
                                                 
23  «I do things, in saying something» (Austin, 1986:121). 
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forma de escrita normalizada. O desenvolvimento de ambas as 
competências envolve a exploração da língua em contexto, ou seja, do 
discurso falado através de enunciados que servem para a interacção entre 
locutores, mas também o estudo da sua gramática para compreender e 
expressar o significado. É fundamental que o contacto com a língua 
estrangeira e a reflexão sobre a mesma estejam lado a lado para que se 
optimizem os resultados do processo de ensino-aprendizagem.  
Os linguistas do discurso reconhecem na competência linguística uma 
componente retórico-discursiva (cf. Ducrot 1972) em que são tidos em 
conta leis e procedimentos próprios do discurso, bem como um conjunto 
de informações situacionais que orienta as acções em função do repertório 
dos saberes linguísticos de que dispõe o falante, dando a prioridade ao 
discurso sobre a língua, ao uso sobre o sistema. 
Na mesma linha, P. Charaudeau (1983) define a competência 
semiolinguística em três componentes: linguística (saberes teóricos sobre 
a língua), situacional (saberes de carácter sociolinguístico, ou seja, as 
regras de uso) e discursiva (estratégias de discurso ou um saber-fazer 
situado a nível do discurso). A competência semiolinguística, segundo este 
autor, é a aptidão para reconhecer/manipular a matéria linguística em 
circunstâncias de discurso. 
Em didáctica das línguas, a competência de comunicação tem sido 
objecto de várias reflexões que focam a importância desta noção para a 
finalidade do ensino-aprendizagem. Definida pela primeira vez por D. 
Hymes, no início dos anos 70, a competência de comunicação engloba a 
competência gramatical, equivalente à competência linguística de 
Chomsky, e a competência sociocultural. Segundo Hymes (1972), a 
competência de comunicação é constituída por dois tipos de saberes: um 
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saber que se prende com as regras linguísticas, permitindo gerar um 
número ilimitado de enunciados, isto é, a competência chomskiana stricto 
sensu, e um outro saber que se prende com as regras sociais e culturais 
de uso. 
Canale e Swain (1980), por seu lado, propõem um modelo de 
competência de comunicação que envolve quatro componentes: a 
gramatical (que inclui o vocabulário, a fonologia e a semântica), a 
sociolinguística (regras de uso, contexto, intervenientes na interacção, o 
seu objectivo e as convenções sociais que a regulam), a discursiva (regras 
do discurso) e a estratégica (todos os meios e as estratégias através dos 
quais é possível compensar falhas que possam surgir na interacção: 
correcções, reformulações…).  
Sophie Moirand (1982) apresenta um modelo de competência 
comunicativa constituído pela competência linguística, pela competência 
discursiva (que se refere ao conhecimento e apropriação de diferentes 
tipos de discurso), pela competência referencial (conhecimento dos 
campos de experiência e de referência) e pela competência sociocultural, 
ou seja, o conhecimento de regras sociais e das normas de interacção.  
Segundo o QEQR (2001: 154) “A sensibilização à língua e ao seu uso 
implicam um conhecimento e uma compreensão dos princípios 
subjacentes à organização e à utilização das línguas, de tal forma que 
uma nova experiência possa ser integrada num quadro organizado e ser 
acolhida como um enriquecimento.” 
A análise dos aspectos fonéticos, morfológicos, sintácticos e lexicais 
do sistema linguístico em questão far-se-á no quadro de uma gramática 
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descritiva24 e comunicativa25. A esta análise seguir-se-á outra do tipo 
funcional26, na qual serão abordados os actos de fala e a sua realização 
em árabe marroquino. Acreditando que não se podem esgotar todas as 
realizações possíveis de um acto de fala, trata-se neste trabalho de 
fornecer exemplos pertinentes e não de apresentar um inventário 
exaustivo. 
Tendo em conta que este contributo visa a comunicação nos níveis de 
iniciação e elementar, os conteúdos temáticos, as noções gerais e os 
conteúdos gramaticais abordados são adequados para a compreensão e a 
                                                 
24 Por gramática descritiva, entende-se “um estudo abrangente, sistemático, objectivo e 
preciso de uma língua ou dialecto específicos num dado momento. A gramática descritiva não 
prescreve normas para o uso da língua.” in Mateus, M. H. M. e Xavier, M. F. (1992), Dicionário de 
Termos Linguísticos, 2 vol., Edições Cosmos, Lisboa http://www.ait.pt/recursos/dic term ling/dtl 
pdf/G.pdf. 
25 A gramática comunicativa, segundo Matte Bon, F. (1992) Gramática comunicativa del 
español. Madrid. Difusión, S.L. é uma gramática que se preocupa com o funcionamento das línguas 
a partir de uma perspectiva de comunicação, na qual se analisam todas as matizes e se reconhece 
o papel central às interpretações dos enunciados analisados como base para a compreensão do 
funcionamento do sistema. É também uma gramática que situa os interlocutores e a interacção que 
existe entre eles no centro da análise. O modo que os falantes escolhem para dizer as coisas em 
cada situação e segundo as suas intenções comunicativas adquire uma importância fundamental. 
26 "Relacionada à gramática descritiva, a noção de gramática funcional está baseada no 
significado expresso sob influência dos contextos social e cultural. Esse modelo gramatical 
preocupa-se se com o uso funcional da linguagem, que não pode ser determinado simplesmente 
pelo estudo da estrutura gramatical da sentença (Richards, Platt & Platt, 1992). Enquanto a 
gramática normativa descreve uma sentença no imperativo como, basicamente, uma ordem, na 
gramática funcional a mesma forma pode ter diferentes funções: uma ordem: “Chegue no 
horário!”; um pedido: “Passe o sal.”; instrução: “Siga até o fim da rua e vire a direita”; convite: 
“Venha para a minha festa amanhã!” – entre outras funções. A gramática funcional estende a 
discussão para além das regras gramaticais e passa pela sociolingüística e pela pragmática." in 
Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 8, n. 2, p. 17-38, jul./dez. 2005 
http://rle.ucpel.tche.br/php/edicoes/v8n2/fabio_madeira.pdf. 
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expressão orais que se prevê serem necessários para um utilizador destes 
níveis segundo o QECR. 
Para dar conta da pronúncia do árabe marroquino, optou-se por 
seguir a proposta de transcrição apresentada no Diccionario árabe 
marroquí. 
Na obtenção dos dados linguísticos que constituem os exemplos 
análise do funcionamento do sistema do árabe marroquino recorreu-se à 
introspecção e à intuição linguística. 
1.4 ORGANIZAÇÃO 
A dissertação está estruturada em quatro capítulos: o primeiro é 
constituído por este capítulo introdutório; o segundo capítulo dedica-se à 
análise gramatical do árabe marroquino, abordando o sistema fonético, a 
descrição das categorias gramaticais, da estrutura e tipologia da frase; o 
terceiro trata dos actos de fala e das respectivas realizações linguísticas; o 
último é constituído pela conclusão deste estudo. 





2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
A abordagem adoptada neste estudo, como se referiu no capítulo 
precedente, visa explorar a competência de comunicação. Para a sua 
consolidação, é necessário desenvolver uma competência linguística, 
através de uma aprendizagem dos recursos formais (mecanismos de 
construção e normas gramaticais) para que os aprendentes sejam capazes 
de identificá-los aquando da exposição aos enunciados da língua 
estrangeira (LE), e para que sejam igualmente capazes de reutilizá-los 
espontaneamente, formulando mensagens correctas e significativas, em 
situações diversas da comunicação. 
Por esse motivo, descreve-se de seguida o funcionamento do sistema 
linguístico do árabe marroquino (AM), abordando a fonética, a 
morfossintaxe e o léxico. Os conteúdos linguísticos escolhidos estão 
estreitamente associados aos objectivos de comunicação traçados nos 
níveis de ensino-aprendizagem visados. 
O recurso à terminologia tradicional na análise gramatical prende-se 
com o facto de esta ser do conhecimento geral e de fácil acesso para os 
aprendentes, que possuem diferentes níveis de conhecimento linguístico, 
servindo, deste modo, para a descrição do conteúdo linguístico e como 
base de reflexão.  
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Esta base linguística de AM parece ser útil e necessária para guiar e 
orientar os aprendentes adultos, conhecedores do sistema da sua língua 
materna (LM), na descoberta da LE. Saber distinguir entre um sintagma 
nominal e um sintagma verbal, identificar um determinante, analisar o 
aspecto, por exemplo, é compreender como se organiza e funciona o 
sistema linguístico da LE, comparativamente com o da LM. 
 
2.1 SISTEMA FONÉTICO DO ÁRABE MARROQUINO 
Procede-se em seguida a uma descrição sumária do sistema fonético 
do AM. Nesta descrição, são apresentados os fonemas da língua e a sua 
realização em contextos específicos (alofones), os traços fonéticos que 
distinguem os fonemas, a estrutura silábica, bem como dois fenómenos 
fonéticos que afectam as consoantes, designadamente, a assimilação e a 
ênfase. 
Esta explicitação considerada pertinente para o ensino/aprendizagem 
do AM como LE visa o desenvolvimento da competência fonológica que 
envolve não só o conhecimento do sistema mas também a capacidade de 
percepção e de produção dos seus diferentes componentes. 
Diferentemente das consoantes, as vogais estão descritas 
fonologicamente, segundo o timbre básico que as caracteriza, sem que se 
tenham em conta as variantes que apresentam em contexto e contacto 
com outros fonemas. Esta opção, seguida noutros estudos (cf. Youssi 
1992, Belhaj 1998, Aguade, J. e. Benyahia, L. 2005, entre outros), deve-
se, no presente trabalho, ao facto de se considerar tal abordagem 
simplificada e prática.  
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2.1.1 CONSOANTES 
Os fonemas consonânticos do AM são os seguintes: 
Bilabiais: 
Consoante Exemplos 
/b/ oclusiva bilabial sonora /bab/ “porta” , /daba/ “agora” 
/ḅ/ oclusiva bilabial sonora 
faringalizada 
/ḅaḅa/ “papá” 
/m/ bilabial nasal /malik/ “rei” , /smәʕ/ “ouviu” 
/ṃ/ bilabial nasal 
faringalizada 
/ṃaṃa/ “mamã” 
/p/ oclusiva bilabial surda /pisri/ “mercearia”, /pnu/ “pneu”, /parabol/ 





/f/ labiodental fricativa 
surda 
/faq/ “acordou”, /ṣafәṛ/ “viajou”, /fluka/ 
“barco” 
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/v/ labiodental fricativa 
sonora 




/d/ oclusiva dental sonora /daz/ “passou”, /zәbda/ 
“manteiga” 
/ḍ/ oclusiva dental sonora 
faringalizada 
/ḍṛәb/ “bateu”, /ḍaṛ/ “casa” 
/n/ nasal dental /nʕәs/ “dormiu”, /nәḥla/ “abelha” 
/t/ oclusiva dental surda africada /tәmra/ “tâmara”, /atay/ “chá” 




/s/ sibilante surda /sarut/ “chave”, /ʕsәl/ “mel”, /fas/ “Fez” 
/ṣ/ sibilante surda faringalizada /ṣәrf/ “moedas” /ṣafi/ “chega, basta” 
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
21   
/z/sibilante sonora /zituna/ “azeitona”, /zit/ “azeite” 




/l/ lateral /lil/ “noite”, /luz/ “amêndoas” 




/r/ vibrante /kbәr/ “cresceu”, /bra/ “agulha” 




/š/ fricativa surda /šәmš/ “sol”, /šәržәm/ “janela” 
/ž/ fricativa sonora /žuž/ “dois”, /žra/ “correu” 
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/k/ pós-palatal surda /kәlb/ “cão”, /makla/ “comida” 




/x/ fricativa velar surda /xubz/ “pão”, /xrәž/ “saiu” 
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Faringais: 
Consoante Exemplos 
/ḥ/ fricativa faringal surda /ḥarr/ “picante”, /bḥәr/ “mar” 




/h/ fricativa glotal surda /hada/ “isto, este”, /hna/ “aqui”, /nhaṛ/ “dia” 
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QUADRO DAS CONSOANTES 




vel. uvul. far. glotal 
+/-ênfase -E  +E  -E  +E -E  +E        
OCLUSIVAS            
Surdas P  t      ṭ    K  q  
ʔ 
Sonoras b    ḅ  d     ḍ    g     
FRICATIVAS            
Surdas   
f 
  
s     ṣ 
 
š 






Sonoras  v  z     ẓ ž   ġ  
ʕ  
LÍQUIDAS            
Nasais m  ṃ  n         
orais laterais    L    ḷ        
Orais 
vibrantes 
   r    ṛ        
SEMIVOGAIS w     y      
Assimilação Presença de assimilação Ausência de assimilação 
 
Relativamente ao quadro supra, há dois conceitos que convém 
esclarecer: a ênfase e a assimilação.  
No primeiro caso, as consoantes pronunciam-se com elevação da 
parte mais anterior da língua. Este fenómeno ultrapassa o nível do fonema 
para afectar a vogal contígua, a sílaba ou a palavra em que surge. 
Na assimilação, o artigo l- colocado antes do nome que determina 
assimila-se a certas consoantes que ocorrem no início do mesmo nome, 
produzindo a geminação destas consoantes: *l- + taž > t-taž  “a coroa”. 
As consoantes que dão origem a esse fenómeno são oclusivas dentais ( t, 
d, ṭ, ḍ), líquidas (n, l, r,) e fricativas (s, z, ṣ, ẓ, š, ž).  
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2.1.2 VOGAIS 
Existem vários estudos que reduzem o sistema vocálico do AM aos 
fonemas /a/, /i/, /u/ e /ә/ (cf. Youssi 1992, Belhaj 1998, Aguade, J. e. 
Benyahia, L. 2005, entre outros), neutralizando a distinção vogais 
longas/vogais breves, que caracteriza o árabe clássico, à semelhança de 
outras línguas semíticas. Não obstante, as opiniões dividem-se 
relativamente ao alongamento das vogais.  
Segundo Caubet (2003: 24), é possível distinguir, através da oposição 
de pares mínimos, dois tipos de quantidade vocálica: vogais breves e 
longas. Tal oposição determina a existência de cinco fonemas vocálicos: 
dois breves – /ә/ (realizado [ɑ], [å], [e], e [i], [u]) e /u/ realizado [u], 
[o]) – e três longos: /ā/, /ī/, /ū/.  
J. Heath (1987) citado por Caubet (2003:23) rejeita a ideia do 
alongamento das vogais e prefere distinguir as vogais em termos da 
oposição “full vowels” (vogais plenas) / “short vowels” (vogais breves): 
“I am reluctant to call /i a u/ “long” Vs, since they have no one-to-
one relationship to short counterparts, and they are not especially 
prolonged phonetically”. 
Relativamente às vogais breves, acrescenta “In the most 
straightforward analysis, there are two vocalic phonemes that are 
appreciably briefer than the full Vs, display much variation in quality, and 
are vulnerable to Syncope and absorption: unrounded /ә/ and rounded 
/u/.” 
Neste estudo, são considerados os fonemas /a/, /i/, /u/, /ә/, aos quais 
se acrescenta o fonema /o/ em empréstimos como ṭomobila “carro”, ṭobis 
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“autocarro”, ṣabon “sabão”, etc., por razões de proximidade à pronuncia 
real. 
 
A vogal /a/ apresenta três alofones: 
• /a/ vogal central e aberta: aparece em contextos velares (excepto 
/q/), faringais e glotais. 
Exemplos: [nhaṛ] “dia”, [hadi] “esta”. 
• /ɑ/ vogal posterior e faringalizada, aparece em contextos 
faringalizados e com /q/. 
Exemplos: [ḷḷɑh/ “Alá”, [qɑḍi] “juiz”, [ḅɑẓ] “interjeição significando 
“vejam bem!” 
• /æ/ vogal anterior e fechada, nos contextos em que não aparecem 
fonemas velares, faringais, glotais ou faringalizados. 
Exemplos: [dæba] “agora”, [bnæ] “construiu”, [bәzzæf] “muito” 
 
A vogal /i/ apresenta dois alofones: 
• /I/ vogal aberta, em contextos faringalizados, velares ou faringais. 
Exemplos: [ġḷIḍ] “gordo”, [rxIs]” barato”,  
• /i/ vogal anterior e fechada em contextos em que não aparecem 
consoantes faringalizadas, velares o faringais. 
Exemplos: [lil] “noite”, [zit] “azeite, óleo”, [makina] “máquina”  
 
A vogal /u/ apresenta dois alofones: 
• /o/, em contextos em que aparecem consoantes faringalizadas, 
velares e faringais. 
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Exemplos:  
[fḍoli] “intrometido”, [ḍor] “vira”, [ʕrobi] “aldeão”, [ʕrosa] “noiva”  
• /u/ vogal fechada. 
Exemplos: [kulu] “comam”, [walu] “nada” 
 
A vogal central média /ә/ apresenta realizações diferentes, não 
generalizadas, em função do contexto consonântico onde surge: 
• /ɑ/ em contacto com x: 
Exemplos: [xammәm] “reflectiu”, [xalla] “deixou” 
•  /i/ em contacto com y 
Exemplos: [yidd] “mão”, [siyyәr] “gerir”  
• /e/ em contacto com y e enfáticos 
Exemplos: [ḍeyyәq] “estreito”, [ṣeyyed] “caçou” 
 
2.1.3 DITONGOS 
Os ditongos em árabe são constituídos por uma vogal e uma 
semiconsoante. São de dois tipos: 
1. encontro de uma vogal e de uma semiconsoante no radical de uma 
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2. quando uma palavra que termina por uma vogal recebe um afixo 
vocálico, como nos seguintes casos: 
Forma verbal + sufixo 
kla + u = klaw “comeram” 
mša + u = mšaw “foram” 
bġa + u = bġaw “quiseram” 
dwi + u = dwiw “falem” 
žawәb + u = žawbu “responderam” 
ḥawәl + u = ḥawlu “tentaram” 
Particípio activo dos verbos em CVC  
ban  bayәn “aparecendo” 
dar  dayәr “fazendo” 
Dual 
yum “dia” yumayn “dois dias” 
saʕa “hora” saʕtayn “duas horas” 
Diminutivo 
wәld “rapaz” wliyyәd “rapazinho” 
ṣbәʕ “dedo” ṣbiyyәʕ “dedinho” 
ʕḍәm “osso” ʕḍiyyәm “ossinho” 
kas “copo” kwijjәs “copinho” 
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2.1.4 ESTRUTURA SILÁBICA 
Existem dois tipos de sílabas em AM: sílabas abertas e sílabas 
fechadas. 
Sílabas abertas: 
v: aži  “vem”, ana “eu”, atay “chá” 
cv: da/ṛi “minha casa”, qa/mi/ža “camisa” 
c1c2v: mša “foi”, kla “comeu”  
 
Sílabas fechadas: 
c1vc2: daṛ “casa”, sir “vai”, kul “come” 
c1vc2c3: kәlb “cão”, dәrb “rua”  
c1c2vc3: ʕsәl “mel”, žmәl “camelo” 
 
2.2 CATEGORIAS GRAMATICAIS  
 
2.2.1 NOME 
Os nomes em árabe marroquino, tal como em português, podem 
designar seres, noções, acções, estados, qualidades, etc. Variam em 
função do género (feminino ou masculino) e do número (singular, plural e 
nalguns casos dual). 
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2.2.1.1 GÉNERO 
A flexão do género surge aquando da concordância de um adjectivo 
com o nome ou quando este último é retomado por um pronome 
anafórico.  
Feminino 
A maioria dos nomes femininos apresenta uma marca externa, que 
corresponde à vogal a, vestígio do sufixo -a(t)27. Este sufixo encontra-se 
geralmente associado aos nomes e adjectivos femininos, mas pode 
ocorrer com certos plurais masculinos. O (t) só aparece aquando da 
junção de um sufixo que comece por uma vogal ou da anexação a outra 
palavra. No entanto, existem nomes que não possuem essa marca externa 
mas que são semanticamente femininos, ou seja, têm em si o traço 
feminino. 
São geralmente femininos os nomes que designam seres do sexo 
feminino: 
bәnt    rapariga 
mṛa     mulher 
xәt     irmã 
xala    tia (materna) 
ʕәmma   tia (paterna) 
bәṭṭa    pata 
bәġla   mula 
                                                 
27  Para uma análise mais pormenorizada deste sufixo, ver Caubet (2003: 63) 
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Os nomes que designam uma parte dupla do corpo: 
yәdd   mão 
ržәl   pé 
ʕayn   olho 
wdәn   orelha 
 
Os nomes que designam certos lugares familiares: 
ḍaṛ   casa 
mdina   cidade 
zәnqa   rua 
žәṛḍa   jardim 
 
Os nomes que designam uma unidade de um colectivo, cuja forma é 
do masculino singular: 
ḥut   peixes  ḥuta   peixe(uma unidade)  
šžәṛ   árvores  šәžṛa   árvore 
tmәṛ   tâmaras  tәmṛa   tâmara 
ṛәmman   romãs  ṛәmmana  romã 
banan   bananas   banana  banana 
bәyḍ   ovos   bәyḍa   ovo 
 
Os empréstimos que são femininos na língua-fonte: 
ṭomobila   carro 
ṛwiḍa   roda 
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villa    vivenda 
ṭaḅḷa   mesa 
kuzina   cozinha 
ṣaya   saia 
 
E finalmente, são femininos todos os nomes que terminam em a 
resultante do sufixo -a(t). 
zәbda  manteiga 
wәṛqa  folha 
mәḍṛaṣa  escola 
kәlma  palavra 
ḥmama  pomba 
 
 
Formação do feminino 
Exceptuando os casos em que a forma do feminino é completamente 
diversa da do masculino, como nos seguintes exemplos,  
bәgṛa   vaca   tәwr  touro 
džaža   galinha  fәṛṛuž  galo 
bәnt   rapariga  wәld   rapaz 
mṛa   mulher  ṛažәl  homem 
 
pode obter-se o feminino acrescentando a vogal a ao radical masculino: 
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ḥmaṛ   burro   ḥmaṛa  burra  
bġәl   mulo   bәġla28  mula 
xiyyaṭ   costureiro  xiyyaṭa costureira 
ṭәḷḷaḅ   mendigo  ṭәḷḷaḅa mendiga 
šәwwaf   vidente   šәwwafa  vidente 
ṭḅiḅ  médico  ṭḅiḅa  médica 
 
É de referir que, para a formação do feminino a partir de um nome 
masculino terminado em i, insere-se y entre i e a . 
muḥami   advogado  muḥamiya advogada  
qaḍi   juíz   qaḍiya juíza 
mәġribi   marroquino  mәġribiya  marroquina 
burtuġali  português  burtġaliya  portuguesa 
sbәlyuni   espanhol  sbәlyuniya espanhola 
 
Masculino 
São geralmente masculinos os nomes que designam um ser do sexo 
masculino: 
ṛažәl  homem 
wәld  rapaz 
žәdd  avô 
xal  tio (materno) 
ʕәmm  tio (paterno) 
žmәl  camelo  
                                                 
28 A marca do feminino provoca às vezes deslocação da vogal entre sílabas. 
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
34   
ḥmaṛ    burro 
 
Os nomes que designam grupos humanos, profissões e gentílicos: 
nṣaṛa  cristãos, estrangeiros 
mġarba   marroquinos 
assatida  professores 
nәžžaṛa   carpinteiros 
gәzzara   talhantes 
bumbiya   bombeiros 
ṣәḥrawa   habitantes do Sahara 
biḍawa   habitantes de Casablanca 
 
Outros nomes que não terminam em a: 
suq   mercado 
bit   quarto 
ḥlib  leite 
fṛaš   cama 
kursi   cadeira 
ktab   livro 
mariyu  roupeiro 
 
2.2.1.2 NÚMERO 
Os nomes em árabe marroquino variam entre o singular, o plural e o 
dual. Este último é uma subcategoria do número que, como o seu nome 
indica, designa um par de seres ou de objectos. A sua utilização ocorre, 
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contudo, com menos frequência relativamente aos outros números como 
se verá adiante. 
Se em português se obtém o plural acrescentando um -s ao singular, 
com eventuais modificações afectando a terminação das palavras, em 
árabe marroquino a construção do plural é um processo complexo, 
dificultado pela ausência de regras de formação. De facto, só o uso da 
língua na prática e o recurso aos glossários existentes podem ajudar na 
procura do plural de um determinado vocábulo. 
Dito isto, nada impede que se apresentem algumas constatações 
relativamente à construção do plural. Distingue-se entre um tipo de plural 
que afecta unicamente a terminação da palavra no singular, apelidado de 
plural externo, e um outro que afecta a estrutura interna da palavra, 
designado plural interno. 
 
Plural externo 
Obtém-se através da adjunção dos sufixos -in, -at e -a à forma do 
singular. 
Sufixo -in  
Este sufixo permite formar o plural dos nomes de profissões e de 
alguns gentílicos. 
muʕәllim  professor primário  muʕәllimin pl. 
mʕәllәm  mestre de um ofício  mʕәllәmin pl. 
mәtʕәllәm aprendiz   mәtʕәllәmin pl. 
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muwәḍḍaf funcionário   muwәḍḍafin pl.  
burtuġali  português    burtuġaliyin pl. 
 
No caso dos nomes que terminam em i, coloca-se um y antes do 
sufixo -in para evitar o hiato. 
muhami  advogado  muhamiyin pl. 
žazayri  argelino žazayriyin pl. 
franṣawi  francês franṣawiyin pl. 
burtuġali  português burtuġaliyin pl. 
ṭalyani  italiano  ṭalyaniyin pl. 
 
Sufixo -at 
O plural externo dos nomes femininos que terminam em a forma-se 
substituindo a por at: 
ʕimara  prédio   ʕimarat pl. 
kuzina  cozinha  kuzinat pl. 
mudira   directora  mudirat pl. 
ʕṛuṣa  noiva   ʕṛuṣat pl. 
xiyyaṭa  costureira  xiyyaṭat pl. 
 
 
Os nomes que designam unidades de colectivos podem ter um plural 
em -at. Este plural é utilizado com quantificadores numerais inseridos 
entre 2 e 10. 
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Colectivo nome de unidade plural 
džaž galinhas džaža galinha džažat pl. 
šžәṛ árvores Šәžṛa árvore šәžṛat pl. 
tmәṛ tâmaras tәmṛa tâmara tәmṛat pl. 
banan bananas banana banana bananat pl. 
bәyḍ ovos bәyḍa ovo bәyḍat pl. 
 
O sufixo -at também entra na formação de alguns plurais masculinos 
a partir de nomes masculinos. 
nhaṛ dia  nhaṛat  
lžam freio  lžamat 
ṣalun sala  ṣalunat 
ṭobis autocarro  ṭobisat 
 
Com os empréstimos que terminem em -u, acrescenta-se a semi-
vogal y ou w antes do sufixo -at. 
ridu  persiana  riduyat/ riduwat 
banyu  alguidar   banyuyat/ banyuwat 
radyu   rádio   radyuyat/radyuwat 
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Sufixo -a 
A adjunção deste sufixo a um nome masculino resulta no plural 
masculino. Este tipo de formação ocorre em nomes de profissões 
tradicionais e em alguns gentílicos.  
ḥәddad   carpinteiro     ḥәddada   
gәzzar   talhante     gәzzara 
fәllaḥ  agricultor     fәllaḥa 
mәġribi   marroquino     mġarba 




Este tipo de formação é mais frequente do que o anterior e produz 
alterações internas da forma do singular:  
saʕa  hora   swayʕ pl. 
ḥaža  coisa   ḥwayž pl. 
magana  relógio  mwagәn pl. 
baliza  mala de viagem bbalәz pl. 
ḍaṛ   casa   ḍyuṛ pl. 
bit   quarto   byut pl. 
bab   porta   biban pl. 
kas   copo   kisan pl. 
ṣәḅḅaṭ   sapato  ṣḅaḅәṭ pl. 
xәržәm   janela   xražәm pl. 
kәlb   cão   klab pl. 
wәld   rapaz   wlad  pl. 
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 Dual 
O dual forma-se acrescentando o sufixo -ayn à forma do singular. 
Diferentemente do árabe clássico, em AM a forma do dual é pouco 
produtiva. De facto, o dual aparece unicamente em certas medidas de 
tempo, em certos numerais e ainda em algumas palavras designando 
partes duplas do corpo. Neste último caso, o sufixo -ayn transforma-se 
numa forma fixa -in, confundindo-se com a forma do plural.  
 
Singular Dual 
qsәm (divisão de tempo correspondente a 5 minutos)  qәsmayn  
saʕa  “hora”   saʕtayn29  
yum  “dia”   yumayn  
šhәṛ  “mês”   šәhṛayn  
ʕam “ano”   ʕamayn  
mya  “cem” myatayn 
alf “mil” alfayn 
wdәn  “orelha” wәdnin 
ʕayn  “olho” ʕaynin 
 
Nos restantes casos, recorre-se ao numeral cardinal žuž  “dois” 
seguido do nome no plural para expressar o dual. 
žuž  bnat 
<dois  raparigas> 
                                                 
29 A adjunção do sufixo -ayn a saεa resulta no desaparecimento da vogal final a e no 
reaparecimento do t do sufixo -a(t). 
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
40   
duas  raparigas 
 
žuž  wlad 




<dois  casas> 
duas  casas 
 
Quando o nome modificado pelo cardinal žuž  “dois” é determinado 
pelo artigo l /l(ә), introduz-se a preposição dyal “de” (ou a sua variante 
d-) entre o cardinal e o nome. 
žuž dyal  lә-bnat 
<dois  de  as-raparigas> 
duas   raparigas 
 
žuž  d  l-ḥažat 
<dois  de  as-coisas> 
duas   coisas 
 
2.2.2 ADJECTIVO 
O adjectivo atribui uma qualidade a um ser, a um objecto ou a uma 
noção. Caracterizando o nome, o adjectivo vem sempre posposto quando 
desempenha a função de adjunto adnominal. Quando o adjectivo 
desempenha uma função predicativa vem geralmente posposto, no 
entanto, a sua colocação antes de um nome é possível e serve fins 
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estilísticos e enunciativos que se prendem com a necessidade do locutor 
de realçar a qualidade expressa pelo adjectivo. O adjectivo varia em 
género, número e grau, concordando com o nome que determina. 
 
2.2.2.1 NÚMERO 
O adjectivo apresenta a forma do singular ou do plural em função do 
número do nome que qualifica: 
kas ṣġiṛ     kisan ṣġaṛ 
<copo pequeno>  <copos pequenos> 
um copo pequeno  copos pequenos 
 
ṛažәl ṭwil   ṛžal ṭwal  
<homem alto>   <homens altos> 
um homem alto   homens altos 
 
bәnt zwina   bnat zwinat 
rapariga bonita   <raparigas bonitas> 
uma rapariga bonita  raparigas bonitas 
 




O adjectivo apresenta a forma do masculino ou do feminino em 
função do género do nome que qualifica: 
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ḥlib sxun    qәhwa sxuna    
<leite quente>    <café quente> 
 
muḥami mәʕṛuf   muḥamiya mәʕṛufa 
<advogado conhecido>  <advogada conhecida> 
um advogado conhecido  uma advogada conhecida 
 




Quando o adjectivo é adjunto nominal de um nome definido pelo 
artigo -l, é também ele definido pelo mesmo artigo. 
l-qamiža l-ḥәmṛa 
<a camisa a-vermelha> 
A camisa vermelha 
 
l-mṛa l-qbiḥa 
<a mulher a-má> 
A mulher má 
 
š-šariʕ l-kbir 
<a avenida a-grande> 
A avenida grande 
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Na função predicativa, o adjectivo nunca é precedido pelo artigo -l.  
Contrariamente ao que acontece em português, a função predicativa 
transmite-se ao nome sem verbo nos enunciados ditos nominais (cf. 
secção 2.3.1). 
Os mesmos exemplos anteriores sem o artigo -l precedendo o 
adjectivo têm significados diferentes.  
l-qamiža ḥәmṛa 
<a camisa vermelha> 
A camisa é vermelha 
 
š-šariʕ kbir 
<a avenida grande> 
A avenida é grande 
 
l-mṛa mṛiḍa 
<a mulher doente> 
A mulher está doente 
 
 
Morfologia dos adjectivos 
Os adjectivos em AM podem formar-se a partir de uma raiz simples, 
assumindo as seguintes formas:  
• c1c2ic3, como kbir “grande”, sġiṛ “pequeno”, ṭwil “comprido, alto”, 
qṣiṛ “baixo, curto”, etc.;  
• c1c2әc3, como os adjectivos de cor: kḥәl “preto”, byәḍ “branco”, 
xḍәṛ “verde”, ṣfәṛ “amarelo”, ḥmәṛ “vermelho”, ẓṛәq “azul”, etc; 
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
44   
• c1ac2әc3, particípios activos adjectivados: nafәʕ “útil”, ʕamәr 
“cheio”, etc; 
• mә-c1c2uc3, particípios passivos adjectivados: mәḥlul “aberto”, 
mәsdud  “fechado”, mәktub “escrito” etc. 
Os adjectivos podem ainda ser constituídos por derivação, a partir de 
um verbo, de um nome ou de um advérbio aos quais se acrescentam 
sufixos. 
Sufixo -an  
A adjunção do sufixo -an a uma base verbal permite formar 
adjectivos diversos: 
ʕәṭšan “sedento”   ʕṭәš  “ter sede” + -an   
šәbʕan “satisfeito”    šbәʕ  “estar satisfeito” + -an  
zәrban “apressado”    zrәb “apressar-se” + -an 
sәkran “bêbedo”   skәr  “embebedar-se” + -an  
fәrḥan “contente”   frәḥ  “estar contente” + -an 
 
Sufixo -i 
A adjunção do sufixo -i a uma base nominal permite formar adjectivos 
pátrios: 
mәġribi   marroquino mәġrib “Marrocos”  + -i 
burtuġali  português burtuġal  “Portugal”  + -i 
ṛḅaṭi  de Rabat ṛ-ṛbaṭ  “Rabat” + -i  
rifi  do Rif  ṛ-ṛif  “região do Rif em Marrocos” + -i  
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Sufixo -ani   
A adjunção do sufixo -ani a uma base preposicional ou adverbial 
permite formar adjectivos que exprimem uma localização espacial: 
fugani superior fug “sobre, em cima de” + -ani  
wәṣṭani médio  wәṣṭ “no centro, dentro” + -ani  
bәṛṛani estrangeiro bәṛṛa “fora” + -ani 
tәḥtani inferior tәḥt “sob, em baixo de” + -ani 
 
O sufixo -ani  pode juntar-se a uma base nominal: 




O comparativo em AM pode ser expresso de duas maneiras: utilizando 
o grau normal do adjectivo, ou uma forma específica para alguns 
adjectivos, correspondendo a uma flexão em grau. 
No primeiro caso, usa-se o adjectivo seguido de uma preposição como 
ʕla “sobre”, mәn “de”, ki/kif, bḥal “como”. O adjectivo concorda em 
género e em número com a categoria com que se relaciona. 
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Samir30 ṭwil ʕla Muḥammәd 
<Samir alto sobre Muḥammәd> 
O Samir é mais alto do que o Mohamed 
 
Faṭima zwina ʕla žaṛt-ha 
<Faṭima bonita sobre vizinha-sua> 
A Fatima é mais bonita do que a sua vizinha 
 
wžәh-ha ḥmәṛ mәn wәžh-әk 
<rosto-dela vermelho de rosto-teu> 
O rosto dela é mais vermelho do que o teu 
 
šәft bәnt ḍṛiyyfa bḥal-әk 
<vi rapariga gentil como-tu> 
Vi uma rapariga tão gentil como tu 
 
As formas flexionadas dos comparativos constroem-se sempre com a 
preposição mәn “de” e, contrariamente às do grau normal, são invariáveis 
em género e em número. 
 
Comparativo em c1c2әc3 
Os adjectivos em c1c2ic3, c1c2uc3, c1ac2әc3 e c1әc2c2әc3 formam o 
comparativo em c1c2әc3. 
                                                 
30 Os nomes próprios que se encontram nos exemplos estão transcritos foneticamente quer no 
próprio exemplo quer na sua tradução literal para dar conta da sua pronúncia. No entanto, a 
tradução final conta com a grafia francófona em uso em Marrocos. 
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ṛxiṣ  “barato”  ṛxәṣ  “mais barato” 
sxun “quente”  sxәn  “mais quente” 
sahәl  “fácil”  shәl  “mais fácil” 
ḍәyyәq  “estreito” ḍyәq  “mais estreito” 
 
Comparativo em c1c2a 
Os adjectivos em c1ac2i, c1c2u, c1c2ic3 formam o comparativo em 
c1c2a. 
dafi  “morno”  dfa  “mais morno” 
ḥlu  “doce”  ḥla  “mais doce” 




Os superlativos não possuem uma forma própria, mas obtêm-se 
através de uma construção sintáctica analítica, na qual o adjectivo é 
precedido pelo artigo l- e seguido da preposição f  “em”, realizada fi antes 
de um pronome afixo. 
Faṭima hiya z-zwina f-lә-bnat 
<Faṭima ela a-bonita em as-raparigas> 
A Fatima é a mais bonita das raparigas 
 
Žamal huwa l-kbir fi-na 
<Žamal ele o-grande em-nós> 
O Jamal é o mais velho de nós 
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2.2.3.1 ARTIGO DEFINIDO 
Diferentemente do português, que distingue, relativamente aos 
determinantes, entre a forma do masculino e a forma do feminino (o/a) e 
entre a forma do singular e a do plural (os/as), o árabe marroquino possui 
um único determinante definido: l. 
l-bәnt  a rapariga 
l-kәlb  o cão 
l-ustadat  as professoras 
l-mudirin  os directores 
 
Se o nome determinado pelo artigo tiver duas consoantes no início, o 
artigo l pode realizar-se lә por eufonia. 
lә-bnat  as raparigas 
lә-mdun    as cidades 
       
O artigo l  é assimilado se o nome começar por t, d, s, z, š, n, r, l ou 
uma das correspondentes enfáticas, dando-se o desdobramento da 
consoante inicial: 
t-tlamәd   os alunos 
d-dәrb   a rua 
s-sәrwal (sg.)  as calças 
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z-zituna    a azeitona 
š-šәms   o sol 
n-nhaṛ   o dia 
ṛ-ṛažәl   o homem 
l-lil   a noite 
 
A adjunção do artigo definido a um adjectivo, particípio ou numeral 
transfere-o da sua categoria de origem para a categoria do nome: 
l-ḥmәṛ   o vermelho 
l-mṛiḍ   o doente 
t-tlata   o três 
 
O artigo definido especifica o carácter conhecido do nome que 
modifica. Deste modo tem um valor de deíctico. Esse valor pode ser 
reforçado pela combinação de um artigo e de um demonstrativo: 
had l-mṛa kәddaba 
<esta a mulher mentirosa> 
Esta mulher é mentirosa 
 
had l-qәhwa barda 
<este o café (fem.) fria> 
Este café está frio 
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2.2.3.2 ARTIGOS INDEFINIDOS 
A ausência do artigo definido dá conta, por si só, do carácter 
desconhecido do nome. Neste caso, o determinante indefinido 
corresponde a Ø e significa a indeterminação absoluta: 
qrit ktab ʕla l-ḥәrb f l-ʕiraq 
<li livro sobre a guerra em o-Iraque> 
Li um livro sobre a guerra no Iraque 
 
ġa-nәlbәs qamiža ḥәmṛa  
<vestirei camisa vermelha> 
Vou vestir uma camisa vermelha 
 
Kәnna ʕayšin f blad ṣġiṛ   
<Estávamos vivendo em localidade pequena> 
Vivíamos numa localidade pequena  
 
Existem, no entanto, determinantes lexicais que possuem o traço 
indefinido e que correspondem a valores específicos de indeterminação 
(cf. 2.2.3.3, 2.2.3.4 e 2.2.3.5) 
 
2.2.3.3 DETERMINANTE ŠI 
O monema ši, forma reduzida de šayʔ (“coisa”), surge antes de um 
nome sem artigo, singular ou plural, masculino ou feminino. Traduz-se, 
segundo o contexto, por “um”, “uma”, “uns”, “umas”/ “algum”, “alguma”, 
“alguns” e “algumas”: 
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tšәhhit ši tәffaḥa 
<apeteceu-me uma maçã> 
Apetece-me uma maçã 
 
kayna ši ḅlaṣa liya f-ṭ-ṭomobila? 
<estando(f.) algum lugar(f.) para-mim em-o-carro?> 
Há lugar para mim no carro? 
 
sәwwlu ʕl-ik ši ržal 
<perguntaram sobre-ti alguns homens> 
Perguntaram por ti alguns homens 
 
Combinado com nomes não contáveis, o determinante ši tem um 
valor de partitivo. 
ʕәnd-әk ši flus? 
<a-ti algum dinheiro?> 
Tens algum dinheiro? 
 
Quando surge antes de um nome precedido de um numeral, ši 
exprime uma ideia de aproximação ou de incerteza. 
fi-h ši sәtta mitru 
<em-ele uns seis metro> 
Tem uns seis metros  
 
O determinante ši pode preceder um nome próprio e, nesse caso, 
indica que o locutor pretende que o interlocutor identifique uma pessoa 
que desconhece, ou à qual é indiferente, mas cujo nome é conhecido. 
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ka-tʕṛәf ši Faṭima? 
<conheces uma Faṭima?> 
Conheces uma Fatima? 
 
ža ši Saʕid bġa flus-u 
<veio um Saʕid quis dinheiro-seu> 
Veio um Saïd que queria o seu dinheiro. 
 
2.2.3.4 DETERMINANTE WAḥƏD 
O determinante waḥәd introduz um nome com o artigo l, geralmente 
no singular: 
dazәt waḥәd l-bәnt šәhba 
<passou um a-rapariga loura> 
Passou uma rapariga loura 
 
 dxәl waḥәd l-muhәndis ždid 
<entrou um o-engenheiro novo> 
Entrou um engenheiro novo 
 
 mšina waḥәd l-mәṛṛa l l-ʕṛubiyya 
<fomos um a-vez a o campo> 
Fomos uma vez ao campo 
 
O valor de waḥәd é essencialmente o da indeterminação, mas 
também o da unicidade e da singularidade de um nome que é 
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estilisticamente focalizado em relação a um certo número de outras 
possibilidades e que, uma vez referido, deve ser seguido pela sua 
determinação. 
suwwәlat fi-k waḥәd l-mṛa smit-ha Samira 
<perguntou em-ti uma a-mulher nome-dela Samira> 
Perguntou por ti uma mulher cujo o nome é Samira 
 
2.2.3.5 DETERMINANTE KULL 
O determinante kull, anteposto a um nome singular indefinido, tem o 
valor de “cada” ou de “todos”: 
ḥәṭṭ kull ḥaža f ḅlaṣt-ha 
<põe cada coisa em lugar(f.)-dela> 
Põe cada coisa no seu lugar 
 
kull yum yfiq mʕa l-ʕәšṛa 
<cada dia acorda com a-dez> 
Todos os dias acorda às dez 
 
kull mәṛṛa tži mʕәṭṭla 
<cada vez vem atrasada> 
Todas as vezes vem atrasada 
 
 O determinante kull pode determinar o indefinido waḥәd: 
kull waḥәd ygul smiyyt-u  
<cada um diz o nome-dele> 
Cada um diz o seu nome 
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O determinante kull pode ainda determinar ši, forma reduzida de 
šayʔ, (“coisa”), e ter o valor de “tudo” ou de “todos”. O acordo faz-se, 
neste caso, no masculino singular: 
kull ši mәzyan 
<toda coisa bem> 
Está tudo bem 
 
kull ši xrәž lә-z-zәnqa 
<toda coisa saiu a a-rua> 
Todos saíram à rua  
 
O determinante kull anteposto a um pronome pessoal afixo, tem o 
valor de de “todo/a, todos/as”: 
žaw kull-hum 
< vieram todos-eles> 
Vieram todos 
 
wәllat kull-ha ḥәmṛa 
<ficou toda-ela vermelha> 
Ficou toda vermelha 
 
2.2.4 DEMONSTRATIVOS 
Os demonstrativos em AM dividem-se em dois grupos, em função dos 
valores deícticos de proximidade ou de afastamento. 
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Com o valor de proximidade, utiliza-se had, que situa um nome 
definido, masculino ou feminino, singular ou plural, podendo assim ser 
traduzido por "este", "esta", "estes", "estas": 
had l-lila 












<estes os pintores> 
Estes pintores 
 
Quanto ao valor de afastamento, é expresso através do demonstrativo 
dak, que existe em três variantes, dak, dik, duk, correspondendo a 
“aquele”, “aquela” e “aqueles”, respectivamente. 
dak n-nhaṛ 




<aquela a vez> 
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<aqueles os ladrões> 
Aqueles ladrões 
 
É de salientar que além da distinção +próximo/-próximo destes dois 
demonstrativos, o seu uso implica a apropriação do objecto ou a sua 
rejeição por parte do enunciador. 
dak š-ši šuġl-u   
<aquele a-coisa(m.) assunto-dele> 
Aquilo é assunto dele  
 
De um processo de composição que combina os demonstrativos had 
e dak (e variantes) resulta o demonstrativo de ênfase hadak. Hadak 
varia em género e em número. As suas variantes são hadak (masculino 
singular), hadik (feminino singular), haduk (plural masculino e 
feminino). 
 
hadak l-fәṛṛan    haduk l-fṛaṛәn 
<aquele o forno>  <aqueles os fornos> 
Aquele forno    Aqueles fornos 
 
hadik l-mṛa    haduk l-mṛawat 
<aquela a mulher>  <aquelas as mulheres> 
Aquela mulher   Aquelas mulheres 
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A ênfase também pode ser expressa através da colocação de um 
pronome demonstrativo: hada, hadi, hadu a seguir a had+Nome ou 
hadak, hadik, haduk a seguir a dak/dik/duk/+Nome ou 
hadak/hadik/haduk+ Nome: 
had ṛ-ṛažәl hada 
<este o-homem este> 
Este homem (aqui) 
 
had z-zәnqa hadi 
<este a-rua esta> 
Esta rua (aqui) 
 
dik l-mәskina hadik 
<aquela a coitada aquela> 
Aquela coitada (ali) 
 
hadak l-munafiq hadak 
<aquele hipócrita aquele> 
Aquele hipócrita (ali) 
 
 
Os demonstrativos had, dak e hadak podem determinar ši “coisa”, 
tendo o valor de “isto”, “isso” e “aquilo” respectivamente. 
had š-ši kull-u kdub 
<esta a-coisa(masc.) todo-ele mentira> 
Isto é tudo mentira 
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dak š-ši ma ka-yddar š 
<esta a-coisa neg. faz-se neg.> 
Aquilo não se faz 
 
2.2.5 POSSESSIVOS 
Os possessivos denotam o género e o número da pessoa a que se 
referem (possuidor) e não variam em função do género e do número da 
coisa possuída, como se verifica em português. 
A posse é expressa em AM de duas formas: 
1. Por acréscimo de pronomes afixos ao nome (sem artigo): 
1ª pessoa do singular -i meu, minha, meus, minhas 
2ª pessoa do singular -(ә)k31 teu, tua, teus, tuas 
3ª pessoa do singular masculino -u seu, sua, seus, suas 
3ª pessoa do singular feminino -há seu, sua, seus, suas 
1ª pessoa do plural -na nosso, nossa, nossos, nossas  
2ª pessoa do plural -kum vosso, vossa, vossos, vossas 




                                                 
31 Quando sufixado a um elemento com final consonântico, o pronome –k é precedido por 
uma vogal ә. 
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ḍaṛ   ḍaṛ-i 
<casa>   <dar-meu> 
casa   minha casa 
 
Ktab   ktab-i 
<livro>   <livro-meu> 
livro   meu livro 
 
ʕyub   ʕyub-i 
<defeitos>  <defeitos-meu> 
defeitos   meus defeitos 
 
xwatat   xwatat-i 
<irmãs>   <irmãs-meu> 
irmãs   minhas irmãs  
 
Quando afixado a um lexema terminando em a, intercala-se a 
consoante t  entre a vogal e o sufixo. Se o lexema for da forma (C1C2V), o 
possessivo acrescenta-se no fim, sem que nele haja alterações. 
mṛa   mṛa-t-i  
<mulher> <mulher-meu> 
mulher  a minha mulher 
 
 
Nos restantes casos de lexemas que terminem pela vogal a, esta 
última cai aquando da junção do possessivo. 
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xala  xal-t-i 
<tia>  <tia-meu> 
tia   a minha tia 
 
ṭomobila  ṭomobil-t-hum 
<carro>  <carro-deles/delas> 
carro  o carro deles/o carro delas  
 
 
2. Por meio de uma construção (preposição dyal + pronome 
afixo) posposta ao nome (com artigo definido ou com outro 
determinante). Dyal apresenta variações de género e número conforme 
indicado no quadro abaixo, porém a forma do masculino pode ser utilizada 
indiferentemente. 
-i 1ª pes.do sg. 
-(ә)k 2ª pes.do sg. 
-u 3ª pes. do sg. m. 
-ha 3ª pes. do sg. f. 
-na 1ª pes. do pl. 






-hum 3ª pes. do pl. 
 
l-xәyyaṭ dyal-әk 
<o alfaiate de-ti> 
o teu costureiro 
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l-garaž dyal-na 
<a garagem de-nós> 
a nossa garagem 
 
 
l-baliza dyal-t-u   l-baliza dyal-u 
<a mala de-(fem.)-ele>  <a mala de-(fem.)-ele> 
a mala dele    a mala dele 
 
l-luʕab dyawl-hum   l-luʕab dyal-hum 
<os brinquedos de(pl.)-eles>  <os brinquedos de eles> 
os brinquedos deles   os brinquedos deles 
 
A forma do possessivo afixo e a forma do possessivo (dyal+afixo) 
encontram-se em variação complementar. Emprega-se a preposição dyal 
sobretudo por razões estéticas ou por eufonia. 
Quando o possessivo com dyal determina um nome com artigo Ø, 
introduz a ideia de insistência ou de ênfase. 
ktab-i   #  ktab dyal-i 
<livro-meu>    <livro de-mim> 
O meu livro  # um livro meu 
 
2.2.6 NUMERAIS 
Os numerais são determinantes que existem em número limitado, 
abrangendo unidades, dezenas, centenas, milhares e cujas combinações 
permitem expressar um número ilimitado de grandezas quantificáveis 
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(valores, massas, distâncias, tempo, etc.). Os numerais dividem-se em 
duas classes: os cardinais e os ordinais. 
 
Cardinais  
Os cardinais determinam o nome por anteposição e sofrem alterações 
morfológicas em função do tipo de estruturação que formam com o nome 
que determinam, isto é, se estão justapostos ao nome ou separados dele 
por meio da preposição dyal (ou da sua variante d-). No primeiro caso, 
registam-se alternâncias vocálicas internas e a queda da vogal a final, no 
caso dos cardinais de 3 a 10. No segundo caso, não se verificam 
alterações morfológicas, sendo a introdução do artigo definido antes do 
nome obrigatória. 
O quadro abaixo representa os cardinais de 0 a 10. Na primeira coluna 
encontram-se formas de cardinais próprias da contagem e da estrutura: 
cardinal + dyal + nome. A segunda coluna apresenta as formas de 
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Os numerais cardinais ṣifәr/ziṛo, waḥәd, tnin só se utilizam na 
contagem, nunca como determinantes. O cardinal waḥәd antes de um 
nome tem um valor indefinido. 
O cardinal tnin junta-se às dezenas para formar números constituídos 
de unidades e dezenas. É de referir que o cardinal tnin não possibilita a 
determinação do nome, usando-se, no seu lugar, o determinante žuž.  
* tnin wlad 
<dois rapazes> 
*tnin d l-wlad 
<dois de os-rapazes> 
 
Dir-se-á: 
žuž wlad  
<dois rapazes> 
ou  
žuž d l-wlad 
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Os números de 11 a 19 resultam de um processo de composição. De 
facto, é possível reconhecer nos significantes destes cardinais a 
contracção de um significante de unidade e de um significante de dezena, 
acompanhada de uma alteração morfológica. 
  xәmsṭaš =   xemsa(t) +  ʕašṛ 
    15  =  5       +      10    
 
Os fonemas ʕ e ṛ desaparecem e t é enfatizado. O fonema ṛ  
reaparece quando o cardinal é justaposto a um nome.   
xәmsṭašәṛ wәld 
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Os cardinais de 11 a 19 admitem os dois tipos de estruturação acima 
referidos. Os nomes quantificados apresentam-se na forma do singular 
com o primeiro tipo e na forma do plural precedida do artigo definido com 
o segundo tipo de estruturação, conforme é mostrado no seguinte 
quadro: 
 
cardinal + nome cardinal + d + nome 
 
11 – ḥḍašәṛ ṛažәl “onze-homem” 
12 – ṭnašәṛ ṛažәl   
13 – tәlṭašәṛ ṛažәl  
14 – rbәʕṭašәṛ ṛažәl   
15 - xәmsṭašәṛ ṛažәl 
16 - sәṭṭašәṛ ṛažәl  
17 - sbәʕṭašәṛ ṛažәl  
18 - tmәnṭašәṛ ṛažәl 
19 - ts әʕṭašәṛ ṛažәl  
 
 
11–ḥḍaš d r-ržal “onze-de-os-homens” 
12 – ṭnaš d r-ržal  
13 – tәlṭaš d r-ržal   
14 – rbәʕṭaš d r-ržal 
15 - xәmsṭaš d r-ržal  
16 - sәṭṭaš d r-ržal   
17 - sbәʕṭaš d r-ržal  
18 - tmәnṭaš d r-ržal  
19 - ts әʕṭaš d r-ržal  
 
 
Os cardinais de 20 a 90 são constituídos por acréscimo do sufixo -in 
aos significantes da unidades: 
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20 – ʕәšrin     
30 – tlatin     
40 – ṛәbʕin    
50 – xәmsin    
60 – sәttin 
70 – sәbʕin 
80 – tmanin 
90 – tәsʕin 
 
Quando combinados com as unidades, estas últimas são citadas 
primeiro, seguidas da conjunção u, estando o último lugar ocupado pelos 
significantes das dezenas. 
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21-waḥәd-u-ʕәšrin “um e vinte” 







29-tsʕud-u-ʕәšrin “nove e vinte” 
 
Os cardinais das centenas são: 
100 – mya     
200 – myatayn    
300 – tәlt-mya     
400 – rbәʕ-mya    
500 – xәms-mya   
600 – sәtt-mya 
700 – sәbʕ-mya 
800 – tmәn-mya  
900 – tәsʕ-mya 
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Os significantes das centenas formam-se por composição através do 
significante mya e dos significantes das unidades, salvo para o 
significante myatayn  “ duzentos” que é uma forma de dual. 
Os numerais de 101 em diante, estruturam-se numa ordem 
decrescente: 
101 – mya-u-waḥәd 
120 – mya-u-ʕәšrin  
 
Nos numerais com centenas, dezenas e unidades, tem-se em conta a 
estruturação das dezenas e das unidades: 
121 – mya-u-waḥәd-u-ʕәšrin 
243 – myatayn-u-tlata-u-rәbʕin 
 
Os cardinais dos milhares são: 
1000 – alf 
2000 – alfayn     
3000 – tәlt-alaf    
4000 – ṛәbʕ-alaf   
5000 – xәms-alaf    
6000 – sәtt-alaf 
7000 – sәbʕ-alaf 
8000 – tmәn-alaf 
9000 – tәsʕ-alaf 
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Os significantes dos milhares formam-se por composição através do 
significante alaf, plural de alf “mil” e dos significantes das unidades, salvo 
para o significante alfayn “ dois mil” que é uma forma de dual. 
As dezenas e as centenas de milhares apresentam-se numa ordem 
decrescente tal como para as centenas, dezenas e unidades, excepto a 
combinação de unidades e dezenas, que se estruturam nesta ordem. 
mya-u-waḥәd-u-ʕәšrin alf-u-tәlt-mya-u-xәmsa-u-ṛәbʕin 
cem-e-um-e-vinte mil-e-três-cem-e-cinco-e-quarenta 
cento e vinte e um mil e trezentos e quarenta e cinco    
121 345 
 
O significante de “milhão” é mәlyun e de “ mil milhão” é mәlyaṛ. 
Contrariamente aos outros significantes, estes não admitem a forma de 
dual e formam compostos com o elemento žuž “dois” e os significantes 
mlayn, plural de mәlyun, e mlayṛ, plural de mәlyaṛ.  
žuž  mlayn 
<dois milhões>   
žuž mlayṛ  
<dois  mil milhões> 
 
Outra estruturação possível é aquela em que o nome modificado pelo 
cardinal žuž “dois” é dele separado pela preposição d-. Neste caso, os 
significantes mәlyun e mәlyaṛ são precedidos pelo artigo l- e mantêm-
se no singular. 
žuž d  l-mәlyun  
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<dois  de  o-milhão> 
dois milhões 
žuž  d  l-mәlyaṛ 
<dois  de  o-mil milhão> 
dois mil milhões 
 
A expressão das horas 
Em AM, o sistema horário expressa-se através dos cardinais de 1 a 12, 
na forma do feminino, pressupondo uma concordância implícita com saʕa 
“hora”. Os cardinais encontram-se precedidos do artigo l: 
1– l-wәḥda <a uma>   
2– ž-žuž <a dois> 
3– t-tlata <a três> 
4– ṛ-ṛәbʕa <a quatro> 
5– l-xәmsa <a cinco> 
6– s-sәtta <a seis> 
7– s-sәbʕa <a sete>  
8– t-tmәnya <a oito> 
9– t-tәsʕud <a nove> 
10– l-ʕәšra <a dez> 
11– l-ḥḍaš <a onze> 
12– ṭ-ṭnaš <a doze> 
 
(hadi) s-sәbʕa   
<(esta) a-sete>  
São sete horas 
 
(hadi) l-xәmsa 
<(esta) a-cinco>  
São cinco horas 
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As subdivisões horárias organizam-se em qsәm, “divisão de 5 
minutos”, qәsmayn (dual de qsәm) correspondendo a “10 minutos”, nas 
fracções ṛbәʕ “quarto”, tulut “terço”, nәṣṣ “metade” e xәms qsam “5 
divisões de 5 minutos”/ xәmsa-u- ʕәšrin “vinte e cinco (minutos)”. 
Os significantes das subdivisões coordenam-se aos significantes das 
horas por meio da conjunção u “e” ou ligam-se através da preposição qәll 
ou ġir “menos” 
e 5 min  u qsәm menos 5 min qәll/ ġir qsәm 
e 10 min u qәsmayn menos 10 min qәll/ ġir qәsmayn 
e 15 min u ṛbәʕ menos 15 min qәll/ ġir ṛbәʕ 
e 20 min u tulut menos 20 min qәll/ ġir tulut 
e 25 min u xәms qsam 
/ xәmsa-u-ʕәšrin 
menos 25 min qәll /ġir xәms qsam  
/qәll /ġir 
xәmsa-u-ʕәšrin 
e 30 min u nәṣṣ    
 
A expressão da idade 
O significante ʕam corresponde a “um ano”. “Dois anos” é referido 
por meio do dual ʕamayn. De 3 a 10 anos, a idade é expressa por meio 
da justaposição do cardinal e do significante snin, plural de sana “ano”:    
ʕam 1 ano 
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ʕamayn 2 anos 
tәlt snin 3 anos 
ṛbәʕ snin 4 anos 
xәms snin 5 anos 
sәtt snin 6 anos 
sәbʕ snin 7 anos 
tәmn snin 8 anos 
tәsʕ snin 9 anos 
ʕәšṛ snin 10 anos 
 
A partir de 11 verifica-se a justaposição do cardinal e do significante 










<nove e vinte ano> 
Vinte e nove anoss 
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Os ordinais de 1 a 10 são: 
 masculino feminino Plural 
1º  l-әwwәl l-әwwәla l-әwwәlin 
2º  t-tani t-tanya t-tanyin 
3º  t-talәt t-talta t-taltin 
4º  ṛ-ṛabәʕ ṛ-ṛabʕa ṛ-ṛabʕin 
5º  l-xamәs l-xamsa l-xamsin 
6º s-sadәs/s-satt s-sadsa/s-satta s-sadsin/s-sattin 
7º  s-sabәʕ s-sabʕa s-sabʕin 
8º  t-tamәn t-tamna t-tamnin 
9º  t-tasәʕ t-tasʕa t-tasʕin 
10º  l-ʕašәṛ l- ʕašṛa l-ʕašṛin 
 
Os ordinais são derivados dos cardinais, salvo o significante de 
“primeiro”.  
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Os ordinais ocorrem geralmente depois do nome que determinam. 
Neste caso, o ordinal está definido pelo artigo l- e segue-se a: 
• um nome determinado pelo mesmo artigo: 
ṣafәṛ n-nhaṛ l-xamәs f-ṛәmḍan 
<viajou o dia quinto em-Ramadão> 
Viajou no quinto dia do Ramadão 
 
hadi s-simana t-tanya dyal-u f-l-xәdma 
<esta a semana a segunda de-ele em-o-trabalho> 
Esta é a sua segunda semana no trabalho 
 
glәs f-ṣ-ṣәff ṛ-ṛabәʕ 
<sentou-se em-a-fila(masc.) o quarto> 
Sentou-se na quarta fila 
 
• um nome próprio: 
l-malik d-l-mәġrib huwa muḥammәd s-sadәs u žedd-u, muḥammәd 
l-xamәs 
<o rei de o Marrocos ele Mohamed o sexto e avô-dele Mohamed o 
quinto> 
O rei de Marrocos é Mohamed VI e o seu avô era Mohamed V. 
 
 
• um pronome pessoal: 
karima hiya l-әwwla f-l-mәḍṛaṣa 
<Karima ela a-primeira em-a-escola> 
A Karima é a primeira da escola 
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O AM pode admitir a anteposição do ordinal relativamente ao nome 
que determina. Entre este último, que se encontra sempre na forma do 
plural, e o ordinal, coloca-se a preposição f- ou d-. 
hadi ṛ-ṛabʕa f-l-maṛṛat lli ka-n-ži l-daṛ-әk 
<esta a quarta em as vezes que venho a-casa-tua> 
Esta é a quarta vez que venho a tua casa 
 
Amina t-talta f-bnat-u. 
<Amina a terceira em-raparigas-dele> 
A Amina é a terceira das suas filhas 
 
No AM, utiliza-se a forma do ordinal com as unidades. No entanto, de 
10 em diante prefere-se a forma dos cardinais à dos ordinais: 
nhaṛ ḥḍaš f-š-šhәṛ 
<dia 11 em-o-mês> 
Dia 11 (do mês).  
 
nhaṛ ṭnaš f-š-šhәṛ  
<dia 12 em o mês> 
Dia 12 (do mês). 
 
2.2.7 PRONOMES PESSOAIS 
Os pronomes pessoais em AM dividem-se entre pronomes 
independentes/autónomos (disjuntos) e pronomes afixos (conjuntos). Os 
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primeiros assumem todas as funções do nome e têm as mesmas 
compatibilidades excepto a determinação pelo artigo. 
1ª pes. do sg. ana eu 
2ª pes. do sg. m. nta tu 
2ª pes. do sg. f. nti tu 
3ª pes do sg. m. huwa ele 
3ª pes. do sg. f. hiya ela 
1ª pes. do pl. ḥna nós 
2ª pes. do pl. ntuma vós 
3ª pes. do pl. huma eles, elas 
 
Os pronomes pessoais disjuntos estabelecem com os predicados 
verbais relações semelhantes às estabelecidas pelo nome nos mesmos 
contextos, e são quase sempre empregues como sujeitos. À semelhança 
do português, a sua ocorrência antes do verbo serve apenas fins 
expressivos de ênfase ou de especificação semântica, e não afecta em 
nada a função de sujeito, já que essa é garantida pelas desinências 
verbais, que indicam a pessoa e o número gramatical. 
 hiya ža-t 
<ela veio-3ª pes.sg.fem.> 
Ela veio 
 
ḥna mšina l s-suq 
<nós fomos a o-mercado> 
nós fomos ao mercado 
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No entanto, quando empregues em enunciados nominais, os 
pronomes pessoais disjuntos desempenham plenamente a função 








eu estou doente 
 
nti f l-mdina? 
<tu em a-cidade?> 
tu estás na cidade? 
 
Os pronomes afixos (conjuntos) podem aglutinar-se ao verbo, 
assumindo a função de objecto directo, ou à preposição, assumindo  
nesse caso a função de objecto indirecto. 
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1ª pes. do sg. -ni, -i/-ya32 me 
2ª pes. do sg.  -(ә)k te 
3ª pes. do sg. m. -u/-h33 o,lhe 
3ª pes. do sg. f. -ha a, lhe 
1ª pes. do pl. -na nos 
2ª pes. do pl. -kum vos 
















                                                 
32 Na primeira pessoa do singular a forma do pronome -ni apresenta variações formais quando 
sufixada a uma preposição. Com efeito, realiza-se -i em contacto com uma preposição com final 
consonântico e realiza-se -ya em contacto com uma preposição com final vocálico 
33 A alteração morfológica -u/-h é condicionada pelo elemento final do verbo: quando é uma 
consoante, dá-se a forma -u e quando é uma vogal, dá-se a forma -h. 
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Quando ocorrem no mesmo sintagma verbal um pronome objecto 
directo e um pronome objecto indirecto, como é o caso no exemplo 
anterior, o primeiro vem antes do segundo. 
 
Formas de Tratamento 
 
Diferentemente do português, a segunda pessoa do singular não é 
apenas utilizada em contextos de familiariadade, mas também em 
contextos caracterizados por um distanciamento entre os locutores.  
 
šnu smiyyt-әk a sid-i? 
<que nome-teu ó senhor-meu> 
Como se chama, o senhor? 
 
aš bġiti a lalla? 
<que quiseste ó senhora> 
O que é que a senhora quer? 
 
As formas sid-i  “meu senhor”, lalla “senhora” usam-se entre adultos 
desconhecidos ou para se dirigir a alocutores desconhecidos mais velhos. 
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Outras formas de tratamento são usadas em domínios de comunicação 
que não implicam relações familiares. São elas: 
s-si (forma reduzida de s-siyyәd  “o senhor”) + nome próprio/apelido 
s-si +cargo/título 
lalla + nome próprio 
madam + apelido 
s-si +cargo/título 
 
As formas wәld-i “meu filho”, bәnt-i “minha filha”, xu-ya “meu 
irmão”, xt-i “minha irmã” são as que se usam no âmbito das relações 
familiares mas também se podem utilizar para designar um alocutor 
desconhecido em relações transaccionais (cafés, restaurantes, lojas, rua, 
etc.). wәld-i, bәnt-i utilizam-se para se dirigir a alucotores mais novos, 
xu-ya, xt-i para alucotores de idade igual aos seus interlocutores.  
 
2.2.8 PRONOMES INTERROGATIVOS 
Os pronomes interrogativos são instrumentos linguísticos através dos 
quais se fazem perguntas para obter uma informação relativa a alguém, a 
alguma coisa ou sobre as circunstâncias de um processo: tempo, lugar, 
modo, duração, causa, etc. 
Estes elementos gramaticais colocam-se geralmente no início da 
pergunta, são invariáveis e têm formas simples ou complexas, obtidas por 
combinação entre preposições e interrogativos simples. 
• Interrogativos simples: 
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waš ? 
škun quem 
aš /ašnu/ šnu que, o que  
fin onde 




O pronome waš introduz frases interrogativas totais que, em 
português, têm como correspondentes frases em que a pergunta é 
formulada através de uma entoação ascendente e sem recurso a 
interrogativo. 
 
O pronome škun é utilizado para designar humanos. 
škun dxәl? 
<quem entrou?> 




Quem é o marido dela? 
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Os pronomes aš, šnu/ašnu utilizam-se para designar elementos (-
animados). 
šnu žәbti mʕa-k? 
<que trouxeste com-ti> 
O que é que trouxeste contigo? 
 
ašnu gal li-ha? 
<que disse a ela?> 
O que é que lhe disse? 
 
aš xәbbiti f žibә-k ? 
<que escondeste em bolso-teu?> 
O que é que escondeste no teu bolso? 
 





lin  ġadi? 
<aonde indo> 
Aonde vais?/para onde vais? 
 
Os pronomes imta, šḥal interrogam sobre o tempo e duração 
respectivamente. 
imta xrәžti mәn l-xәdma? 
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<Quando saíste de o-trabalho?> 
Quando é que saíste do trabalho? 
 
• Interrogativos complexos:  
dyal-mәn de quem 
mʕa-mәn com quem  
ʕla-mәn sobre quem 
l-mәn/lә-mmәn a quem 
b-mәn/ bi-mәn por quem 
f-mәn/ fi-mәn em quem 
kif-aš como 
ʕl-aš porque 
b-aš com que 
mʕa-aš <com que> quando 
mn-aš de que 
f-aš em que 
l-aš a que, para que 
ḥda-aš perto de que 
 
Conforme se apresenta no quadro acima, os pronomes interrogativos 
complexos são constituídos por adjunção de uma preposição ao 
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interrogativo mәn (+animado) ou de uma preposição ou advérbio ao 
pronome aš (-animado). 
 
2.2.9 PRONOMES RELATIVOS 
Os pronomes relativos têm uma função anafórica na medida em que 
se referem a um termo anterior (antecedente) que pode ser explícito ou 
implícito. São elementos que estabelecem uma relação de subordinação 
entre duas orações, introduzindo uma oração subordinada adjectiva. 
Os pronomes relativos exercem a mesma função sintáctica que 
exerceriam os nomes por eles representados. Essas funções podem ser de 
sujeito, objecto directo, objecto indirecto, predicativo, adjunto adnominal, 
complemento nominal e adjunto adverbial. 
Em AM os pronomes relativos são invariáveis e contam com formas 
simples e formas compostas. 
As formas simples são: lli  “que, quem”,  fin “onde” e ma “que”. 
A forma lli  pode ter antecedente (pessoa ou objecto) explícito ou 
implícito: 
 
l-mṛa lli dәxlat daba mṛat-i 
<a mulher que entrou agora mulher-minha> 
a mulher que entrou agora é minha mulher 
 
l-ktab lli šrit nfәʕ-ni 
<o livro que comprei foi útil-me> 
o livro que comprei foi-me útil 
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
85   
 
lli sәwwәl-әk ʕli-ya gul li-h mәšġul 
<quem perguntou-te sobre-mim diz a-ele ocupado> 
quem te perguntar por mim, diz-lhe que estou ocupado 
 
 
A forma fin indica o lugar: 
 
ž-žәṛḍa fin kәnna kbira 
<o jardim onde estivemos grande> 
o jardim onde estivemos é grande 
 
kbrәt fin kbәrti 
<cresci onde cresceste> 
cresci onde tu cresceste 
 
A forma ma tem geralmente um antecedente (-animado) implícito: 
 
mwәžžәd ma tgul? 
<Preparando que dizes?> 
Preparaste o que vais dizer? 
 
Pode também ter um antecedente adverbial: 
 
ʕәndi bәzzaf ma ndir 
<tenho muito que faço> 
tenho muito que fazer 
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Quanto às formas compostas dos pronomes relativos, essas resultam 
da adjunção de preposições aos interrogativos mәn (+animado) ou aš (-
animado). 
l-mәn/lә-mmәn a quem 
mʕa-mәn com quem  
ḥda-mәn perto de quem 
ʕla-mәn sobre quem 
ʕәnd-mәn junto de quem, em casa de quem 
b-mәn/ bi-mәn por quem 
f-mәn/ fi-mәn em quem 
f-aš em que 
ʕla-aš sobre o qual 
Fug-aš sobre o qual 
tәḥt-aš sob o qual 
Mn-aš de que 
f-aš em que 
l-aš a que, para que 
 
Os pronomes relativos podem ter um valor restritivo ou e explicativo. 
No primeiro caso a oração relativa é uma adjectiva que restringem ou 
limitam o significado do seu antecedente, precisando a sua identidade. 
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l-wlad lli žaw f-l-wәqt ġa-yәmšiw mʕa-na 
<os rapazes que vieram em o tempo irão com-nós> 
os rapazes que vieram a horas irão connosco 
 
No segundo caso a oração adjectiva serve para dar uma informação 
sobre o antecedente que pode ser omitida sem prejuízo para a 
compreensão. Nas orações explicativas, o pronome e o antecedente são 
separados por uma pausa. 
dak l-ktab, lli qrina lbarәḥ, mtәržәm l l-burtuġaliyya 
<aquele o-livro, que lemos ontem, traduzido a o-português> 
aquele livro, que lemos ontem, é traduzido para português 
  
2.2.10 PREPOSIÇÕES E LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 
As preposições são elementos invariáveis que estabelecem entre dois 
termos relações cujo valor pode ser de localização no espaço e/ou no 
tempo, instrumental, de ordem, de acompanhamento, de ordem, de 
oposição, de comparação, de posse, etc. 
Do ponto de vista formal, esta classe contém elementos simples e 
outros compostos (locuções prepositivas) constituídos por junção de duas 
preposições. 
As preposições simples são: 
f/fi “em” 
b/bi “com, por” 
l/li “a” 
d/dyal “de” 
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fug “sobre, em cima de” 
tәḥt “sob, por baixo de” 
qәddam “em frente a” 
wṛa/muṛ(a) “atrás de” 
ʕәnd  “em, junto de, a” 











As preposições monoconsonânticas f, b, d apresentam-se sob duas 
formas: uma reduzida à consoante em si, manifestando-se antes de um 
nome; outra que conta com a vogal i, que aparece quando a preposição 
antecede um pronome afixo. 
 
• f/fi “em” serve para localizar um elemento no espaço sem 




o dinheiro está no bolso dele 
 
Introduz um meio de transporte: 
mša f-t-tran 
<foi em-o-comboio> 
Foi de comboio  
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Usa-se em expressões do tempo: datas, horas, meses, estações, 
anos, etc. 
ṣafәṛ f-l-әwwәl d-ṛәmḍan 
<viajou em-o-princípio de-Ramadão> 








Trabalhei no Verão 
 
Utiliza-se em construções verbais indirectas: 
Ka-nfәkkәṛ f-wlad-i 
<penso em-filhos-meus> 
Penso nos meus filhos 
 
• b/bi expressa o instrumento, o acompanhamento, o modo: 
ḍṛәb-hum b-lә-ʕṣa 
<bateu-lhes com-o-bastão> 
Bateu-lhes com o bastão 
 
Ka-nšṛәb l-qәhwa b-l-ḥlib 
<bebo o café com-o-leite> 
Bebo o café com leite 
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Bateu-lhes com força 
 
Também se usa em construções verbais: 
ḥlәf b-ḷ-ḷah! 
<jura por Allah> 
Jura por Deus! 
 
tžәwwәž b-bәnt ʕәmm-u 
<casou-se com-filha tio-dele> 
Casou-se com a prima dele 
 
• l/li emprega-se com dois sentidos diferentes: um marca uma 
deslocação no espaço ou destino e o outro a atribuição:  
mša l bәlžika 
<foi a Bélgica>/<foi para Bélgica> 
Foi à Bélgica/Foi para Bélgica 
 
Kra ṭ-ṭomobil l-ši nṣaṛa 
<alugou o-carro a-alguns estrangeiros> 
Alugou o carro a-alguns estrangeiros 
 
Utiliza-se em construções verbais indirectas: 
šra li-ya qamiža 
<comprou a-mim camisa> 
Comprou-me uma camisa 
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• d/dyal marca a posse ( cf. 2.2.5. Possessivos) e a relação entre 
dois termos ( cf. 2.2.6 Numerais) 
 
• mәn usa-se para introduzir o ponto de origem no espaço: 
ana mәn l-mәġrib 
<eu de Marrocos> 
Sou de Marrocos 
 
Usa-se também para introduzir tempo: 
tsәnnit-u mәn t-tlata ḥәtta l t-tlata w nәṣṣ 
<esperei-o de a três até a a-três e meio> 
Esperei por ele das três às três e meia 
 
Especifica a essência de um elemento ( o material de que está 
composto): 
had l-qfәl mṣawәb mәn d-dhәb 
<este cadeado feito de o-ouro> 
Este cadeado é feito de ouro 
 
Emprega-se com comparativos (cf. 2.2.2.3 Grau) 
 




2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
92   
 
Usa-se para marcar contiguidade: 
sir mʕa l-ḥayṭ 
<anda com o-muro> 
Anda junto ao muro 
 
Usa-se em expressões do tempo: (horas, partes do dia) 
ṭ-ṭiyyara qәllʕat mʕa l-xәmsa 
<o avião descolou com a-cinco> 
O avião descolou às cinco 
 
smәʕna l-ġәwta mʕa ṣ-ṣbaḥ 
<ouvimos o-grito com a-manhã> 
ouvimos gritar pela manhã 
 
Utiliza-se em construções verbais indirectas: 
hḍәṛ mʕa-na lbarәḥ 
<falou com-nós ontem> 
Falou connosco ontem 
 
 
• bin serve para expressar uma localização entre dois objectos 
coordenados pela conjunção u/w: 
 
l-muškil bin ṛ-ṛažәl u mṛat-u 
<o problema entre o-marido e mulher-dele> 
O problema está entre o marido e a mulher 
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Quando esta preposição relaciona objectos designados por 
pronomes afixos, aparece sob a forma descontínua bin…bin. 
 
had s-sәr yәbqa bin-i w bin-k 
<este o-segredo fica entre-mim e entre-ti>  
Este segredo fica entre nós  
 
• ʕla usa-se para expressar uma sobreposição, entre dois 
elementos, que implica um contacto entre eles. 
 
Também se pode utilizar para marcar uma direcção. 
ḍuṛ ʕla l-imәn 
<vira sobre a-direita> 
Vira à direita 
 
Usa-se para expressar a causa. 
žit ʕla dak l-ġaṛaḍ 
<vim sobre aquele o-assunto> 
Vim por causa daquele assunto 
 
Expressa o modo. 
ṭaḥ ʕla ṛaṣ-u 
caiu sobre cabeça-dele 
caiu de cabeça 
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ža ʕla rәžli-h 
<veio sobre pés-dele> 
Veio a pé 
  
Emprega-se com comparativos (cf. 2.2.2.3 Grau) 
  
Utiliza-se em construções verbais indirectas: 
 
xaf ʕla wlad-u 
<temeu sobre filhos-dele> 




Perguntaram-te por nós 
 
• fug usa-se para expressar uma sobreposição, entre dois 
elementos, com ou sem contacto entre eles: 
ḥәṭṭ l-qәrʕa fug ṭ-ṭaḅḷa 
<pousou a-garrafa em cima de a-mesa> 
Pousou a garrafa em cima da mesa 
 
• tәḥt  utiliza-se para situar um elemento debaixo de outro: 
nәʕsu tәḥt š-šәžṛa 
                                                 
34 Em contacto com um pronome afixo, εla tem a forma εli. 
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<adormeceram por baixo de a-árvore> 
Adormeceram por baixo da árvore 
 
As duas últimas admitem a junção da preposição mәn “de” e 
formam assim a locuções prepositivas fug mәn, tәḥt mәn mantendo 
os mesmos valores supra. 
 
• qәddam serve para expressar uma localização no espaço: 
bqina waqfin qәddam l-bab 
<ficámos parados em frente a a-porta> 
Ficámos parados em frente à porta 
 
• muṛ(a)/ wṛa serve para expressar uma localização no espaço: 
txәbba muṛa ṭ-ṭarro d-z-zbәl 
<escondeu-se atrás o-caixote de-o-lixo> 
Escondeu-se atrás do caixote do lixo 
 
ou uma localização no tempo: 
ži muṛ s-sәbʕa 
<vem depois de a-sete> 
Vem depois das sete  
 
• ʕәnd  marca uma localização no espaço: 
lqit-u ʕәnd d-dәxla d l-mәdṛaṣa 
<encontrei-o junto de a-entrada de a-escola> 
Encontrei-o à entrada da escola 
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bәtna ʕәnd ʕәmm-i 
<pernoitámos em tio-meu> 
Pernoitámos no meu tio (pernoitámos em casa do meu tio) 
 
 
ʕәnd  expressa a ideia de ter, possuir quando ligado a um 
pronome afixo.  
ʕәnd-i žuž d-lә-bnat 
<a-mim dois de-as-filhas> 
Tenho duas fihas 
 
 
• ḥda marca a proximidade: 
ana sakna ḥda s-sbiṭar 
<eu morando perto de o-hospital> 
Eu moro perto do hospital 
 
• qbәl serve para expressar uma relação de anterioridade: 
ža qbәl l-wәqt 
<veio antes o-tempo> 
Veio antes do tempo 
 
qbәl  admite a junção da preposição mәn “de” para formar a 
locução prepositiva qbәl mәn. 
  
• bәʕd serve para expressar uma relação de posterioridade: 
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ṣafәṛna bәʕd z-zwaž 
<viajámos depois o-casamento> 
Viajámos depois do casamento 
 
 




• bla marca a subtracção, ausência, desacompanhamento: 
ka-nšṛәb l-ʕaṣir bla sukkar 
<bebo o-sumo sem açúcar> 
Bebo o-sumo sem açúcar 
 
bla admite a junção da preposição b quando vem antes de um 
pronome afixo. 
mša bla bi-ya 
<foi sem por-mim> 
Foi sem mim 
 
• ġir marca a excepção e usa-se para introduzir as subdivisões 
horárias (cf. 2.2.6 Numerais) (V. a expressão do tempo) 
 
 
• ḍәḍḍ marca a oposição: 
ḥna ḍәḍḍ lә-ġḍәr 
 <nós contra a traição> 
somos contra a traição 
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• ḥәtta  empregue juntamente com a perposição l introduz 
tempo:  
tsәnnaw ḥәtta l s-sәtta 
<esperaram até a a-seis> 
Esperaram até às seis 
 
2.2.11 ADVÉRBIOS E LOCUÇÕES ADVERBIAIS 
A classe dos advérbios conta com elementos de natureza diversa que 
modificam verbos, adjectivos, advérbios e frequentemente todo o 
enunciado. Os advérbios são invariáveis pois, independentemente do 
contexto linguístico onde aparecem, não apresentam variações 
morfológicas. Caracterizam-se por uma certa mobilidade na medida em 
que podem ocupar posições diversas no enunciado. 
Os advérbios podem ser classificados, tendo em conta os valores 
semânticos em: advérbios de lugar, de tempo, de quantidade/intensidade, 
de modo e de restrição/redução. 




bәrra “fora, no exterior” 
ṭol “em frente” 
nišan “direito” 
qrib “perto” 
bʕid  “longe” 
l-fuq “em cima” 
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l-tәḥt “em baixo” 
l-lur “atrás” 
l-gәddam “em frente" 
l-daxәl “dentro, no interior” 
 




dayman “sempre”  
ʕad “agora mesmo” 
ʕawәd “outra vez”  
mazal “ainda” 
baqi  “ainda” 
mәn bәʕd “depois” 
bәllati “mais tarde” 
ġәdda “amanhã” 
baʕd ġәdda “depois de amanhã” 
ṣ-ṣbaḥ “de manhã” 
lbarәḥ “ontem” 
wәll lbarәḥ “anteontem” 
l-yum “hoje”  
had n-nhaṛ “este dia”/dak n-nhaṛ “aquele dia” 
had l-lila “esta noite”/dik l-lila “aquela noite” 
had s-simana “esta semana”/ dik s-simana “aquela semana” 
had š-šhәr “este mês”/dak- š-šhәr “aquele mês” 
had l-ʕam “este ano”/dak- l-ʕam “aquele ano” 
 
ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE/INTENSIDADE 
bәzzaf  “muito” 
šwiyya “pouco” 
qlil “pouco, raramente” 
bәllati “pouco a pouco” 
nit “mesmo, precisamente” 
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ADVÉRBIOS DE MODO 
hakka “assim, deste modo” 
dәġya “depressa, rapidamente” 
mәzyan “bem” 
 
ADVÉRBIOS DE RESTRIÇÃO/REDUÇÃO 
ġir “somente, apenas” 
ʕәmmәṛ “jamais” 
bәʕda “pelo menos”  
gaʕ “de todo” 
baraka “chega” 
zәʕma “quer dizer, ou seja” 
waxxa “de acordo, está bem” 
yaḷḷah “apenas” 
 
2.2.12 CONJUNÇÕES  
2.2.12.1 CONJUNÇÕES DE COORDENAÇÃO 
As conjunções de coordenação são elementos que ligam enunciados 
de mesmo estatuto ou constituintes ou grupos de constituintes de 
enunciados que têm as mesmas funções. 
De um ponto de vista semântico as conjunções exprimem valores que 
podem ser de adição, de contraste, de alternância ou noções de 
causa/efeito, consequência. 
• U/w(ә)  são conjunções aditivas que servem para ligar dois 
termos ou duas orações de idêntica função. W surge antes de 
uma vogal, wә antes de uma sequência de duas consoantes ou 
mais e u  em qualquer contexto. 
    
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
101   
žat nadya u xәt-ha 
<veio Nadia e irmã-dela> 
Veio a Nádia e a irmã dela 
 
 
A conjunção u pode juntar-se à 3ª pessoa do pronome pessoal u-
huwa/u hiya/u huma para formar uma conjunção interfrástica e de 
encadeamento de discurso exprimindo uma relação de contraste 
entre as duas orações. 
  
  Kan ka-ytmәšša u-huwa yṭiḥ 
 <esteve anda e-ele cai> 
Estava a andar e de repente caiu 
 
 
• Ula/wәlla são conjunções alternativas que ligam dois termos 
ou duas orações de sentido diferente, marcando a escolha 
entre os termos relacionados. 
 
tәbqa wәlla tәmši? 
<ficas ou vais?> 
 
 
• Imma…imma marca mais ainda a escolha entre os termos da 
relação. 
 
imma nәmšiw l-ar-hum imma yžiu l ḍar-na 
<ou vamos a casa-deles ou vêm a casa-nossa> 
Ou vamos à casa deles ou (eles) vêm à nossa 
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• La…la é a forma negativa das conjunções aditivas e 
alternativas. 
 
ma šaf la Malika la wәld-ha 
<neg.viu neg. Malika neg. filho-dela> 




• Walakin é uma conjunção adversativa que liga duas orações 
com um sentido de contraste. 
 
gal li-ya ržәʕ mʕa r-rәbʕa walakin ma ržәʕ š 
<disse a-mim voltou com a-quatro mas neg. voltou neg> 
Disse-me que tinha voltado às quatro mas não voltou 
 
zwin walakin ali 
<bonito mas caro> 
É bonito mas é caro 
 
• Iwa é uma conjunção conclusiva que serve de ligação entre 
duas orações em que a segunda exprime a consequência ou o 
encadeamento entre eventos, marcando uma certa distância 
entre os mesmos. 
 
• bḥal  e kif são conjunções comparativas: 
 
had l-magana kif hadik lli ʕṭiti-ni 
<este o relógio(fem.) como aquela que deste-me> 
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Este relógio é como aquele que me deste 
 
had ṣ-ṣak bḥal dya-li. 
<esta a-mala como de-mim> 
Esta mala é como a minha 
 
 
2.2.12.2 CONJUNÇÕES DE  SUBORDINAÇÃO 
• baš é uma conjunção subordinativa que serve para introduzir a 
finalidade de algo: 
labәdda tṣafәṛ baš tәrtaḥ 
<obrigatoriamente viajas para descansas> 
Tens de viajar para descansares 
 
• ḥit é uma conjunção subordinativa que introduz a causa de 
algo: 
ana fәrḥan ḥit žitu 
<eu contente porque vindes> 
Estou contente por (vocês) terem vindo 
 
• mnin é uma conjunção subordinativa temporal 
 
ka-nfrәḥ mnin ka-tsәwwlu fi-ya 
<estou contente quando perguntais em-mim> 
Sinto-me contente quando (vocês) perguntam por mim 
 
• ila é uma conjunção subordinativa que expressa a condição ( 
V. Formular hipóteses de eventualidades) 
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•  waxxa “mesmo, embora” é uma conjunção subordinativa 
concessiva: 
 
waxxa ka-ybġi-ha, dar-hum ma yxәlliw-h š yәtžәwwәž bi-ha 
<embora gosta-dela, casa-deles neg.deixam-o neg. casa com-ela> 
Embora goste dela, a família dele não o deixa casar com ela 
 
• billa35 é uma conjunção subordinativa integrante. 
 
ka-tәʕrәf billa l-maʕiša ġalya 
<sabes que a vida cara> 
Sabes que a vida é cara 
 
2.2.13 VERBO 
Não existindo em árabe, em geral, e em AM, em particular, uma 
forma infinitiva do verbo, como em português e noutras línguas que 
possuem essa forma “indeterminada”, os verbos são tradicionalmente 
lematizados no aspecto perfeito (cf. secção 2.2.13.2.1.1), na 3ª pessoa do 
singular masculino, por ser a forma não marcada do verbo. Neste estudo, 
optou-se, pois, por esta mesma forma verbal para servir de base à 
classificação e análise dos verbos. 
Segundo Belhaj (1998) os verbos classificam-se em função do número 
de consoantes que contêm, dando lugar a 4 tipos de verbos: os 
                                                 
35 A forma billa resulta de um processo de formação que consiste na junção da preposição b e 
nna, vestígio da conjunção inna ou anna do árabe clássico. 
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monoconsonânticos, os biconsonânticos, os triconsonânticos e os 
quadriconsonânticos. 
Neste estudo, os verbos são apresentados em conformidade com a 
classificação supra36 e organizados em grupos em função das alterações 
morfológicas que sofrem com os aspectos perfeito e imperfeito, quer isto 
dizer que os verbos cujas variações são idênticas serão inseridos na 
mesma subclasse. 
                                                 
36 Tradicionalmente, os verbos são classificados em diferentes formas derivadas de uma raiz 
simples, geralmente constituída por 3 consoantes, representada na gramática pelas consoantes fʕl, 
Cf. Caubet (1993).  
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CV ža "vir", ra “ver” - - - 












ḥәll “abrir” C1VC2C2  
dәqq “bater à 
porta” 
  
C1VC2V  qasa “passar 
mal” 
  
C1VC2C2V  rәbba “criar, 
educar” 
  
ktәb “escrever” C1C2VC3   
skәt “calar-se” 
 
C1VC2C2VC3   
ʕәllәm “ensinar”  
C1VC2VC3   žawәb 
“responder” 
 
C1C2VC3C3V   thәlla “cuidar, 
tratar bem” 
 
C1C2VC3V   tsara “passear”  
C1C2VC3   zraq “ficar azul”  
tәržәm “traduzir” C1VC2C3VC4    
kәrkәr “gargalhar 
C1C2VC3C3VC4    tmәttәʕ “divertir-se” 
tfahәm “entender-
se” 
ftaxәr “orgulhar-se”  
C1C2VC3VC4    
ntaxәb “eleger” 
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2.2.13.1 CLASSIFICAÇÃO 
VERBOS MONOCONSONÂNTICOS  
Têm uma só consoante e constituem um grupo muito reduzido que 
conta com os verbos apresentados no seguinte quadro: 
 
CV ža “vir”, ra “ver” 
C1C1V dda “levar” 
 
 
VERBOS BICONSONÂNTICOS  
São constituídos por duas consoantes diferentes e abrangem verbos 
de vária tipologia. 
 
C1C2V 
qra “ler” šra “comprar” ḥba “gatinhar” 
bda “começar” bġa “querer” ʕfa “perdoar/indultar” 
nsa “esquecer-se” dwa “falar”  
swa “valer” žra “correr”  
bṛa “curar-se” bka “chorar”  
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C1VC2 
xaf “temer” ou ter 
medo” 
faq “acordar” šaf “ver” 
ban “parecer” ṭab “cozer ou ficar 
maduro” 
daq “provar” 
bat “pernoitar ou 
passar a noite” 
ṭaḥ “cair” ḍar “virar” 
 dar “fazer” dab “derreter” 
 baʕ “vender” gal “dizer” 
 
C1VC2C2 
ḥәll “abrir” Dәqq “bater à porta” 
sәbb “insultar” Kәbb “verter/entornar” 
ḥәṭṭ “pousar” Dәgg “picar” 
sәdd “fechar”  
šәdd “segurar”  
 
C1VC2V 
qasa “passar mal” 




dawa “tratar, curar” 
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C1VC2C2V 
rәbba “criar, educar” 
sәmma “atribuir um nome” 
xәlla “deixar” 






ktәb “escrever” skәt “calar-se” 
fhәm “perceber” dxәl “entrar” 
xsәr “perder” sxәn “aquecer” 
smәʕ “ouvir” skәn “morar” 




dәxxәl “fazer entrar” 
fәzzәg “molhar” 
nәqqәz “saltar” 
tәbbәʕ “fazer seguir” 
šәwwәh “deformar” 
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thәlla “cuidar, tratar bem” 
tsәnna “esperar” 
tmәnna “desejar” 





tlaqa “encontrar-se”  
tbaha “orgulhar-se” 
tʕada “tornar-se inimigo 
de alguém” 
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C1C2VC3 
zraq “ficar azul” 
ḥmar “ficar vermelho” 
rqaq “emagrecer” 
ġḷaḍ “engordar” 




xәrbәq “desarrumar” kәrkәr “gargalhar” 
tәržәm “traduzir” zәʕzәʕ “abanar” 
bәrgәg “espiar” dәndәn “cantarolar” 
bәhdәl “humilhar”  šәršәr “correr (a água)”  










twәḥḥәš “ter saudades” 
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C1C2VC3VC4 
tfahәm “entender-se” ʕtamәd “basear-se” ntaxәb “eleger” 
tṣalәḥ “reconciliar-se” ftaxәr “orgulhar-se”  ntabәh “ter atenção” 
tfarәq “separar-se” stanәd “apoiar-se”  
 
2.2.13.2 FLEXÕES DO VERBO 
O verbo em AM apresenta variações de número, de pessoa, de 
aspecto, de tempo, de modo e de voz. 
O verbo em AM possui três pessoas: a primeira é aquela que fala 
(locutor) e é representada pelos pronomes pessoais ana “eu”, ḥna “nós”. 
A segunda é aquela a quem se fala (o interlocutor) e é representada pelos 
pronomes pessoais nta “tu (masc.)”, nti “tu (fem.)”, ntuma “vós”. A 
terceira é aquela de quem se fala e é representada pelos pronomes huwa 
“ele”, hiya “ela”, huma  “eles/elas”  
O número do verbo varia entre o singular e o plural e contrariamente 
ao AC, o verbo em AM não é compatível com o dual. Quanto ao género, 
existem para cada uma da 2ª e 3ª pessoa do singular duas formas 
diferentes, a primeira correspondendo ao masculino e a segunda ao 
feminino. No AC o mesmo sucede para 2ª e 3ª pessoa do plural. 
 
2.2.13.2.1 ASPECTO  
As variações morfológicas de género e de número são marcadas por 
sufixação, no caso do aspecto perfeito, e simultaneamente por prefixação 
e sufixação, no caso do aspecto imperfeito. Em AM, como em todas as 
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variedades do árabe, o verbo é concebido em função da natureza acabada 
ou inacabada da acção ou da noção expressa pelo mesmo. Desta 
dicotomia de processo concluído / não concluído resulta uma organização 
temporal que faz coincidir o tempo passado com o aspecto perfeito e os 
tempos presente e futuro com o aspecto imperfeito37. 
2.2.13.2.1.1 ASPECTO PERFEITO 
No quadro que se segue, será apresentado o verbe ktәb “escrever”, 
como exemplo, para mostrar a realização do aspecto perfeito através da 
adjunção de sufixos que variam em função da pessoa, do número e do 
género: 
1ª pessoa do singular ktәb-t escrevi 
2ª pessoa do singular kteb-ti escreveste 
3ª pessoa do singular m. ktәb escreveu 
3ª pessoa do singular f. Kәtb-at38 escreveu 
1ª pessoa do plural ktәb-na escrevemos 
2ª pessoa do plural ktәb-tu escrevestes 
3ª pessoa do plural Kәtb-u39 escreveram 
 
                                                 
37 Sobre este assunto, Sidarus (1987) propõe a dicotomia aspecto perfectivo / imperfectivo, 
fundamentada em Corriente (1980), por considerar que, adoptando essa terminologia, se possam 
evitar confusões ou simplificações abusivas com o perfeito/imperfeito português. No presente 
estudo considerou-se, por razões de clareza pedagógica e finalidades didácticas, a manutenção da 
terminologia perfeito / imperfeito.  
38 A adjunção de um sufixo vocálico vogal ә resulta na deslocação da vogal ә. A pronúncia 
torna-se mais fácil devido a essa permutação. 
39 A adjunção de um sufixo vocálico vogal ә resulta na deslocação da vogal ә. A pronúncia 
torna-se mais fácil devido a essa permutação. 
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2.2.13.2.1.2 ASPECTO IMPERFEITO 
A expressão do aspecto imperfeito faz-se por prefixação e, nalgumas 
pessoas, por meio de prefixação e sufixação, ou seja, através de 
morfemas descontínuos, como na 2ª pessoa do singular feminino t…i, que 
só existe para este aspecto, na 1ª pessoa do plural n...u, na 2ª pessoa do 
plural t…u e na 3ª pessoa do plural y…u 
1ª pessoa do singular nә-ktәb escrevo, escreverei 
2ª pessoa do singular m. tә-kteb escreves, escreverás 
2ª pessoa do singular f. t-kәtb-i escreves, escreverás 
3ª pessoa do singular m. yә-ktәb escreve, escreverá 
3ª pessoa do singular f. tә-ktәb escreve, escreverá 
1ª pessoa do plural n-kәtb-u escrevemos, escreveremos 
2ª pessoa do plural t-kәtb-u escreveis, escrevereis 
3ª pessoa do plural y-kәtb-u escrevem, escreverão 
 
Para além desta dicotomia aspectual, outros valores aspectuais podem 
ser expressos através de elementos lexicais e gramaticais que integram o 
sintagma verbal. 
 
2.2.13.2.1.3 ASPECTO INCOATIVO 
Precedendo um verbo no imperfeito, bda “começar”, naḍ “levantar-
se”, wәlla “tornar-se”, indicam o início de um processo. 
bda yә-fhәm 
<começou ele-percebe> 
começou a perceber 
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naḍu y-kәtb-u  
<levantaram-se eles-escrevem> 
começaram a escrever/puseram-se a escrever 
 
Kan kḥal u wәlla byaḍ 
<foi preto e tornou-se branco> 
Foi/era preto e tornou-se branco 
 
2.2.13.2.1.4 ASPECTO DURATIVO 
Precedendo um verbo no imperfeito, bqa “ficar, continuar a” indica a 
duração de um processo. 
bqaw t-tsәnna-w 
<ficai esperais> 
continuem a esperar 
 
A forma galәs, particípio de glәs “ sentar-se”, colocada antes de um 
verbo no imperfeito, pode ser traduzida pela perífrase durativa 
estar+a+infinitivo. galәs concorda em género e em número com a 
pessoa do verbo. 
fi-mәn galәs yә-qәllәd? 
<em-quem-sentado-ele-imita?> 
quem é que ele está a imitar? 
 
A partícula ka-  ou a sua variante ta-, que antecedem sempre formas 
de presente, também podem expressar o aspecto durativo (dur.): 
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ka-yә-lʕab l-kura mәn suġru 
<dur.-ele-joga-a-bola-de-infância> 
Ele joga à bola desde criança  
 
Estas mesmas partículas podem ainda expressar o aspecto iterativo 
(it.):  
Ka-y-ži-w mәrra mәrra. 
<it.-eles-vêm vez vez> 
Eles vêm de vez em quando 
 
O verbo Kan (ser), quando precede outro verbo (principal) no 
imperfeito, exprime um processo durativo no passado, mas que foi 
totalmente concluído: 
Kan ka-yә-skun f-hadik ḍ-ḍar 
<foi dur.-3ªpes.sg.m.-vive em-aquela-a-casa> 
Ele vivia naquela casa 
  
2.2.13.2.1.5 ASPECTO DESCONTÍNUO 
Por sua vez, a forma verbal ržәʕ “voltar a”, quando precede outro 
verbo (principal) no imperfeito, indica que o desenvolvimento do processo 
foi retomado após um período de interrupção. 
rәžʕ-at tә-qra 
<voltou-3ªpes.sg.f. 3ªpes.sg.f.-estuda.> 
voltou a estudar 
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2.2.13.2.2 TEMPO 
O AM possui três tempos verbais, designadamente, o passado, o 
presente e o futuro. O processo formativo destes tempos será 
apresentado, recorrendo a modelos, das quatro classificações acima 
mencionadas. A esta descrição formal, seguir-se-á uma explicitação do 
valor enunciativo, decorrente do uso de cada um dos tempos, 
acompanhada de exemplos. 
2.2.13.2.2.1 PASSADO 
Monoconsonânticos 
Os verbos desta classe formam o passado por adjunção dos sufixos -
t, -ti, -at, -na, -tu e -w à base, com a substituição da vogal final a pela 
vogal i na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular ddi-t levei 
2ª pessoa do singular ddi-ti levaste 
3ª pessoa do singular m. dda levou 
3ª pessoa do singular f. ddat levou 
1ª pessoa do plural ddi-na levámos 
2ª pessoa do plural ddi-tu levastes 
3ª pessoa do plural dda-w levaram 
 
Biconsonânticos 
Os biconsonânticos da forma CCV têm os mesmos sufixos da 
conjugação anterior e sofrem a alteração da vogal final a para i nas 
mesmas pessoas.  
2 ANÁLISE GRAMATICAL DO ÁRABE MARROQUINO 
 
118   
1ª pessoa do singular šri-t comprei 
2ª pessoa do singular šri-ti compraste 
3ª pessoa do singular m. šra comprou 
3ª pessoa do singular f. šrat comprou 
1ª pessoa do plural šri-na comprámos 
2ª pessoa do plural šri-tu comprastes 
3ª pessoa do plural šra-w compraram 
 
Os biconsonânticos da forma CVC coexistem com os sufixos do 
passado perfeito -t, -ti, -t, -na, -tu e -u. A vogal média a é substituída 
pela vogal ә  na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular xәf-t temi 
2ª pessoa do singular xәf-ti temeste 
3ª pessoa do singular m. xaf temeu 
3ª pessoa do singular f. xaf-t temeu 
1ª pessoa do plural xәf-na tememos 
2ª pessoa do plural xәf-tu temestes 
3ª pessoa do plural xaf-u temeram 
 
Aos verbos do tipo CVCC como ḥәll “abrir” juntam-se os sufixos -t, -
ti, -at, -na, -tu e -u. É intercalada uma vogal i entre o verbo e estes 
sufixos na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular ḥәlli-t abri 
2ª pessoa do singular ḥәlli-ti abriste 
3ª pessoa do singular m. ḥәll abriu 
3ª pessoa do singular f. ḥәll-at abriu 
1ª pessoa do plural ḥәlli-na abrimos 
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2ª pessoa do plural ḥәlli-tu abristes 
3ª pessoa do plural ḥәll-u abriram 
 
Os verbos do tipo rәbba “educar” formam o passado por adjunção 
dos sufixos -t, -ti, -at, -na, -tu e -w à base, com a substituição da vogal 
final a pela vogal i na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular rәbbi-t criei 
2ª pessoa do singular  rәbbi-ti criaste 
3ª pessoa do singular m. rәbba criou 
3ª pessoa do singular f. rәbbat criou 
1ª pessoa do plural rәbbi-na criámos 
2ª pessoa do plural rәbbi-tu criastes 




Os triconsonânticos da forma CCVC coexistem com os sufixos do 
passado perfeito -t, -ti, -at, -na, -tu e -u. Na 3ª pessoa do feminino 
singular e 3ª pessoa do plural, a vogal ә muda de posição. 
1ª pessoa do singular ktәb-t escrevi 
2ª pessoa do singular  ktәb-ti escreveste 
3ª pessoa do singular m. ktәb escreveu 
3ª pessoa do singular f. Kәtb -at escreveu 
1ª pessoa do plural Ktәb-na escrevemos 
2ª pessoa do plural Ktәb -tu escrevestes 
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3ª pessoa do plural Kәtb –u escreveram 
 
Aos triconsonânticos da forma CVCCVC junta-se os mesmos sufixos 
anteriores para formar o passado. A segunda vogal destes verbos 
desaparece na 3ª pessoa do feminino singular e 3ª pessoa do plural. 
1ª pessoa do singular ʕәllәm-t ensinei 
2ª pessoa do singular  ʕәllәm-ti ensinaste 
3ª pessoa do singular m. ʕәllәm ensinou 
3ª pessoa do singular f. ʕәllm-at ensinou 
1ª pessoa do plural ʕәllәm-na ensinámos 
2ª pessoa do plural ʕәllәm-tu ensinastes 
3ª pessoa do plural ʕәllm-u ensinaram 
 
Os triconsonânticos da forma CVCVC apresentam as mesmas 
variações morfológicas que os verbos da forma anterior. 
1ª pessoa do singular ṣafәṛ-t viajei 
2ª pessoa do singular  ṣafәṛ-ti viajaste 
3ª pessoa do singular m. ṣafәṛ viajou 
3ª pessoa do singular f. ṣafṛ-at viajou 
1ª pessoa do plural ṣafәṛ-na viajámos 
2ª pessoa do plural ṣafәṛ-tu viajastes 
3ª pessoa do plural ṣafṛ-u viajaram 
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Os triconsonânticos da forma CCVCCV formam o passado por 
adjunção dos sufixos -t, -ti, -t, -na, -tu e -w à base. A vogal final a é 
substituída pela vogal i na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular tsәnni-t esperei 
2ª pessoa do singular  tsәnni-ti esperaste 
3ª pessoa do singular m. tsәnna esperou 
3ª pessoa do singular f. tsәnna-t esperou 
1ª pessoa do plural tsәnni-na esperámos 
2ª pessoa do plural tsәnni-tu esperarastes 
3ª pessoa do plural tsәnna-w esperaram 
 
Os triconsonânticos da forma CCVCV apresentam as mesmas 
variações morfológicas que os verbos da forma anterior. 
1ª pessoa do singular tsari-t passeei 
2ª pessoa do singular  tsari-ti passeaste 
3ª pessoa do singular m. tsara passeou 
3ª pessoa do singular f. tsara-t passeou 
1ª pessoa do plural tsari-na passeámos 
2ª pessoa do plural tsari-tu passeastes 
3ª pessoa do plural tsara-w passearam 
 
Aos verbos do tipo CCVVC como ġḷaḍ “engordar” juntam-se os sufixos 
-t, -ti, -t, -na, -tu e -u. É intercalada uma vogal i entre o verbo e estes 
sufixos na 1ª e 2ª pessoas do singular e do plural. 
1ª pessoa do singular ġḷaḍi-t engordei 
2ª pessoa do singular  ġḷaḍi-ti engordaste 
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3ª pessoa do singular m. ġḷaḍ engordou 
3ª pessoa do singular f. ġḷaḍә-t40 engordou 
1ª pessoa do plural ġḷaḍi-na engordámos 
2ª pessoa do plural ġḷaḍi-tu engordastes 




Os quadriconsonânticos coexistem com os sufixos do passado perfeito 
-t, -ti, -at, -na, -tu e -u. Na 3ª pessoa do feminino singular e 3ª pessoa 
do plural, a segunda vogal destes verbos desaparece. 
1ª pessoa do singular tәržәm-t traduzi 
2ª pessoa do singular  tәržәm-ti traduziste 
3ª pessoa do singular m. tәržәm traduziu 
3ª pessoa do singular f. tәržm-at traduziu 
1ª pessoa do plural tәržәm-na traduzimos 
2ª pessoa do plural tәržәm-tu traduzistes 
3ª pessoa do plural tәržm-u traduziram 
 
 
1ª pessoa do singular dәndәn-t cantarolei 
2ª pessoa do singular  dәndәn-ti cantarolaste 
3ª pessoa do singular m. dәndәn cantarolou 
                                                 
40 A vogal ә aparece entre as duas consoantes por motivo de pronúncia 
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3ª pessoa do singular f. dәndn-at cantarolou 
1ª pessoa do plural dәndәn-na cantarolámos 
2ª pessoa do plural dәndәn-tu cantarolastes 
3ª pessoa do plural dәndn-u cantarolaram 
 
 
1ª pessoa do singular tmәttәʕ-t gozei 
2ª pessoa do singular  tmәttәʕ-ti gozaste 
3ª pessoa do singular m. tmәttәʕ gozou 
3ª pessoa do singular f. tmәttʕ-at gozou 
1ª pessoa do plural tmәttәʕ-na gozámos 
2ª pessoa do plural tmәttәʕ-tu gozastes 
3ª pessoa do plural tmәttʕ-u gozaram 
 
1ª pessoa do singular tfahәm-t  entendi-me 
2ª pessoa do singular  tfahәm-ti entendeste-te 
3ª pessoa do singular m. tfahәm entendeu-se 
3ª pessoa do singular f. tfahm-at entendeu-se 
1ª pessoa do plural tfahәm-na entendemo-nos 
2ª pessoa do plural tfahәm-tu entendestes-vos 
3ª pessoa do plural tfahm-u entenderam-se 
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2.2.13.4.2.2 PRESENTE 
O tempo presente do verbo corresponde, como já foi referido, à sua 
forma de imperfeito, precedida pelo prefixo ka- ou da sua variante ta- 
que marca a concomitância do processo relativamente ao momento da 
enunciação, delimitando um momento zero que distingue o que precede e 




daba ka-nqra ž-žornal 
<agora leio o-jornal> 
 
Monoconsonânticos 
Os verbos desta classe, como dda “levar”, formam o presente por 
adjunção dos afixos n-, t-, y-, t-, n-...-w, t-...-w, y-...-w à base. A 
vogal final a muda para i em todas as pessoas. 
1ª pessoa do singular ka-n-ddi levo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ddi levas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-ddi levas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-ddi leva 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ddi leva 
1ª pessoa do plural ka-n-ddi-w levamos 
2ª pessoa do plural ka-t-ddi-w levais 
3ª pessoa do plural ka-y-ddi-w levam 
 
Biconsonânticos 
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Os biconsonânticos da forma CCV do tipo qra “ler” formam o presente 
por adjunção dos afixos n-, t-, t-…-y, y-, t-, n-...-w, t-...-w, y-...-w . 
 
1ª pessoa do singular ka-n-qra leio 
2ª pessoa do singular m. ka-t-qra lês 
2ª pessoa do singular f. ka-t-qra-y lês 
3ª pessoa do singular m. ka-y-qra lê 
3ª pessoa do singular f. ka-t-qra lê 
1ª pessoa do plural ka-n-qra-w lemos 
2ª pessoa do plural ka-t-qra-w ledes 
3ª pessoa do plural ka-y-qra-w lêem 
 
Os biconsonânticos da forma CCV do tipo šra “comprar” têm os 
mesmos afixos da conjugação anterior, à excepção da 2ª pessoa do 
singular feminino. A vogal final a muda para i em todas as pessoas. 
1ª pessoa do singular ka-n-šri compro 
2ª pessoa do singular m. ka-t-šri compras 
2ª pessoa do singular f. ka-t-šri compras 
3ª pessoa do singular m. ka-y-šri compra 
3ª pessoa do singular f. ka-t-šri compra 
1ª pessoa do plural ka-n-šri-w compramos 
2ª pessoa do plural ka-t-šri-w comprais 
3ª pessoa do plural ka-y-šri-w compram 
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Os biconsonânticos da forma CVC do tipo xaf “ter medo, temer” 
coexistem com os afixos do presente n-, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u 
, y-…-u . 
1ª pessoa do singular ka-n-xaf temo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-xaf temes 
2ª pessoa do singular f. ka-t-xaf-i temes 
3ª pessoa do singular m. ka-y-xaf teme 
3ª pessoa do singular f. ka-t-xaf teme 
1ª pessoa do plural ka-n-xaf-u tememos 
2ª pessoa do plural ka-t-xaf-u temeis 
3ª pessoa do plural ka-y-xaf-u temem 
 
Os biconsonânticos da forma CVC do tipo faq “acordar” coexistem 
com os afixos do presente n-, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u , y-…-u. 
A vogal média a é substituída pela vogal i em todas as pessoas. 
1ª pessoa do singular ka-n-fiq acordo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-fiq acordas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-fiq-i acordas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-fiq acorda 
3ª pessoa do singular f. ka-t-fiq acorda 
1ª pessoa do plural ka-n-fiq-u acordamos 
2ª pessoa do plural ka-t-fiq-u acordais 
3ª pessoa do plural ka-y-fiq-u acordam 
 
Os biconsonânticos da forma CVC do tipo šaf “ver” coexistem com os 
afixos do presente n-, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u , y-…-u. A vogal 
média a é substituída pela vogal u em todas as pessoas. 
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1ª pessoa do singular ka-n-šuf vejo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-šuf vês 
2ª pessoa do singular f. ka-t-šuf-i vês 
3ª pessoa do singular m. ka-y-šuf vê 
3ª pessoa do singular f. ka-t-šuf vê 
1ª pessoa do plural ka-n-šuf-u vemos 
2ª pessoa do plural ka-t-šuf-u vedes 
3ª pessoa do plural ka-y-šuf-u vêem 
 
Aos verbos da forma C1VC2C2 do tipo ḥәll “abrir” juntam-se os 
mesmos afixos sem alteração vocálica. 
1ª pessoa do singular ka-n-ḥәll abro 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ḥәll abres 
2ª pessoa do singular f. Ka-t-ḥәll-i abres 
3ª pessoa do singular m. ka-y-ḥәll abre 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ḥәll abre 
1ª pessoa do plural ka-n-ḥәll-u abrimos 
2ª pessoa do plural ka-t-ḥәll-u abris 
3ª pessoa do plural ka-y-ḥәll-u abrem 
 
Os verbos do tipo rәbba “educar, criar” formam o presente por 
adjunção dos sufixos n-, t-, t-, y-, t-, n-…-w, t-…-w , y-…-w à base, 
com a substituição da vogal final a pela vogal i. 
1ª pessoa do singular ka-n-rәbbi crio 
2ª pessoa do singular m. ka-t-rәbbi crias 
2ª pessoa do singular f. ka-t-rәbbi  cria 
3ª pessoa do singular m. ka-y-rәbbi cria 
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3ª pessoa do singular f. ka-t-rәbbi cria 
1ª pessoa do plural ka-n-rәbbi-w criamos 
2ª pessoa do plural ka-t-rәbbi-w criais 
3ª pessoa do plural Ka-y-rәbbi-w criam 
 
Triconsonânticos 
Os triconsonânticos da forma CCVC do tipo ktәb “escrever” coexistem 
com os afixos do presente perfeito n-, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u , 
y-…-u. A vogal ә muda de posição nas formas sufixadas do verbo. 
1ª pessoa do singular ka-n-ktәb escrevo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ktәb escreves 
2ª pessoa do singular f. ka-t-kәtb-i escreves 
3ª pessoa do singular m. ka-y-ktәb escreve 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ktәb  escreve 
1ª pessoa do plural ka-n-kәtb-u escrevemos 
2ª pessoa do plural ka-t-kәtb-u escreveis 
3ª pessoa do plural ka-y-kәtb -u escrevem 
 
Aos triconsonânticos da forma CVCCVC do tipo ʕәllәm “ensinar” 
juntam-se os mesmos sufixos anteriores para formar o presente. A 
segunda vogal destes verbos desaparece nas formas sufixadas. 
1ª pessoa do singular ka-n-ʕәllәm ensino 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ʕәllәm ensinas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-ʕәllm-i ensinas 
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3ª pessoa do singular m. ka-y-ʕәllәm ensina 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ʕәllәm ensina 
1ª pessoa do plural ka-n-ʕәllm-u ensinamos 
2ª pessoa do plural ka-t-ʕәllm-u ensinais 
3ª pessoa do plural ka-y-ʕәllm-u ensinam 
 
Os triconsonânticos da forma CVCVC do tipo ṣafәṛ “viajar” 
apresentam as mesmas variações morfológicas que os verbos da forma 
anterior. 
1ª pessoa do singular ka-n-ṣafәṛ viajo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ṣafәṛ viajas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-ṣafṛ-i viajas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-ṣafәṛ viaja 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ṣafәṛ viaja 
1ª pessoa do plural ka-n-ṣafṛ-u viajamos 
2ª pessoa do plural ka-y-ṣafṛ-u viajais 
3ª pessoa do plural ka-y-ṣafṛ-u viajam 
 
Os triconsonânticos da forma CCVCCV do tipo tsәnna “esperar” 
formam o presente por adjunção dos afixos n-, t-, t-…-y, y-, t-, n-…-w, 
t-…-w , y-…-w à base.  
1ª pessoa do singular ka-n-tsәnna espero 
2ª pessoa do singular m. ka-t-tsәnna esperas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-tsәnna-y esperas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-tsәnna espera 
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3ª pessoa do singular f. ka-t-tsәnna espera 
1ª pessoa do plural ka-n-tsәnna-w esperamos 
2ª pessoa do plural ka-t-tsәnna-w esperais 
3ª pessoa do plural ka-y-tsәnna-w esperaram 
 
Os triconsonânticos da forma CCVCV do tipo tsara “passear” 
apresentam as mesmas variações morfológicas que os verbos da forma 
anterior. 
1ª pessoa do singular ka-n-tsara passeio 
2ª pessoa do singular m. ka-t-tsara passeias 
2ª pessoa do singular f. ka-t-tsara-y passeia 
3ª pessoa do singular m. ka-y-tsara passeia 
3ª pessoa do singular f. ka-t-tsara passeia 
1ª pessoa do plural ka-n-tsara-w passeamos 
2ª pessoa do plural ka-t-tsara-w passeais 
3ª pessoa do plural ka-y-tsara-w passeiam 
 
Aos verbos da forma CCVVC do tipo ġḷaḍ “engordar” juntam-se os 
afixos n-, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u , y-…-u 
1ª pessoa do singular ka-n-ġḷaḍ engordo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-ġḷaḍ engordas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-ġḷaḍ-i engordas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-ġḷaḍ engorda 
3ª pessoa do singular f. ka-t-ġḷaḍ engorda 
1ª pessoa do plural ka-n-ġḷaḍ-u engordamos 
2ª pessoa do plural ka-t-ġḷaḍ-u engordais 
3ª pessoa do plural ka-y-ġḷaḍ-u engordam 
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Os verbos desta classe formam o presente por adjunção dos afixos n-
, t-, t-…-i, y-, t-, n-…-u, t-…-u , y-…-u. A segunda vogal destes 
verbos desaparece nas formas sufixadas. 
1ª pessoa do singular ka-n-tәržәm traduzo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-tәržәm traduzes 
2ª pessoa do singular f. ka-t-tәržm-i traduzes 
3ª pessoa do singular m. ka-y-tәržәm traduz 
3ª pessoa do singular f. ka-t-tәržәm traduz 
1ª pessoa do plural ka-n-tәržm-u traduzimos 
2ª pessoa do plural ka-t-tәržm-u traduzis 
3ª pessoa do plural ka-y-tәržm-u traduzem 
 
1ª pessoa do singular ka-n-dәndәn cantarolo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-dәndәn cantarolas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-dәndn-i cantarolas 
3ª pessoa do singular m. Ka-y-dәndәn cantarola 
3ª pessoa do singular f. ka-t-dәndәn cantarola 
1ª pessoa do plural ka-n-dәndn-u cantarolamos 
2ª pessoa do plural ka-t-dәndn-u cantarolais 
3ª pessoa do plural ka-y-dәndn-u cantarolam 
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1ª pessoa do singular ka-n-tmәttәʕ gozo 
2ª pessoa do singular m. ka-t-tmәttәʕ gozas 
2ª pessoa do singular f. ka-t-tmәttʕ-i gozas 
3ª pessoa do singular m. ka-y-tmәttәʕ goza 
3ª pessoa do singular f. ka-t-tmәttәʕ goza 
1ª pessoa do plural ka-n-tmәttʕ-u gozamos 
2ª pessoa do plural ka-t-tmәttʕ-u gozais 
3ª pessoa do plural ka-y-tmәttʕ-u gozam 
 
1ª pessoa do singular ka-n-tfahәm  entendo-me 
2ª pessoa do singular m. ka-t-tfahәm entendes-te 
2ª pessoa do singular f. ka-t-tfahm-i entendes-te 
3ª pessoa do singular m. ka-y-tfahәm entende-se 
3ª pessoa do singular f. Ka-t-tfahәm entende-se 
1ª pessoa do plural Ka-n-tfahm-u entendemo-nos 
2ª pessoa do plural Ka-t-tfahm-u entendeis-vos 
3ª pessoa do plural ka-y-tfahm-u entendem-se 
 
2.2.13.4.2.3 FUTURO 
A conjugação do futuro não difere da conjugação do presente no que 
respeita ao aspecto imperfeito do verbo, aos processos de prefixação e de 
prefixação e sufixação. A única diferença reside na partícula ġadi ou a sua 
variante ġa que se substitui a ka. Para a evitar a redundância, apenas se 
apresenta um exemplo de cada uma das 4 classes de verbos.  
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Monoconsonânticos 
1ª pessoa do singular ġa-n-ddi levarei 
2ª pessoa do singular m. ġa-t-ddi levarás 
2ª pessoa do singular f. ġa-t-ddi levarás 
3ª pessoa do singular m. ġa-y-ddi levará 
3ª pessoa do singular f. ġa-t-ddi levará 
1ª pessoa do plural ġa-n-ddi-w levaremos 
2ª pessoa do plural ġa-t-ddi-w levareis 
3ª pessoa do plural ġa-y-ddi-w levarão 
 
Biconsonânticos  
1ª pessoa do singular ġa-n-qra lerei 
2ª pessoa do singular m. ġa-t-qra lerás 
2ª pessoa do singular f. ġa-t-qra-y lerás 
3ª pessoa do singular m. ġa-y-qra lerá 
3ª pessoa do singular f. ġa-t-qra lerá 
1ª pessoa do plural ġa-n-qra-w leremos 
2ª pessoa do plural ġa-t-qra-w lereis 
3ª pessoa do plural ġa-y-qra-w lerão 
 
Triconsonânticos 
1ª pessoa do singular ġa-n-ktәb escreverei 
2ª pessoa do singular m. ġa-t-ktәb escreverás 
2ª pessoa do singular f. ġa-t-kәtb-i escreverás 
3ª pessoa do singular m. ġa-y-ktәb escreverá 
3ª pessoa do singular f. ġa-t-ktәb  escreverá 
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1ª pessoa do plural ġa-n-kәtb-u escreveremos 
2ª pessoa do plural ġa-t-kәtb-u escrevereis 
3ª pessoa do plural ġa-y-kәtb-u escreverão 
  
Quadriconsonânticos 
1ª pessoa do singular ġa-n-tәržәm traduzirei 
2ª pessoa do singular m. ġa-t-tәržәm traduzirás 
2ª pessoa do singular f. ġa-t-tәržm-i traduzirás 
3ª pessoa do singular m. ġa-y-tәržәm traduzirá 
3ª pessoa do singular f. ġa-t-tәržәm traduzirá 
1ª pessoa do plural ġa-n-tәržm-u traduziremos 
2ª pessoa do plural ġa-t-tәržm-u traduzireis 





 O imperativo é um modo verbal que expressa uma ordem, um 
pedido, um conselho ou um convite. O imperativo traduz a maneira como 
o locutor encara o processo em relação à realidade e só o contexto 
discursivo permite de precisar o valor semântico do seu emprego. O 
sentido visado depende da intenção do locutor, da relação deste com o 
interlocutor et de outros elementos da situação de enunciação. Uma 
ordem, por exemplo, só é visada quando o locutor está numa posição de 
autoridade perante um interlocultor que pode exectuar a ordem em 
questão. 
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O imperativo em AM só admite a 2ª pessoa do singular e 2ª pessoa 
do plural, ou seja as pessoas a quem se fala. A 2ª pessoa do singular 
apresenta na maior parte das vezes duas formas distintas, uma para o 
masculino e outra para o feminino.  
À semelhança do português, o imperativo em AM pode dividir-se em: 
afirmativo e negativo. A forma do imperativo afirmativo é a do verbo no 
imperfeito sem prefixos, enquanto a forma negativa é integralmente 




 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ži vem ma tži š não venhas 
2ª pes. do sg. f. ži vem ma tži š não venhas 
2ª pes. do pl. žiw vinde ma tžiw š não venhais 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ddi leva ma tddi š não leves 
2ª pes. do sg. f. ddi leva ma tddi š não leves 
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 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. qra lê ma tqra š não leias 
2ª pes. do sg. f. qray lê ma tqray š não leias 
2ª pes. do pl. qraw lede ma tqraw š não leiais 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. šri compra ma tšri š não compres 
2ª pes. do sg. f. šri compra ma tšri š não compres 
2ª pes. do pl. šriw comprai ma tšriw š não compreis 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. xaf teme ma txaf š não temas 
2ª pes. do sg. f. xafi teme ma txafi š não temas 
2ª pes. do pl. xafu temei ma txafu š não temais 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. fiq acorda ma tfiq š não acordes 
2ª pes. do sg. f. fiqi acorda ma tfiqi š não acordes 
2ª pes. do pl. fiqu acordai ma tfiqu š não acordeis 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. šuf vê ma tšuf š não vejas 
2ª pes. do sg. f. šufi vê ma tšufi š não vejas 
2ª pes. do pl. šufi vede ma tšufu š não vejais 
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 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ḥәll abre ma tḥәll š não abras 
2ª pes. do sg. f. ḥәlli abre ma tḥәlli š não abras 
2ª pes. do pl. ḥәllu abri ma tḥәllu š não abrais 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. rәbbi cria ma trәbbi š não cries 
2ª pes. do sg. f. rәbbi  cria ma trәbbi š não cries 





 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ktәb escreve ma tktәb š não escrevas 
2ª pes. do sg. f. kәtbi  escreve ma tkәtbi š não escrevas 
2ª pes. do pl. kәtbu escrevei ma tkәtbu š não escrevais 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ʕәllәm  ensina ma tʕәllәm š não ensines 
2ª pes. do sg. f. ʕәllmi ensina ma tʕәllәmi š não ensines 
2ª pes. do pl. ʕәllmu ensinai ma tʕәllәmu š não ensineis 
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 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ṣafәṛ viaja ma tṣafәṛ š não viajes 
2ª pes. do sg. f. ṣafṛi viaja ma tṣafәṛi š não viajes 
2ª pes. do pl. ṣafṛu viajai ma tṣafәṛu š não viajeis 
 
 Forma afirmativa Forma negativa 
2ª pes. do sg. m. tsәnna espera ma ttsәnna š não esperes 
2ª pes. do sg. f. tsәnnay espera ma ttsәnnay š não esperes 
2ª pes. do pl. tsәnnaw esperai ma ttsәnnaw š não espereis 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. tsara passeia ma ttsara š não passeies 
2ª pes. do sg. f. tsaray passeia ma ttsaray š não passeies 
2ª pes. do pl. tsaraw passeai ma ttsaraw š não passeeis 
 
 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. ġḷaḍ engorda ma tәġḷaḍ š não engordes 
2ª pes. do sg. f. ġḷaḍi engorda ma tәġḷaḍi š não engordes 




 forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. tәržәm traduz ma tәržәm š não traduzas 
2ª pes. do sg. f. tәržmi traduz ma tәržәmi š não traduzas 
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2ª pes. do pl. tәržmu traduzi ma tәržәmu š não traduzais 
 
 Forma afirmativa forma negativa 
2ª pes. do sg. m. dәndәn cantarola ma dәndn š não cantaroles 
2ª pes. do sg. f. dәndni cantarola ma dәndni š não cantaroles 
2ª pes. do pl. dәndnu cantarolai ma dәndnu š não cantaroleis 
 
 Forma afirmativa Forma negativa 
2ª pes. do sg. m. tmәttәʕ goza ma ttmәttʕ š não gozes 
2ª pes. do sg. f. tmәttʕi goza ma ttmәttʕi š não gozes 




O particípio é uma forma nominal derivada do verbo, que, em AM, se 
divide em particípio activo e particípio passivo. O primeiro indica o 
carácter contínuo, progressivo ou o estado permanente do processo. O 
particípio passivo indica um processo sofrido ou o seu resultado.   
A formação de ambos os particípios é sujeita a moldes que diferem 
consoante o tipo de verbo. Nem todos os verbos são compatíveis com as 
duas formas de particípio. Os particípios variam em género e em número. 
 
Monoconsonânticos 
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Os verbos monoconsonânticos possuem apenas particípio activo. 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular žay  dday  
Feminino žayya  dayya  
Plural žayyin  dayyin  
 
Biconsonânticos 
Os verbos biconsonânticos do tipo qra “ler” e šra “comprar” formam 
o particípio activo em C1aC2i e o particípio passivo em mәC1C2i. 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular šari mәšri 
Feminino šarya mәšriya 
Plural šaryin mәšriyin 
 
Os verbos biconsonânticos do tipo xaf “temer ou ter medo”, faq 
“acordar” e šaf “ver” formam o particípio activo em C1ayәC2 e o particípio 
passivo em mәC1C2uC3. 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular bayәʕ mәbyuʕ 
Feminino bayʕa mәbyuʕa 
Plural bayʕin mәbyuʕin 
 
Os verbos do tipo ḥәll “abrir” formam o particípio activo em C1aC2C2 
e o particípio passivo em mәC1C2uC3. 
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 Particípio activo Particípio passivo 
Singular ḥall mәḥlul 
Feminino ḥalla mәḥlula 
Plural ḥallin mәḥlulin 
 
Os verbos do tipo rәbba “educar, criar” têm a mesma forma mC1ә 
C2C2i para o particípio activo e particípio passivo. 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mrәbbi mrәbbi 
Feminino mrәbbya mrәbbya 
Plural mrәbbyin mrәbbyin 
 
Triconsonânticos 
Os triconsonânticos da forma CCVC do tipo ktәb “escrever” formam o 
particípio activo em C1aC2әC3 e o particípio passivo em mәC1C2u C3. 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular katәb mәktub 
Feminino katba mәktuba 
Plural katbin mәktubin 
 
Aos triconsonânticos da forma CVCCVC do tipo ʕәllәm “ensinar”  
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular  mʕәllәm 
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Feminino  mʕәllәma 
Plural  mʕәlәmim 
 
Os triconsonânticos da forma CVCVC do tipo ṣafәṛ “viajar” possuem 
apenas particípio activo: mC1aC2әC3 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mṣafәṛ  
Feminino mṣafṛa  
Plural mṣafṛin  
 
Os triconsonânticos da forma CCVCCV do tipo tsәnna “esperar” 
formam o particípio activo em mәtC1әC2C2i  
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mәtsәnni  
Feminino mәtsәnnya  
Plural mәtsәnnyin  
 
Os triconsonânticos da forma CCVCV do tipo tsara “passear” formam o 
particípio activo em mC1aC2i 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular msari  
Feminino msarya  
Plural msaryin  
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Os verbos da forma CCVVC do tipo ġḷaḍ “engordar” não possuem 
nem particípio activo nem passivo. 
 
Quadriconsonânticos 
Os verbos desta classe formam o particípio activo e passivo segundo o 
mesmo molde. As formas de particípios apresentadas no quadro abaixo 
são: mC1әC2C3әC, mC1әC2C1әC2, mәtC1әC2C2әC3 e mәtC1aC2әC3  
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mtәržәm mtәržәm 
Feminino mtәržma mtәržma 
Plural mtәržmin mtәržmin 
 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mdәndәn  mdәndәn 
Feminino mdәndna mdәndna 
Plural mdәndnin mdәndnin 
 
 Particípio activo Particípio passivo 
Singular mәtmәttәʕ  
Feminino mәtmәttәʕa  
Plural mәtmәttәʕin  
 
 Particípio activo Particípio passivo 
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Singular mәftaxәr  
Feminino mәftaxra  
Plural mәftaxrin  
 
Valor do particípio activo 
• Valor de presente coincidindo com o momento da enunciação: 
 xadiža xarža mәn l-ḥanut 
 <Xadiža saindo41 de a-loja> 
  A Khadija está sair da loja 
 
• Processo tendo início no passado e decorrendo no momento da 
enunciação: 
 xadiža naʕsa 
<Xadiža dormindo> 
A Khadija está a dormir 
 
• Processo realizado no passado: 
 šayәf had l-film 
 <vendo este o-filme> 
 Vi este filme 
                                                 
41 Não existindo em português uma forma de particípio presente, optou-se por utilizar na 
tradução literal do particípio activo o gerúndio, por esta forma apresentar o processo verbal em 
curso. No entanto, a tradução final corresponde ao valor exacto expresso pelo particípio. 
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• Processo a realizar no futuro: 
ġәdda žayya ḥalima mәn S-swid 
<amanhã vindo ḥalima de a-Suécia> 
amanhã a Halima vem da Suécia 
 
O particípio activo pode exprimir a duração: 
• no passado: 
 xәllit-u naʕәs 
 <deixei-o dormindo> 
 Deixei-o a dormir 
 
• no presente: 
 ḥasan sakәn ḥda l-kulliyya 
 <ḥasan morando perto a-faculdade> 
 O Hassan mora perto da faculdade 
 
• no futuro: 
 ġәdda qari mәn t-tmәnya lә-sәtta 
 <amanhã lendo42 de a-oito a-seis> 
 amanhã tenho aulas das oito às seis 
                                                 
42 O verbo qra em AM tem os significados de “ler”, “estudar”, “ter aulas”. 
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Valor do particípio passivo 
O particípio passivo pode indicar um processo no passado, no 
presente ou no futuro. 
• Processo tendo início no passado e decorrendo no momento da 
enunciação: 
 t-tilifun mәšġul mәn lbarәḥ  
 <o telefone ocupado desde ontem> 
 O telefone está ocupado desde ontem 
 
• Processo realizado no passado: 
 Kull ši mәsdud 
 <toda coisa(m.) fechado>  
 Tudo fechado 
 
• Processo realizando-se no futuro: 
 ġәdda l-mudir mәšġul 
 <amanhã o director ocupado> 
 Amanhã o director está ocupado 
 
  O particípio passivo pode exprimir a duração: 
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• no passado:  
l-ma mәqṭuʕ mәn ṣ-ṣbaḥ 
<a água cortada desde a manhã> 
A água está cortada desde manhã 
 
• no presente: 
 xәlli l-kәlb mәrbuṭ ḥta yži mula-h 
<deixa o cão preso até vem dono-dele> 
Deixa o cão preso até vir o seu dono 
 
• no futuro: 
 ġәdda l-mudir mәšġul n-nhaṛ kull-u 
 <amanhã o director ocupado o-dia todo-ele> 
 Amanhã o director está ocupado todo o dia 
 
2.3 ESTRUTURA DA FRASE  
2.3.1 FRASE NOMINAL 
A frase nominal designa um enunciado em que o predicado é de 
natureza não-verbal, podendo ser um nome, um adjectivo, um grupo 
nominal, um pronome, um grupo preposicional, um advérbio ou um 
particípio.  
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Num enunciado nominal distinguem-se três tipos de relação: a 
identificação, a localização e a atribuição.  
A relação de identificação é marcada pela presença de um pronome 
pessoal autónomo, entre os dois termos identificados, que assume as 
formas da 3ª pessoa: huwa, hiya  ou huma.  
Os dois termos desta relação estão sempre determinados. 
karim huwa l-ustad 
<Karim ele o professor> 
Karim é o professor 
 
madrid hiya l-ʕassima dyal sḅanya 
<Madrid ela a capital de Espanha> 
Madrid é a capital de Espanha 
 
hadu huma wlad-i 
<estes eles filhos-meus> 
Estes são os meus filhos 
 
Quando o primeiro termo da relação de identificação é um pronome 
da 3ª pessoa, o pronome-cópula não é repetido. 
hiya xt-i 
<ela irmã-minha> 
Ela é a minha irmã 
 
*hiya hiya xt-i 
<ela ela irmã-minha> 
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Quando é um pronome da 1ª ou 2ª pessoa do singular, o pronome-
cópula é huwa/hiya segundo o acordo.  
ana huwa ṭ-ṭbib 
<eu ele o médico> 
Eu sou o médico 
 
nti hiya mṛat-u 
<tu ela mulher-dele> 
Tu és a mulher dele 
  
A relação de localização pressupõe que o predicado seja indroduzido 
por uma locução prepositiva ou adverbial. O termo localizado pode ser 
determinado ou não.   
s-stilo fuq ṭ-ṭaḅḷa 
<a caneta sobre a mesa> 
A caneta está em cima da mesa 
 
ana f l-mәktәb 
<eu em o escritório> 








Vocês estão ali 
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(ši) bәxxuša f  sәbbaṭ-u 
< (algum) insecto em sapato-dele> 
Está um insecto no sapato dele 
 
A relação de atribuição caracteriza-se pelo emprego de um adjectivo 
ou de um nome assumindo a função predicativa. Nesta relação, o 
predicado é obrigatoriamente indeterminado. 
saʕid ustad 
<Said professor> 








<este é bonito> 
Este é bonito 
 
l-makla xayba 
<a comida má> 
A comida é/está má 
 
l-bәnt mriḍa 
<a rapariga doente> 
A rapariga está doente 
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Valor da frase nominal 
A relação estabelecida entre o sujeito e o predicado no enunciado 
nominal tem um valor de presente. Os exemplos supra mostram que 
embora não contenham nenhum verbo, é possível entender que se trata 
de um estado actual podendo ser pontual e/ou durativo em função do 
contexto em que são proferidos. Os enunciados nominais têm como 
equivalentes em português enunciados construídos com os auxiliares 
ser/estar conjugados no presente do indicativo. 
Não obstante, é possível referir uma relação de identificação, 
localização ou de atribuição no passado ou no futuro43, introduzindo o 
auxiliar kan (ser/estar) conjugado na sua forma de aspecto perfeito para o 
passado e na forma do aspecto imperfeito para o futuro. Kan coloca-se 
antes ou imediatamente a seguir ao sujeito. 
kan karim huwa l-ustad 
<foi Karim ele o professor> 
O Karim foi/era o professor 
 
l-bәnt Kan-t mriḍa 
<a rapariga esteve-ela doente> 
A rapariga esteve/estava doente 
 
waḥәd n-nhaṛ ġa-y-kun karim huwa l-ustad 
<um dia será Karim ele o professor> 
Um dia Karim será o professor  
                                                 
43 Cf. aspecto. 
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(ana) ġa-n-kun f l-mәktәb ġәdda 
<(eu) estarei em o escritório amanhã> 
Estarei no escritório amanhã 
 
2.3.2 FRASE VERBAL 
Em AM, como já foi visto, cada forma verbal contém marcas de 
pessoa e por isso é possível encontrar enunciados reduzidos a uma 









Num enunciado constituído por um sujeito expresso e uma forma 
verbal, há sempre concordância em género e número entre ambos. 
l-bnat xәržu 
<as raparigas saíram> 
 
 
ORDEM das palavras num enunciado simples 
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Em AM, um enunciado neutro pode começar pelo verbo ou pelo 
sujeito, estando ambas as ordens SV e VS utilizadas44.  
ḥmәd ža 
<ḥmәd veio> 




O Ahmed veio 
 
Quando um enunciado é constituído por um sujeito, um verbo e um 
objecto, este ocupa a posição final e a ordem é SVO ou VSO. 
kla l-wәld l-xubz 
<comeu o rapaz o pão> 
 
l-wәld kla l-xubz 
<o rapaz comeu o pão> 
 
Quando um enunciado contém um complemento indirecto, este 
coloca-se na posição final salvo quando o mesmo assume a forma de um 
pronome. Nesse caso, coloca-se antes do objecto. 
baʕ l-villa l xu-h 
<vendeu a vivenda a irmão-dele> 
                                                 
44 Sobre esse assunto veja-se Caubet (2003: II: 4). 
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Vendeu a vivenda ao irmão dele 
 
baʕ li-h l-villa 
<vendeu a-ele a vivenda> 
Vendeu-lhe a vivenda 
 
Quando um enunciado contém um complemento de lugar ou um 
complemento de tempo, estes ocupam geralmente a posição final. Se os 
dois complementos coexistirem no mesmo enunciado, o complemento de 
tempo precede o de lugar. 
mšina lbarәḥ l l-mktaba  
<fomos ontem a a biblioteca> 
Fomos ontem à biblioteca 
 
 
2.4 TIPOLOGIA DA FRASE  
Frase declarativa 
A frase declarativa serve para o falante fornecer uma informação 
sobre um facto ou um acontecimento, podendo apresentar-se na forma 
afirmativa ou na forma negativa. 
ġa-nәmšiw l s-sinima. 
<iremos a o cinema> 
Vamos ao cinema. 
 
ma ġa-nәmšiw š l s-sinima. 
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<neg. iremos a o cinema > 




A frase interrogativa serve para a passagem ou a troca de informação 
entre falantes. Contudo, pode ser utilizada em contextos em que não se 
pretende nenhuma resposta ( cf.3.1.1.8 Afirmar).  
 
šriti l-ktab? 
<compraste o livro> 




A frase imperativa utliza-se para formular uma ordem, um pedido, um 
conselho, uma exortação, ou um desejo (cf.3.4.4.2 Dar ordens, 3.4.5.2 
Dar conselhos, 3.4.7.1 Exortar). 
ḥәll l-bab! 
<abre a-porta> 
Abre a porta! 
 
Frases exclamativa 
A frase exclamativa é utilizada quando o falante quer exprimir 
sentimentos e emoções como o espanto, a admiração, a alegria, o amor, o 
ódio, a indignação, etc. (cf. 3.3.2 Expressar atitudes e sentimentos) 
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(šḥal) zwin had l-mәnḍәr!  
<(quanto) bonito esta a paisagem(masc.)>  




A frase passiva expressa um significado igual ao da frase activa, 
variando apenas a perspectiva da qual se encara esse significado. 
Diferentemente da frase activa que considera que o agente executa uma 
acção, a frase passiva encara a tal acção como um resultado que afecta o 
paciente, colocando-o numa posição gramatical de sujeito e omitindo 
sempre o agente da acção. Esta orientação do processo é obtida em AM  
por acréscimo de um prefixo tt- à forma do verbo. 
Frase activa 
Amin baʕ ḍ-ḍaṛ 




<a-casa foi vendida> 
 
l-limun ka-yәttbaʕ ṛxiṣ f s-suq 
<as laranjas(colect.) vende-se barato em o-mercado> 
As laranjas vendem-se barato no mercado 
 
Frase enfática 
A frase enfática é uma frase em que é destacado algum dos 
elementos, por deslocação do constituinte que se pretende pôr em 
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evidência ou por construções realizadas por meio de pronomes relativos e 
pessoais. 
dak l-bab, ma qdәrna š nḥәllu-h 
<aquela a-porta (m.), neg.conseguimos neg. abrimos-o> 
Aquela porta, não a conseguimos abrir 
 
l-limun, ma ka-nakl-u š 
<as laranjas (colect.) neg.como-o.neg> 
As laranjas, não as como 
 
l Suʕad šra Nabil l-ktab 
<a Suʕad comprou Nabil o-livro> 
A Souad o Nabil comprou o livro 
 
l l-kulliya mšina ʕla rәžli-na 
<a a faculdade fomos sobre pé-nosso> 
À faculdade fomos a pé 
 
ḥmәd huwa lli ktәb li-na 
<ḥmәd ele que escreveu a-nos> 
Foi Ahmed quem nos escreveu 
 
 





3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
Com a análise gramatical apresentada no capítulo anterior não se 
procurou fazer uma mera descrição das regras que regulam o AM, mas 
sim definir elementos de uma gramática da acção linguística que inscreva 
as suas regras num conjunto de procedimentos sociais e de esquemas de 
acção a fim de tornar os falantes capazes de compreender o processo 
comunicativo e capazes de o realizar.  
No seguimento dessa análise, o presente capítulo trata dos actos de 
fala e das realizações linguísticas em AM. Visa-se, deste modo, uma 
competência linguístico-pragmática e a consolidação de uma competência 
de comunicação. 
De acordo com o QECR (2001:174), “as competências pragmáticas 
dizem respeito ao conhecimento do utilizador/aprendente dos princípios 
de acordo com os quais as mensagens são: 
a) organizadas, estruturadas e adaptadas (“competência discursiva”); 
b) utilizadas para a realização de funções comunicativas (“competência 
funcional”); 
c) sequenciadas de acordo com os esquemas interaccionais e 
transaccionais (“competência de concepção”).” 
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Na apresentação/arrumação dos actos de fala, nas secções seguintes, 
seguiu-se o modelo do Nível Limiar. Assim sendo, e com base numa 
função comunicativa comum, foram respeitados os seis conjuntos 
constituídos  naquela obra, a saber: informações, avaliações, atitudes e 
sentimentos, regulação de acções, regulação de comunicação e 
convenções sociais. 
 
 Tendo em conta o carácter oral do AM, foram excluídos da lista dos 
actos de fala previstos no Nível Limiar aqueles que implicam um registo 
escrito (ex: apresentar-se em correspondência, pedir para soletrar, ditar). 
 
Quanto às realizações linguísticas dos actos, estas fazem-se 
acompanhar de uma explicitação gramatical para tentar mostrar a relação 
existente entre as componentes abstractas da língua, os usos concretos e 
os diferentes efeitos expressivos.  
3.1 INFORMAÇÕES 
3.1.1 FACTOS 
3.1.1.1 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE UM FACTO (INTERROGATIVA TOTAL) 
Em AM, para obter confirmação ou rejeição de um facto sobre o qual 
o enunciador já tem uma hipótese formulada, é frequente utilizar as 
interrogativas totais introduzidas pelo pronome interrogativo waš.  
waš šriti l-ktab? 
<interrog. compraste o-livro?> 
Compraste o livro? 
 
waš xrәž Dris? 
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<interrog. saiu Dris?> 
O Driss saiu? 
 
waš ġa-tәmšiw lә-s-sinima? 
<interrog. ireis a-o-cinema?> 
Vocês vão ao cinema? 
 
Também se podem obter informações deste tipo recorrendo a frases 
cujas estruturas podem ser idênticas às das frases afirmativas ou 
negativas com uma entoação de frases interrogativas. 
šriti l-ktab? 
<compraste o livro> 








Vocês vão ao cinema? 
 
ma xdәmti š l-yum? 
<neg. trabalhaste neg. o-dia?> 
Não trabalhaste hoje? 
 
3.1.1.2 RESPONDER A PEDIDO DE INFORMAÇÕES (A INTERROGATIVA TOTAL) 
3.1.1.2.1 resposta afirmativa 
As respostas afirmativas mais frequentes são dadas através dos 
advérbios ah “sim” e iyyәh “sim”. É comum nesse tipo de respostas haver 
uma repetição da informação formulada na pergunta, complemento da 
mesma ou, por vezes, comentário de valor subjectivo:  
(waš xrәž Dris?) 
(<interrog. saiu Dris?>) 
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ah, xrәž  
<sim, saiu> 
iyyәh, xrәž bәkri 
<sim, saiu cedo> 
xrәž, iyyәh. ʕlaš? ma gal-ha š li-k? 
<saiu, sim. Porquê? Neg. disse-a neg. a ti?> 
Saiu, sim. Porquê? Não te disse? 
 
3.1.1.2.2 resposta negativa 
As respostas negativas mais frequentes são dadas pelo advérbio de 
negação la/lla “não”, introduzindo uma resposta que consiste na negação 
da informação formulada na pergunta. 
(waš xrәž Dris?) 
(<interrog. saiu Dris>) 






la/lla, ma xrәž š 
<não, neg. saiu. neg> 




3.1.1.2.3 resposta dubitativa 
As respostas sobre as quais o enunciador tem dúvidas ou falta de 
convicção são geralmente dadas através do advérbio waqila “talvez” ou 
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através de yәmkәn, forma do aspecto imperfeito do verbo impessoal 
mkәn “ser possível”. 
(waš xrәž Dris?) 
(<interrog. saiu Dris>) 









A dúvida também pode ser expressa por meio de frases negativas em 
que o enunciador nega ter conhecimento total da resposta: 
ma ʕṛәft/ ma nә-ʕṛәf 
<neg. soube/ neg. sei> 
Não sei. 
 
Pode ainda recorrer-se a uma expressão fixa, herdada do árabe 
clássico, e na qual se evoca Deus como sendo sabedor e que 
implicitamente sugere que o locutor não dispõe da resposta.  
ḷ-ḷahu45 ʕlәm 
<Allah sabedor> 
Só Deus sabe 
 
 
                                                 
45 A vogal u final é a marca do caso nominativo no árabe clássico.  
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3.1.1.3 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE UM FACTO (INTERROGATIVA PARCIAL) 
Quando o locutor não dispõe de um elemento da informação, formula 
perguntas nas quais pede para identificar esse elemento que desconhece. 
Estas perguntas correspondem a frases interrogativas introduzidas por 
interrogativos como škun, aš, fin, šḥal, ʕlaš, mʕa mәn, etc. 
škun šәfti? 
<quem viste> 








Onde é que ela foi? 
 
šḥal f s-saʕa? 
<quanto em a-hora> 








Quem é que entrou? 
 
mʕa mәn xrәž? 
<com quem saiu> 
Com quem é que saiu? 
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3.1.1.4 RESPONDER A PEDIDO DE INFORMAÇÕES (A INTERROGATIVA PARCIAL) 
As respostas a este tipo de perguntas são dadas por meio de frases 
declarativas afirmativas ou negativas ou por enunciados que apresentam 
apenas a parte da informação requerida.    
šәft xu-k 
<vi irmão-teu>  
Vi o teu irmão 
 
ma šәft ḥәdd 
< neg. vi ninguém> 
Não vi ninguém 
 
šәft kaṛ 
<vi autocarro>  
Vi um autocarro 
 
ma šәft walu 
< neg. vi nada> 








Com o Jalil 
 
 
3.1.1.5 PEDIR INFORMAÇÕES (INTERROGATIVA ALTERNATIVA) 
Nas interrogativas alternativas o locutor pede que se confirme uma 
das duas hipóteses que constam da sua pergunta. Estas duas hipóteses 
encontram-se coordenadas por ula/wla/wәlla, sendo que uma delas 
constitui a resposta. 
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waš ġa-tәmšiw lә-s-sinima ula/wla/wәlla (ġa-tmšiw) l-l-
mәsṛaḥ? 
<interrog. ireis a-o-cinema ou/ou (ireis) a-o-teatro> 
Vocês vão ao cinema ou (vão) ao teatro? 
 
bġiti l-qәhwa bә-s-sukkaṛ ula/wla/wәlla (bġiti-ha) bla sukkaṛ? 
<queres o-café(f.) com-o-açúcar ou/ou quer-a sem açúcar> 
Queres o café com o açúcar ou quere-lo sem açúcar? 
 
ngәlsu hna wәlla nәmšiw lhih? 
<sentamo-nos aqui ou vamos ali> 
Sentamo-nos aqui ou vamos para ali? 
 
3.1.1.6 RESPONDER A PEDIDO DE INFORMAÇÕES (A INTERROGATIVA ALTERNATIVA) 
Nas respostas a este tipo de pergunta é identificada a hipótese que se 
considera certa ou correcta através de frases declarativas afirmativas, 
enunciados que coincidem com a parte da informação confirmada ou 
ainda através de enunciados que exprimem que ambas as hipóteses 
podem ser válidas. 
ġa-nәmšiw l-s-sinima 
<iremos a-o-cinema> 
Vamos ao cinema 
 
(bġina-ha) bla sukkaṛ 
<(queremos-a) sem açúcar> 








É igual/tanto faz 
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3.1.1.7 CERTIFICAR-SE 
Para pedir explicitamente a confirmação de um dado, utiliza-se yak 
após a oração declarativa afirmativa ou negativa em que se apresenta o 
conteúdo relativamente ao qual se pretende ter certeza. 
ġa-nәmšiw lә-s-sinima, yak? 
<iremos a-o-cinema, não é> 
Vamos ao cinema, não é? 
 
ma ġa-nәmšiw š lә-s-sinima, yak? 
<neg. iremos a-o-cinema, pois não> 
Não vamos ao cinema, pois não? 
 
 
Também se pode utilizar a locução adverbial b-ṣ-ṣәḥ “de verdade” 
combinada com o adverbio nit “mesmo” para pedir ao interlocutor que 
confirme com sinceridade. 
(waš) b-ṣ-ṣәḥ tžuwžat ? 
<(interrog.) de verdade casou> 
Casou de verdade?/é verdade que casou? 
 
(waš) nit b-ṣ-ṣәḥ tžәwžat ? 
<(interrog.) mesmo de verdade casou> 
É mesmo verdade que casou? 
 
3.1.1.8 AFIRMAR 
Para afirmar utilizam-se frases afirmativas que podem ser nominais 
nominal ou verbais (cf.2.3 Estrutura da frase).  
l-žәww zwin 
<o-tempo bonito> 
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Podem utilizar-se ainda frases interrogativas retóricas que não se 
destinam a obter resposta e que o locutor formula para fins afirmativos: 
   
škun (lli) ma ʕziz š ʕli-h y-ṣafәṛ? 
<quem (que) neg.querido neg. sobre-ele viaja> 





Para negar um facto usam-se os morfemas descontínuos ma…š, 
ma…walu, ma…ḥәdd com frases verbais. A negação pode ser reforçada 
usando o advérbio gaʕ.  
ma mša š yәxdәm (gaʕ) 
<neg. foi neg. trabalha (de todo)> 
Não foi trabalhar 
 
ma ġanәmšiw š l s-sinima 
<neg. iremos neg. a o-cinema> 
Não vamos ao cinema 
 
ma tәkdәb š ʕli-ya! 
<neg. mentes neg. sobre mim> 
Não me mintas! 
 
ma dәrt walu 
<neg. fiz nada> 
Não fiz nada  
 
ma dwa ḥәdd 




A negação absoluta pode ser introduzida pelo morfema ʕәmmәṛ…ma   
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ʕәmmәṛ-ni ma mšit l mirikan 
<nunca-me/a mim neg. fui a América> 
Nunca fui à América  
 
ʕәmmәṛ xu-ya ma kdәb ʕli-ya! 
<nunca irmão-meu neg. mentiu sobre-mim>  
Nunca o meu irmão me mentiu 
  
Nas frases nominais, a negação pode ser introduzida pelo morfema de 
negação descontínuo ma…š  ou  pelo morfema contínuo ma ši   
 
l-žәww ma zwin š/ l-žәww ma ši zwin  
<o tempo neg. bonito neg./ o tempo neg. bonito > 
O tempo não está bonito 
 
hada ma dyal-i š/ hada ma ši dyal-i 
<este neg. de-mim neg./este neg. de-mim> 
Este não é meu 
 
ma ža la wәld-i la wәld-әk 
<neg.veio neg. filho-meu neg. filho teu> 
Não veio nem o meu filho nem o teu 
 
ma ġa-nәmši la l-yum la ġәdda 
<neg. irei neg.hoje neg.amanhã> 
Não vamos nem hoje nem amanhã    
 
 
3.1.1.10 ANUNCIAR UM FACTO 
Para anunciar um facto, o locutor utiliza frases afirmativas (cf. 
3.1.1.8). Estas podem ser introduzidas por expressões como ma gәlt š lә-
k / ma gәlt š li-kum que mostram que a informação é dada pela primeira 
vez.  
ma gәlt š li-k, Žamila wәldat bәnt 
<neg.disse neg. a-ti Žamila deu à luz menina> 
Não te disse, a Jamila deu à luz uma menina 
 
ma gәlt š li-kum, Dris ṛžәʕ mәn Fransa 
<neg.disse neg. a-vos, Dris voltou de França> 
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Não vos disse, o Driss voltou de França 
 
 
O locutor pode também formular frases interrogativas, introduzidas por 
waš ʕṛәfti, waš f ṛaṣә-k, waš f xbaṛә-k, através das quais questiona o 
seu interlocutor sobre o facto de ter conhecimento prévio da informação 
anunciada por ele. Estas expressões funcionam como orações principais 
introduzindo orações subordinadas completivas por meio de bәlli46 “que”. 
 
waš ʕṛәfti bәlli šra ḍaṛ ždida? 
<interrog. soubeste que comprou casa nova> 
Soubeste que comprou uma casa nova? 
 
waš f ṛaṣә-k bәlli žaṛ-ti rәḥlat? 
<interrog. em cabeça-tua vizinha-minha mudou-se> 
É do teu conhecimento que a minha vizinha se mudou? 
  
waš f xbaṛә-k bәlli ḥmәd lqa xәdma? 
<interrog. em informações-tuas que ḥmәd encontrou trabalho> 
Tens informação de que o Ahmed encontrou trabalho? 
 
 
3.1.1.11 PEDIR PARA SE IDENTIFICAR 
Para solicitar o nome de uma pessoa, utiliza-se uma frase interrogativa 
parcial introduzida pelo interrogativo šnu ou aš que interroga sobre o 




Como te chamas? 
 
aš smiyyәt-әk? 
                                                 
46 Trata-se da junção da preposição b- com o pronome relativo lli. Existe outra forma, billa, 
que resulta de um processo de formação semelhante entre a mesma preposição e nna, vestígio da 
conjunção inna ou anna do árabe clássico. 
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<que nome-teu?> 
Como te chamas? 
 
Também é possível ouvir um locutor nativo proferir o enunciado 
seguinte, embora se trate de uma expressão arcaica: 
aš sәmma-k ḷ-ḷah? 
<que nomeou-te Allah> 
Que nome Deus te deu? 
 
 
Usa-se škun quando se procura saber a identidade de uma pessoa 







Para se identificar, o locutor pode optar por dizer directamente o seu 
nome ou introduzi-lo através do pronome pessoal da 1ª pessoa, ana, ou 











3.1.1.13 PEDIR PARA IDENTIFICAR 
Quando o locutor pretende que se identifique algo ou alguém que 
desconhece, formula frases interrogativas parciais em que ocorrem 
demonstrativos (hada, hadak, dik, etc.).  
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Para perguntar pela identidade de algo, usa-se šnu. 
šnu hada? 
<que este> 




O que é aquilo? 
 
šnu smiyyәt dak l-wәld? 
<qual nome aquele o-rapaz> 
Como se chama aquele rapaz? 
 
šnu smiyyәt dik z-zәnqa? 
<qual nome aquela a-rua> 
Como se chama aquela rua? 
 
 




Quem é aquele? 
 
škun hiya dik l-mṛa? 
<quem ela aquela a-mulher> 
Quem é aquela mulher? 
 
 
Quando o locutor pede ao seu interlocutor que identifique algo ou 
alguém entre várias opções disponíveis, usa frases interrogativas parciais, 
com verbos como ʕžәb “agradar, gostar” e bġa “querer”, introduzidas por 
aš mәn, aš mәn waḥәd, ina, ina waḥәd .   
aš mәn lun ka-yʕәžbә-k? 
<que de cor agrada-te> 
De que cor gostas? 
 
aš mәn waḥәd bġiti? 
<que de um queres> 
Qual deles queres? 
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ina lun ka-yʕәžbә-k? 
<que cor agrada-te> 
Qual a cor que te agrada/ De que cor gostas? 
 
ina waḥәd bġiti? 
<que um queres> 
Qual deles queres? 
 
3.1.1.14 IDENTIFICAR 












Aquela é a mulher dele 
 
 
Podem também ser usados enunciados verbais (declarativos) que 








Quero o grande 
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A identificação pode ainda ser dada através de enunciados que se 











O mais barato 
 
3.1.1.15 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE CAPACIDADES 
Para pedir informações sobre capacidades usam-se frases 
interrogativas com verbos que exprimem capacidade como qḍәṛ 
“conseguir”, qәdd “poder”, ʕṛәf “saber”. 
waš tәqḍәṛ thәzz had ṣ-ṣәnduq? 
<interrog. consegues levantas esta a caixa> 
Consegues levantar esta caixa? 
 
škun yqәdd ʕla had t-tqul? 
<quem pode sobre este  o-peso> 
Quem pode com este peso? 
 
waš ka-tәʕṛәf š-šinwiyya? 
<interrog. sabes o-chinês> 
Sabes chinês? 
 
Utilizam-se também frases interrogativas que referem capacidades. 
ka-tәhḍәr ṣ-ṣbәlyuniyya? 
<falas o espanhol> 
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3.1.1.16 DAR INFORMAÇÕES SOBRE CAPACIDADES 
Para dar informações sobre capacidades usam-se frases declarativas 
com verbos que exprimem capacidade como qḍәṛ, qәdd, ʕṛәf. 
nәqḍәṛ nhәzz had ṣ-ṣәnduq 
<consigo levanto esta a caixa> 










3.1.1.17 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE ACTOS MENTAIS 
Para pedir informações sobre actos mentais usam-se frases 
interrogativas totais com verbos como fәkkәṛ “pensar”, xәmmәm 
“pensar, reflectir”, nsa “esquecer-se”, fhәm “perceber”. 
 
waš fәkkәṛti mәzyan? 
<interrog. pensaste bem> 
Pensaste bem? 
 
waš xәmmәmti mʕa raṣ-әk? 
<interrog. pensaste com cabeça-tua> 
Pensaste contigo mesmo/reflectiste? 
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waš nsiti l-flus? 
<interrog. esqueceste o-dinheiro> 
Esqueceste-te do dinheiro? 
 
waš fhәmti kif-aš dәrt? 
<interrog. percebeste como-que fiz> 
Percebeste como (é que) fiz? 
 
3.1.1.18 DAR INFORMAÇÕES SOBRE ACTOS MENTAIS 
Para dar informações sobre actos mentais usam-se frases declarativas 
com verbos como fәkkәṛ “pensar”, xәmmәm “pensar, reflectir”, nsa 






xәmmәmt mʕa raṣ-i 




<esqueci o dinheiro> 
Esqueci-me do dinheiro 
 
fhәmt kif-aš dәrti 
<percebi como-que fizeste> 
Percebi como fizeste 
 
3.1.1.19 PEDIR EXPLICAÇÕES / JUSTIFICAÇÕES 
Para pedir explicações/ justificações, podem utilizar-se frases 
interrogativas parciais introduzidas pelos interrogativos ʕlaš e kifaš. 
 
ʕlaš…? 
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Também se pode utilizar a frase negativa:   
 
ma fhәmt š 
<neg. percebi neg> 
Não percebi 
 
E ainda frases imperativas com os verbos fәhhәm “fazer entender”, 





fәssәr li-ya, ʕafak 
<explica a-mim, por favor> 
Explica-me, por favor 
 
 
3.1.1.20 DAR EXPLICAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 
Respondendo a pedidos de explicação/justificação formulados em 









Também se usam frases declarativas com os verbos fәhhәm, fәssәr, 
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Para se desculpar, o locutor pode utilizar um enunciado imperativo 





Também pode usar enunciados negativos com os verbos qdәṛ 
“conseguir” e yәmkәn, forma do imperfeito do verbo impessoal mkәn 
“ser possível” . 
ma nәqdәṛ š 
<neg. consigo neg> 
Não consigo/ Não posso 
 
ma yәmkәn š 
<neg.é possível neg.> 
Não é possível 
 
 
O locutor pode desculpar-se ainda através do uso do advérbio 
bәlʕani, negando que a sua acção foi propositada. 
ma dәrt-ha š bәlʕani 
<neg. fiz-a neg. de propósito> 
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3.1.2.1 CONSIDERAR UM FACTO COMO CERTO 
Considera-se um facto como certo utilizando frases declarativas com 
uma entoação de certeza:  
ma ġadi yxәṣṣ-kum walu 
<neg. faltará-vos nada> 
Não vos faltará nada 
 
 
O locutor pode apresentar um facto como certo, formulando 
enunciados em que uma oração, como a do exemplo anterior, se encontra 
subordinada a uma oração principal que conta com os particípios activos 
de verbos tyәqqәn “ter certeza”, tʔәkkәd  “ter certeza”. 
 
ana mәtyәqqәn ma ġadi yxәṣṣ-kum walu 
<eu tendo a certeza não faltará-vos nada> 
Eu tenho a certeza de que não vos faltará nada 
 
ana mәtʔәkkәd ma ġadi yxәṣṣ-kum walu 
< eu tendo a certeza não faltará-vos nada> 
Eu tenho a certeza de que não vos faltará nada 
 
3.1.2.2 CONSIDERAR UM FACTO COMO VERDADEIRO 
Para considerar um facto como verdadeiro, utiliza-se a locução 
adverbial b-ṣ-ṣәḥ  antes ou depois do verbo que modifica.  
 
 bә47-ṣ-ṣәḥ žaw 
 <de verdade vieram> 
A sério que vieram 
 
žaw bә-ṣ-ṣәḥ 
<vieram de verdade> 
Vieram a sério 
                                                 
47 A vogal ә é introduzida entre a preposição e o nome ṣ-ṣәḥ para facilitar a pronúncia. 
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Também é utilizada a expressão w ḷḷah ila, que consiste num 
juramento por Deus, para introduzir um facto considerado verdadeiro. 
w ḷḷah ila žaw 
<por Allah vieram> 
Juro por Deus que vieram 
 
3.1.2.3 CONSIDERAR UM FACTO COMO FALSO 
Para considerar um facto como falso, utiliza-se um enunciado em que 
se nega a locução adverbial bә-ṣ-ṣәḥ. 
 
ma ši bә-ṣ-ṣәḥ 
<neg. de verdade>  
Não é verdade 
 
Também se utilizam frases negativas: 
 
ma daru š l-ʕәrs 
<neg. fizeram neg. a festa de casamento> 
Não fizeram a festa de casamento 
 
la, ana ma ši burtuġaliyya, ana mәġribiyya 
<não, eu neg. portuguesa, eu marroquina> 
Não, eu não sou portuguesa, sou marroquina 
 
3.1.2.4 CONSIDERAR UM FACTO COMO APARENTE 
Para considerar um facto como aparente, utilizam-se enunciados 
declarativos introduzidos por verbos como ban, ḍhәṛ, ža, šaf. 
ban li-ya zwin 
<parece a-mim bonito>  
Pareceu-me bonito 
 
bayәn fi-k ʕәyyan 
<parecendo em-ti cansado> 
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Pareces cansado 
 
ḍahṛa d-dәnya hanya 
<aparecendo o-mundo calmo> 
Parece que está calmo 
 




žat-ni l-kәswa kbira ʕl-ik 
<veio-me o vestido grande sobre-ti 
Acho o vestido grande para ti 
 
šәft-әk bḥal lli mqәllәq 
<vi-te como que chateado> 
Acho-te chateado 
 
3.1.2.5 CONSIDERAR UM FACTO COMO PROVÁVEL 
Para considerar um facto como provável, utilizam-se enunciados 
introduzidos pelo verbo kan “ser/estar” na sua forma do imperfeito. 
ykunu xәrž-u mәn l-mәḍṛaṣa daba 
<estão saíram de a escola agora> 




é provável que esteja à nossa espera 
 
tkun hadi ṛ-ṛәbʕa 
<é esta a-quatro> 
É provável que sejam 4 horas 
 
tkun fәrḥana ḥit nәžḥat 
<está contente porque passou (no exame)> 
É provável que esteja contente por ter passado no exame 
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3.1.2.6 CONSIDERAR UM FACTO COMO IMPROVÁVEL 
Para considerar um facto como improvável, utilizam-se enunciados 
introduzidos por kan “ser/estar” na sua forma negativa do imperfeito. 
ma ykunu š f ḍ-ḍaṛ 
<neg. estão neg. em a-casa> 
Não é provável que estejam em casa 
 
 
Também se usam enunciados introduzidos pelo advérbio muḥal 
“improvavelmente”. 
 
muḥal xәrž-u mәn l-mәḍṛaṣa  
<improvavelmente saíram de a-escola> 
É improvável que tenham saído da escola/ duvido que tenham saído da 
escola 
 
3.1.2.7 CONSIDERAR UM FACTO COMO POSSÍVEL 
Para considerar um facto como possível, utilizam-se enunciados 
introduzidos por yәmkәn “ser possível”. 
yәmkәn ykunu naʕsin 
<pode estão deitados> 
É possível que estejam deitados (a dormir)  
 
yәmkәn žat 
<é possível veio> 
É possível que tenha vindo 
 
Ou pelo advérbio waqila “talvez”: 
 
waqila bqa f l-xәdma 
<talvez ficou em o-trabalho> 
Talvez tenha ficado no trabalho 
 
waqila (ykun) naʕәs 
<talvez (está) deitado> 
Talvez esteja deitado 
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3.1.2.8 CONSIDERAR UM FACTO COMO IMPOSSÍVEL 
Para considerar um facto como impossível, utilizam-se enunciados 
introduzidos pelo verbo yәmkәn “ser possível” na sua forma negativa. 
ma yәmkәn š tšuf-u daba 
<neg. é possível neg. vês-o agora> 
É impossível que o vejas agora 
 
ma yәmkәn š ykun xu-k msali 
<neg. é possível neg.está irmão-teu livre> 
É impossível que o teu irmão esteja livre 
 
 
ma yәmkәn š ntiq fi-k 
<neg. é possível neg.confio em-ti> 
É impossível confiar em ti 
 
Também se utilizam enunciados introduzidos pelo advérbio mustaḥil 
“impossivelmente”. 
 
mustaḥil yәwṣәḷ f l-wәqt 
<impossivelmente chega em o-tempo> 
É impossível que chegue a tempo 
 
3.1.2.9 CONSIDERAR UM FACTO COMO NECESSÁRIO 
Para considerar um facto como necessário, utilizam-se enunciados com 
verbos com xәṣṣ “necessitar, ser necessário, ter de” e o seu particípio 
xaṣṣ, o verbo ḥtaž e o seu particípio mәḥtaž 
  
xәṣṣ-ni nәxdәm 
<é necessário-me trabalho> 
Preciso de trabalhar 
 
xәṣṣ-әk tsәwwl-u kif dar 
<é necessário-te perguntas-lhe como fez> 
Tens de perguntar-lhe como fez 
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xaṣṣ-ni nbәddәl l-žәw 
<sendo necessário-me mudo o-ambiente> 
Tenho de mudar de ares 
 
xaṣṣ-hum ḍaṛ kbira 
<necessitando-eles casa grande> 
Eles necessitam de uma casa grande 
 
ḥtažit-әk tsәllәf-ni ši flus 
<necessito-te emprestas-me algum dinheiro> 
Preciso que me emprestes algum dinheiro 
 
mәḥtaž l ṛ-ṛaḥa 
<necessitando a o-repouso> 
Necessito de repouso 
 
Também se utilizam enunciados introduzidos pelos advérbios labәdda 
“obrigatoriamente”, ḍaṛuṛi “necessariamente”. 
 
labәdda tṣafәṛ baš tәrtaḥ 
<obrigatoriamente viajas para descansas> 
Tens de viajar para descansares 
 
ḍaṛuṛi tkunu hna f l-ʕәšra 
<necessariamente estão aqui em a-dez> 
É necessário que estejam aqui às 10 
 
3.1.2.10 CONSIDERAR UM FACTO COMO NÃO NECESSÁRIO 
Para considerar um facto como não necessário, utilizam-se enunciados 
com verbos com a forma negativa do verbo xәṣṣ “necessitar, ser 
necessário, ter de”: 
ma xәṣṣ-әk š tfәkkәṛ bәzzaf f dik l-muškila 
<neg. é necessário neg. pensas muito em aquele o-problema> 
Não tens de pensar muito naquele problema 
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Também se utilizam enunciados exclamativos introduzidos por 
expressões que transmitem a ausência da necessidade como:  ma kayәn 
l-aš  “não sendo/estando para que” e ma ʕәnd+pronome afixo + l-aš  
“não ter para que”: 
 
ma kayәn l-aš tžiw! 
<neg. estando para-que vêm> 
Não vale a pena virem 
 
 
ma ʕәnd-kum l-aš tžiw! 
<neg. a-vos para-que vêm> 
Não vale a pena virem 
 
Pode utilizar-se ainda a locução prepositiva bla ma “sem-que” 
introduzindo enunciados exclamativos. 
  
bla ma tžiw! 
<sem que vêm> 
Não vale a pena virem! 
 
3.1.2.11 CONSIDERAR UM FACTO COMO FÁCIL 
Para considerar um facto como fácil, utilizam-se enunciados 
declarativos introduzidos por sahәl  “fácil” ou por ma ši ṣʕib “não é 
difícil”. 
 
sahәl t-tʕәllәm l-ʕәṛbiyya 
<fácil aprendes o-árabe> 
É fácil aprenderes árabe 
 
ma ši ṣʕib tfәhmi aš ka-ygulu 
<neg.difícil perecebes que dizem> 
Não é difícil perceberes o que dizem 
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3.1.2.12 CONSIDERAR UM FACTO COMO DIFÍCIL 
Para considerar um facto como fácil, utilizam-se enunciados 
declarativos introduzidos por ṣʕib “difícil”, waʕәr “duro, difícil”, ma ši 
sahәl  “não é fácil”. 
 
ṣʕib tәfhmi aš ka-ygulu 
<difícil percebes que dizem> 
É difícil perceberes o que dizem 
 
waʕәr ʕli-hum yfәhmu 
<difícil para-eles perecebem> 
É difícil para eles perceberem 
 
ma ši sahәl t-tʕәllәm l-ʕәṛbiyya 
<neg. fácil aprendes o-árabe> 
Não é fácil aprenderes árabe 
 
3.1.2.13 FORMULAR HIPÓTESES DE EVENTUALIDADE 
Para formular hipóteses de eventualidade, utilizam-se construções 
hipotéticas introduzidas por ila. Quando se considera que a condição 
pode ser realizada no presente, o verbo da oração condicional está no 
passado, enquanto o da oração principal pode estar no presente, no 
futuro ou no imperativo. 
ila qṛiti mәzyan, tә-nžәḥ 
<se estudaste bem passas> 
Se estudares bem, passas 
 
ila qṛiti mәzyan, ġa-tәnžәḥ 
<se estudaste bem passarás> 
Se estudares bem, passarás 
 
ila kәnti ṣayәg, sir b-š-šwiyya 
<se estiveste conduzindo, vai devagar> 
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Se estiveres a conduzir, vai devagar 
 
Quando se considera que a condição se refere a algo futuro que o 
falante considera possível, o verbo da oração condicional apresenta-se 
no futuro. 
ila ġa-tәmši l-Fas, gul-ha li-ya 
<se irás a Fas diz-a a-mim> 
Se fores a Fez, diz-me 
 
 
3.1.2.14 FORMULAR HIPÓTESES DE IRREALIDADE 
Para formular hipóteses de irrealidade, utilizam-se construções 
hipotéticas introduzidas por kun…kun ou lukan…lukan. Ambos os 
verbos da oração condicional e da subordinada apresentam-se no 
passado.  
 
kun žaw , kun mšina l l-bḥәṛ 
<se vieram, se fomos a a praia> 
Se viessem, teríamos ido à praia 
 
kun kan ʕәnd-i l-flus kun šrit l bәnt-i lli bġat 
<se  foi a-mim o-dinheiro se comprei a filha-minha que quis> 
Se tivesse dinheiro, compraria à minha filha o que ela quisesse 
 
lukan ʕṛәfna-ha žayya, lukan tsәnnina-ha 
<se soubemos-a vindo, se esperámos-a> 
Se soubéssemos que ela vinha, teríamos esperado 
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3.2 AVALIAÇÕES 
3.2.1 OPINIÕES 
3.2.1.1 PEDIR OPINIÃO 
Para pedir opinião usam-se os verbos ban e ḍhәr em expressões 
como: aš ban l…f…? aš ḍhәr l…f…?  
 
aš ban li-k fi-ha? 
<que parece a-ti em-ela> 
Que achas/ achaste dela? 
 
aš ḍhәṛ li-kum f klam-u?  
<que parece a-vós em palavras-dele> 
O que é que vocês acham/acharam do que ele disse? 
 
Usa-se também o verbo ža  na expressão kif ža… 
 
kif ža-k had l-ʕaṣiṛ?  
<como veio-te este o-sumo> 
Que achas/achaste deste sumo? 
 
Utilizam-se ainda expressões com os verbos ban e ḍhәṛ em 
expressões como: aš ban l…f…? aš ḍhәṛ l…f…? , b-n-nәsba l-әk, no 
início de frases interrogativas totais: 
 
f naḍaṛ-әk mәzyan had š-ši lli dar? 
<em opinião-tua bom esta a-coisa que fez> 
Na tua opinião, é bom o que fez? 
 
b-n-nәsba l-әk mәzyan had š-ši lli dar? 
<em relação a-ti bom esta a-coisa que fez> 
Para ti, é bom o que ele fez? 
 
Um pedido de opinião pode ser formulado através de uma simples 
frase interrogativa total: 
 
mәzyan had š-ši lli dar? 
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<bom esta a-coisa que fez> 
É bom o que ele fez? 
 
3.2.1.2 EXPRESSAR OPINIÃO 
Para expressar opinião, o locutor utiliza frases declarativas como: 
l-film zwin 
<o filme bonito> 
O filme é bonito  
 
Podem usar-se frases declarativas contendo os verbos ban, ḍhәṛ, ža 
(cf. 3.1.2.4). 
bant li-ya mṛa mәʕqula 
<pareceu a-mim mulher séria> 
Pareceu-me uma mulher séria 
 
ḍhәṛ li-na mәʕqul 







Usam-se igualmente frases declarativas começando por f naḍaṛ…, 
b-n-nәsba l… 
 
f naḍaṛ-i mәzyan 
<em opinião-minha bom>  
Na minha opinião, é bom  
 
b-n-nәsba li-ya ma ši mәzyan 
<em relação a-mim neg.coisa(m.) bom > 
Para mim, não é bom 
 
Também se pode usar uma frase declarativa introduzida pelo 
verbo ḍәnn 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
189   
 
ka-nḍәnn mәzyan dak š-ši lli dar 
<creio bom aquela a-coisa que fez> 
Creio que é/foi bom aquilo que ele fez 
 
Na expressão de opinião, o locutor pode optar por utilizar uma frase 
exclamativa, em que informa, com emoção, sobre uma determinada 
situação.  
(šḥal) zwin had l-mәnḍәṛ!  
<(quanto) bonito esta a paisagem(m.)>  
Que bonita esta paisagem! 
 
  
3.2.1.3 EXPRESSAR SUPOSIÇÃO 
Para expressar suposição, utilizam-se frases declarativas com o verbo 
ḍәnn na sua forma afirmativa: 
ka-nḍәnn ġadi ylәʕbu mʕa ž-žuž 
<suponho jogarão com a dois> 
Suponho que irão jogar às duas 
  
Ou na sua forma negativa: 
 
ma nḍәnn š yṣafṛu bla ma yʕәlmu-na 
<neg. creio neg. viajam sem que informam-nos> 
Não creio que viajem sem nos informarem 
 
 
3.2.1.4 TOMAR PARTIDO 
Para expressar o facto de estar a favor ou de apoiar algo utiliza-se a 
preposição em enunciados nominais como mʕa  
 
ana mʕa-kum f-had l-qaḍiyya 
<eu com-vos em esta questão> 
Estou convosco nesta questão 
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Para mostrar que está contra algo, o locutor usa a preposição ḍәdḍ 
para introduzir aquilo a que se opõe: 
 
ana ḍәdḍ  l-qanun ž-ždid 
<eu contra a lei a nova> 




3.2.1.5.1 pedir concordância 
Para perguntar ao interlocutor se concorda com ele ou com algo, o 
locutor utiliza frases interrogativas nas quais emprega mәttafәq, 
particípio activo do verbo ttafәq “concordar”, combinado com a 
preposição mʕa. 
 
waš mәttafәq mʕa-na? 




3.2.1.5.2 expressar concordância 
Para expressar concordância, utilizam-se frases declarativas nas quais 
se emprega mәttafәq, particípio activo do verbo ttafәq “concordar”, 
combinado a preposição mʕa. 
  
ana mәttafәq mʕa-kum 
<eu concordando com-vos> 
Eu concordo convosco 
 
 
Também se pode utilizar a construção ʕәnd+ pronome afixo+ ṣ-
ṣәḥḥ. 
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ʕәnd-kum ṣ-ṣәḥḥ 
<a-vos a verdade> 
Têm razão 
 
A concordância pode ser expressa utilizando enunciados reduzidos aos 









Para expressar discordância, utilizam-se frases declarativas nas quais 
se emprega a forma negativa de mәttafәq, particípio activo do verbo 
ttafәq “concordar”, combinado a preposição mʕa. 
 
ma mәttafәq š mʕa-kum 
<neg. concordando neg. com-vos> 
Não concordo convosco 
 
A discordância pode ser expressa utilizando enunciados reduzidos aos 








<por o contrário> 
Pelo contrário 
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O locutor pode optar por expressar discordância através de 




<a locura esta> 
Isto é uma loucura! 
 
 
Também se expressa a discordância com frases que exprimem o 
oposto do enunciado anterior: 
(ana b n-nәsba li-ya sahәl) ana b n-nәsba li-ya ṣʕib 
<(eu em a-relação a-mim fácil) eu em a-relação a-mim difícil> 
(Para mim é fácil) para mim é difícil 
 
(Ka-tʕәrfi tṭaybi) ma ka-nʕrәf š 
<(sabes cozinhas) neg. sei neg.> 
(Sabes cozinhar) não sei 
3.2.2 APRECIAÇÕES 
3.2.2.1 PEDIR APROVAÇÃO 
Para pedir aprovação, utilizam-se frases interrogativas totais em que 
se pede apenas a confirmação de uma afirmação de aprovação através da 
entoação e de yak. 
 
had ṭ-ṭaḅḷa mәzyana, yak? 
<esta a mesa boa, não é>. 
Esta mesa é boa, não é? 
 
 
Também se utilizam frases interrogativas introduzidas pelo verbo ʕžәb 
“agradar” 
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ʕәžb-әk dak š-ši lli dar? 
<agradou-te aquela a-coisa que fez> 
Gostaste do que ele fez? 
 
3.2.2.2 APROVAR 
Para aprovar algo, o locutor recorre a enunciados constituídos por 





O locutor pode introduzir o advérbio bәzzaf modificando o adjectivo 






O locutor pode ainda aprovar algo utilizando a expressão fixa ma bi-h 
š: 
 
ma bi-ha š  
<neg. com-ela neg.> 
Não está má 
 
3.2.2.3 DESAPROVAR 
Para desaprovar algo, o locutor recorre a enunciados negativos em 
que se negam os adjectivos que exprimem aprovação, ou recorrendo ao 
verbo ʕžәb . 
 
la, ma mәzyana š 
<não, neg. boa neg.> 
Não, não é boa 
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la, ma ʕžәb-ni š  
<não, neg. agradou-me neg> 
Não, não gostei 
 
O locutor pode recorrer também a enunciados constituídos por 





Pode ainda utilizar expressões fixas que exprimem dasaprovação: 
 
ma fi-ha ma yәttšaf 
<neg. em-ela que é visto> 
Não merece ser vista/não presta  
 
3.2.2.4 PEDIR CRÍTICAS 
Pedem-se críticas utilizando frases interrogativas em que se pede ao 
interlocutor para se pronunciar relativamente ao que está ser alvo de 
crítica: 
ʕәndә-k ši ma tgul f had l-ḥәll? 
<a-ti coisa que dizes em esta a solução> 
Tens alguma coisa a dizer sobre esta solução? 
 
Também se utilizam frases interrogativas introduzidas pelo verbo ʕžәb 
“agradar”: 
  
ʕәžb-әk dak š-ši lli dar? 
<agradou-te aquela a-coisa que fez> 
Gostaste do que ele fez? 
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3.2.2.5 CRITICAR 
Para criticar algo, o locutor utiliza frases declarativas do mesmo tipo 
das já enunciadas (cf. 3.2.2.3 desaprovar). 
 
had l-ḥәll ma mәzyan š 
<esta a solução neg. bom neg.> 
Esta solução não é boa 
 
had l-ḥәll ma ʕžәb-ni š  
<esta a solução neg.agradou-me neg.> 
Esta solução não me agradou 
 
ma ši mәʕqul 
<neg.razoável> 
Não está certo 
 
O locutor pode ainda criticar através do uso de frases exclamativas em 
que ironicamente opta por expressar um elogio em vez de uma crítica 
directa: 
 mәzyan had š-ši lli dәrti! 
<bom esta a-coisa que fizeste!> 
É bom o que fizeste! 
 
   
 
tbaṛәk ḷ-ḷah ʕli-k! 
<enalteceu Allah sobre-ti> 
És excelente! 
 
Para criticar, o locutor pode também recorrer a frases 
interrogativas/exclamativas como:  
 
ma ḥšәmti š?! 
<neg. tens vergonha neg.> 
Não tens vergonha?! 
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3.2.2.6 ELOGIAR 
Para fazer o elogio de alguém ou de algo, utilizam-se enunciados 










Também se podem utilizar enunciados exclamativos em que se faz 






tbaṛәk ḷ-ḷah ʕli-k! 
<enalteceu Allah sobre-ti> 
És mesmo excelente 
  
 
Para elogiar algo, utilizam-se frases declarativas com predicativos de 
sentido positivo:  
had š-ši muʕtabaṛ 
<esta a-coisa impecável> 
Isto é/está impecável 
 
had š-ši zin/zwin 
<esta a coisa(m.) bonito> 
Isto é/está bonito 
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3.2.2.7 CENSURAR, ACUSAR 
Para censurar alguém, o locutor utiliza frases declarativas com 
entoação de censura que evocam os motivos de tal apreciação: 
ma dәrti š lli gәlt li-k! 
<neg.fizeste neg. que disse a-ti> 
Não fizeste o que te disse! 
 
ma sәdditi š l-bab 
<neg.fechaste neg. a porta> 
Não fechaste a porta 
 
ʕawәd žay mʕәṭṭәll! 
<de novo vindo atrasado> 
Vens de novo atrasado/estás outra vez atrasado! 
 
Também se pode utilizar uma frase interrogativa que não se destina a 
ter resposta, mas que serve para expressar censura. 
ʕlaš ma ka-tsmәʕ š?! 
<porque neg. ouves neg.> 












Pode utilizar-se a conjunção walakin: 
 
walakin, ḥna ma bġina š nxәržu 
<mas nós neg. quisemos neg. saimos> 
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Mas, nós não queremos sair 
 
Também se podem utilizar enunciados exclamativos: 
  
had/dak š-ši lli baqi xass-na! 
<esta/aquela a-coisa que ficando faltando-nos> 
Era o que nos faltava! 
 
 
mәzyan tbaṛәk ḷḷah! 




Para expressar perdão, o locutor pode utilizar as seguintes 
expressões. 
 
ma kayәn bas 
<neg.sendo mal> 
Não faz mal 
 
ma kayәn muškil  
<neg.sendo problema> 
não há problema 
 
ma ši muškil 
<neg. problema> 
Não é problema 
 
ma ʕli-h š/ ma ʕliš 
<neg. sobre-ele neg.> 
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3.2.2.10 EXPRESSAR DÚVIDA 









Também se pode utilizar uma frase interrogativa introduzida por ma 
nәʕrәf. 
 
ma nәʕrәf waš yxәrž-u wla lla?! 
<neg. sei que saem ou não> 
Não sei se saem ou não 
 
Para expressar suposição, utilizam-se frases declarativas com o verbo 
ḍәnn na sua forma afirmativa: 
ma nḍәn š yxәrž-u f had l bәrd! 
<neg. creio neg. saem em este frio> 
Não creio que saiam com este frio 
  
3.3 ATITUDES E SENTIMENTOS 
3.3.1 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE ATITUDES E SENTIMENTOS 
Para pedir informações sobre sentimentos, utilizam-se frases 
interrogativas em que se emprega o verbo ḥәss ”sentir/ sentir-se”. 
 
b-aš ka-tḥәss? 
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<com-que sentes-te> 
Como te sentes? 
 






kif dәrti?/ ki bqiti? 
<como fizeste/como ficaste> 
Como tens estado? Como tens passado? 
 
3.3.2 EXPRESSAR ATITUDES E SENTIMENTOS 
 
3.3.2.1 ATITUDES E SENTIMENTOS POSITIVOS 
3.3.2.1.1 agrado 
Para expressar agrado, utiliza-se o verbo bġa “gostar” seguido de um 




Gosto de tâmaras 
 
ka-nbġi nәxrәž mʕa ṣḥab-i 
<gosto saio com amigos-meus> 
Gosto de sair com os meus amigos 
 
Também se utiliza o verbo ʕžәb “agradar” seguido de um nome que 




Gosto de bananas 
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ka-yәʕžbu-ni l-aflam l-miṣṛiyya48 
<agradam-me os-filmes a-egipcia> 
Gosto dos filmes egípcios 
 
Utiliza-se ainda a expressão ʕziz ʕla “querido sobre” + pronome 
afixo +nome/ verbo. 
 
ʕziza ʕli-ya l-musiqa 
<querida sobre-mim a-música> 
Gosto da música 
 
ʕziz ʕli-ya nṣafәṛ 
<querido sobre-mim viajo> 
Gosto de viajar 
  
3.3.2.1.2 amor 
Para expressar o amor, usam-se os verbos bġa “gostar”, ḥәbb 










ʕšәqt-u w ʕšәq-ni 
<apaixonei-me-o e apaixonou-se-me> 
Apaixonei-me por ele e ele apaixonou-se por mim 
                                                 
48 Por influência do árabe literário, o adjectivo encontra-se na forma do singular femenino em  
concordância com um nome não animado no plural. 
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Para expressar amizade, usa-se o nome ṣaḥәb “amigo” ou a 
expressão mṣaḥәb mʕa “tendo amizade por” em enunciados nominais 
realizados por meio de:  
pronome pessoal/nome+ ṣaḥәb/mṣaḥәb mʕa + pronome 
pessoal/nome 
ana ṣaḥәb karim 
<eu amigo Karim> 
Sou amigo do Karim 
 
driss mṣaḥәb mʕa-h 
<Driss tendo amizade com-ele> 




Para expressar simpatia, utiliza-se o verbo ʕžәb “agradar” seguido de 
um nome que preenche a função de sujeito.  
ka-tәʕžәb-ni ḥayat 
<agrada-me ḥayat> 
Gosto da Hayat 
 




A Hayat é simpática 
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3.3.2.1.5 satisfação, contentamento, alegria  
Para expressar satisfação, contentamento ou alegria utlizam-se o 
adjectivo fәṛḥan “contente”, os verbos fṛәḥ “estar contente” e fәṛṛәḥ 
“dar alegria” em enunciados que podem introduzir orações subordinadas, 
referindo a informação a que dizem respeito tais sentimentos. 
 
ana fәṛḥan ḥit žitu 
<eu contente porque vindes> 
Estou contente por (vocês) terem vindo 
 
ka-nfṛәḥ mnin ka-tsәwwlu fi-ya 
<estou contente quando perguntais em-mim> 
Sinto-me contente quando (vocês) perguntam por mim 
 
fәṛṛәḥti-ni  




Também se usa a expressão ka-yʕžәb-ni l-ḥal  “agrada-me o estado”:  
 
ka-yʕžәb-ni l-ḥal mnin ka-nәhḍәṛ mʕa-k 
<agrada-me o-estado quando falo com-ti> 
Sinto-me contente quando falo contigo  
 





ḥәfla waš mәn ḥәfla hadi!  
<festa que de festa esta> 
Que festa! 
 
E ainda enunciados que evocam Deus como: 
 
ḷ-ḷah! 
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 <Allah> 
  
tbaṛәk ḷ-ḷah ʕli-k! 











ḥәlwa bnina hadi! 
<bolo delicioso este> 
delicioso este bolo! 
 
Em contexto mais formal, usa-se o adjectivo mḥәmәss: 
 
ana mḥәmәss l-had l-mәšṛuʕ 
<eu entusiasmado a-este o-projecto> 





Para expressar admiração, usa-se o adjectivo ʕažib “admirável” em 
enunciados nominais:  
 
ʕažib dak l-mumәttil 
<admirável aquele o-actor > 
É admirável aquele actor! 
 
Também se usam frases exclamativas em que se evocam 
características que suscitam uma reacção de admiração:  
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ʕaḍim dak s-siyyәd! 
<magnífico aquele o-senhor> 
É magnífico aquele senhor!  
 
ḷ-ḷah ʕla bәnt šḥal zwina! 
<Allah sobre rapariga quanto bonita> 
Deus, que rapariga tão bonita! 
 
3.3.2.1.8 orgulho 




Orgulhamo-nos do nosso filho 
 
ka-nftaxru b had l-blad 
<orgulhamo-nos de este o-país> 
Orgulhamo-nos deste país 
 
 
Também se pode utlizar o adjectivo fәṛḥan “contente”: 
 
ḥna fәṛḥanin b n-najaḥ dyal wәld-na 
<nós contentes de o-êxito de filho-nosso> 




Para expressar interesse, utiliza-se o adjectivo muhimm 
“interessante” e os verbos hәmm “interessar” e htәmm “interessar-se”.  
 
had l-ktab muhimm 
<este o livro interessante> 
Este livro é interessante 
 
had l-muškil ka-yhәmm-na kull-na 
<este o problema interessa-nos todo-nos> 
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Este problema interessa-nos a todos 
 
ka-nhtәmm b s-siyasa 
<interesso-me por a-política> 
Interesso-me pela política 
 
3.3.2.1.10 preferência 
Para expressar preferência, utiliza-se o verbo fәḍḍәl “preferir”. 
 
ka-nfәḍḍәl nәmši l l-bḥәṛ 
<prefiro vou a a-praia> 
Prefiro ir à praia 
 
 
Também se usa ḥssәn “melhor”. 
 
ḥssәn nbqaw f ḍ-ḍaṛ 
<melhor ficamos em a casa> 










Apetece-me um iogurte 
 
bġit nṣafәṛ daba! 
<quis viajo agora> 
Queria viajar agora 
 
bġit nәmši ši nhaṛ l Mirikan 
<quis vou algum dia a América> 
Gostava de ir algum dia à América 
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3.3.2.1.12 necessidade 
Cf. 3.1.2.9 considerar um facto como necessário 
  
3.3.2.1.13 vontade 
Para expressar vontade, utiliza-se o verbo bġa “querer” no passado, 
introduzindo uma oração completiva com um verbo na forma de 
imperfeito. Esta combinação tanto pode ter um valor de presente, como 
pode ter um  valor de passado: 
 
• Valor de presente 
 
bġit nšuf z-zәnqa 
<quis vejo a-rua> 
Quero ver a rua 
  
bġit nbqa f ḍ-ḍaṛ 
<quis fico em a-casa> 
Quero ficar em casa 
  
 
Quando o sujeito da oração completiva é diferente do sujeito da 
principal, é utilizado com o verbo bġa um pronome pessoal objecto 
directo que concorda com o sujeito da oração subordinada.  
 
bġit-әk tšri li-ya waḥәd d-dwa 
<quis-te compras a-mim um o-medicamento> 
Quero que me compres um o-medicamento 
 
• Valor de passado 
 bġit ngul li-h l-ḥaqiqa u ma zʕәmt š 
<quis digo a-ele a-verdade e neg.ousei.neg.> 
Quis dizer-lhe a verdade mas não ousei 
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3.3.2.1.14 esperança 
Para expressar esperança, usa-se o verbo tmәnna “esperar”. 
 
ka-ntmәnna nәrbәḥ f l-musabaqa 
<espero ganho em o-concurso> 
Espero ganhar no concurso 
 
Também se usam as expressões ʕla ḷ-ḷah e ya ṛәbb-i que evocam 
que se espera a intervenção de Deus para se concretizar tal esperança. 
 
ʕla ḷ-ḷah yәnžәḥ f lә-mtiḥan 
<sobre Deus passe em o exame> 
Deus queira que passe no exame 
 
ya ṛәbb-i yәnžәḥ 





Para expressar crença, utiliza-se o verbo amәn “acreditar”. 
 
ka-nʔamәn b s-sḥur 
<acreditas em a-feitiçaria> 
Acreditas em feitiçaria? 
 
ka-nʔamәn b ḷ-ḷah 
<acredito em Allah> 
Acredito em Deus 
 
 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
209   
3.3.2.1.16 solidariedade 
Para expressar solidariedade, utilizam-se os verbos ʕәwwәl “contar 






ana nʕawn-әk b lli qḍәṛt 
<eu ajudo-te com que pude> 
Eu ajudo-te com aquilo que puder 
 
3.3.2.1.17 confiança 
Para expressar confiança, utiliza-se o verbo taq “confiar” e o seu 
particípio tayәq. 
 
ana tayәq fi-k 
<eu confiando em-ti> 
Eu confio em ti 
 
ana dayәr fi-k t-tiqa 
<eu fazendo em-ti a confiança> 
Eu deposito confiança em ti 
 
Também se pode usar o particípio mʕәwwәll  
 
ana mʕәwwәll ʕli-k 
<eu contando sobre ti> 
Eu conto contigo 
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3.3.2.1.18 calma 
Para expressar calma, utiliza-se o adjectivo hani “calmo” assim como 




Eu estou calmo 
 
ka-nḥәss b lә-hna 




Para expressar paciência, usam-se expressões como ma ʕli-h š  “não 
faz mal” e ma ʕәnd-i ma ndir “não há nada a fazer”. 
 
ma ʕli-h š, l-mәṛṛa ž-žayya nži f l-wәqt 
<neg.sobre-ele neg., a-vez a-seguinte venho em o-tempo > 
Não faz mal, para a próxima venho a tempo 
 
ka-tәwqaʕ, ma ʕәnd-i ma ndir! 
<acontece, neg. a-mim que faço> 
Acontece, não há nada a fazer 
 
3.3.2.1.20 prazer 
Para expressar prazer, utilizam-se os verbos bġa “gostar” e ʕžәb “ 
agradar” no presente, introduzindo uma oração completiva com uma 
forma verbal no aspecto imperfeito. 
ka-nbġi nәxrәž mʕa ṣḥab-i 
<gosto saio com amigos-meus> 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
211   
Gosto de sair com os meus amigos 
 
ka-yʕžәb-ni nәmši ʕla rәžl-i 
<agrada-me ando sobre pé-meu> 
Gosto de andar a pé 
 








Para expressar agradecimento, utiliza-se o advérbio šukran 
“obrigado”, o verbo škәṛ “agradecer” e ainda as expressões ḅaṛak ḷ-ḷahu 









ḅaṛak ḷ-ḷahu fi-k 
<abencoa Allah em-ti> 




Para expressar alívio, utiliza-se a expressão ʕla ṛaḥa “que alívio” e o 
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3.3.2.2 ATITUDES E SENTIMENTOS NEUTROS 
3.3.2.2.1 perplexidade, surpresa 
Para expressar uma reacção de perplexidade ou surpresa a uma 





ma yәmkәn š! 
<neg. é possível neg> 
Não é possível! 
 
ma mtәyyәq š! 
<neg. acreditando neg.> 
Não acredito ! 
 
Também se podem utilizar enunciados exclamativos introduzidos pela 
expressão ʕžәb lli  “é surpeendente que”: 
 
ʕžәb lli mša bla ma ygul-ha! 
<algo surpreendente que foi sem que diz-a> 
É surpreendente que tenha ido sem dizer  
 
E ainda enunciados interrogativos e exclamtivos com uma entoação 
de surpresa: 
mšaw l l-ḅanka?! 
<Foram a o-banco> 
Foram ao banco?! 
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3.3.2.2.2 indiferença 
Para expressar indiferença, utilizam-se as expressões bḥal bḥal e kif 
kif, significando ambas “é igual”. 
 
žitu ula ma žitu š bḥal bḥal /kif kif 
<viestes ou neg.viestes.neg. como como/como como> 
Viessem ou não, é igual 
 
Num registo mais familiar, para mostrar indiferença relativamente a 
algo que acaba de ser dito, usam-se expressões como: 
  
ma suq-i š  
<neg. mercado-meu neg.> 
Não me interessa! 
 
ma šuġl-i š  
<neg. trabalho-meu neg.> 
Não me interessa! 
 




Para expressar resignação, usam-se expressões como ma ʕәnd-i ma 
ndir “não há nada a fazer”, ma bqa li-ya ma ngul  “não tenho mais nada 
a dizer” 
 
ma ʕәnd-i ma ndir 
<neg. a-mim que faço> 
Não há nada a fazer 
 
ma bqa li-ya ma ngul 
<neg. resta a-mim que digo> 
Não tenho mais nada a dizer! 
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Também se usam expressões que evocam Deus como: 
 
had š-ši lli ʕṭa ḷ-ḷah 
<esta a-coisa que deu Allah> 








Para expressar saudade, utiliza-se o verbo twәḥḥәš “ter saudades”. 
 
twәḥḥәšt xut-i 
<tenho saudades irmãos-meus> 
Tenho saudades dos meus irmãos 
 
twәḥḥәšt ḍaṛ-na 
<tenho saudades de casa-nossa> 
Tenho saudades da nossa casa 
 
 
3.3.2.3 ATITUDES E SENTIMENTOS NEGATIVOS 
3.3.2.3.1 desagrado 
Para expressar desagrado, utiliza-se a forma negativa do verbo ʕžәb 
“agradar”. 
 
ma ka-yʕžәbni š nṣug b l-lil 
<neg. agrada-me neg. conduzo por a-noite> 
Não me agrada conduzir de noite 
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3.3.2.3.2 antipatia 
Para expressar simpatia, utiliza-se a forma negativa dos verbo ʕžәb 
“agradar” bġa “gostar” e ḥmәl  “suportar”. 
 
ma ka-yʕžәb-ni š l-kdub 
<neg.agrada-me neg. a-mentira> 
Não me agrada a mentira 
 
ma ka-nbġi š l-kdub 
<<neg. gosto neg. a-mentira> 
Não gosto da mentira 
 
ma ka-nḥmәl š l-kdub 
<neg. suporto neg. a-mentira> 
Não suporto a mentira 
 
Também se utiliza o adjectivo qbiḥ “antipático”.  
 
šḥal qbiḥ dak ṛ-ṛažәl! 
<quanto antipático aquele o-homem> 
Que antipático aquele homem! 
 
3.3.2.3.3 desgosto, ódio 







<detesto a mentira> 
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3.3.2.3.4 tristeza, descontentamento, aborrecimento 
Para expressar tristeza, descontentamento ou aborrecimento, utilizam-
se os adjectivos ġәḍban e mqәllәq. 
 
ana ġәḍban mәn Žamila 
<ana descontente/furioso de Žamila> 
Eu estou descontente/furiosocom a Jamila 
 
ana mqәllqa mәn Žamila 
<eu aborrecida de Žamila> 
Eu estou aborrecida com a Jamila 
 
 
Também se utilizam as expressões familiares: 
 
ṭәllәʕti li-ya d-dәmm 
<subiste/fizeste subir a-mim o-sangue> 






3.3.2.3.5 desilusão, decepção 
Para expressar desilusão ou decepção, utiliza-se a expressão ma nwit 
š  “nunca pensei”. 
 
ma nwit š tdir dak š-ši 
<neg. intencionei neg. fazes aquela a-coisa> 
Nunca pensei que fizesses aquilo 
 
3.3.2.3.6 pena 
Para expressar pena utiliza-se o adjectivo mәskin “coitado” e o verbo 
bqa f  “fazer pena”. 
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mәskina dik l-mṛa! 
<coitada aquela a-mulher> 
Coitada daquela mulher! 
 
bqa fi-ya dak l-wәld 
<fica em-mim aquele o-rapaz> 
Faz-me pena aquele rapaz 
 
3.3.2.3.7 desinteresse 
Para expressar desinteresse, utiliza- se a forma negativa do verbo  
hәmm  “interessar”.  
 
ma ka-yhәmm-ni š klam n-nas 
<neg. interessa-me neg. palavras as pessoas> 
Não me interessa o que as pessoas dizem 
 
Também se utilizam as expressões: ma ka-nddi-ha š  e ma ʕәnd-i 
š mʕa, significando ambas “não ligo” . 
 
ma ka-nddi-ha š f klam n-nas 
<neg. levo-a neg. em palavras as-pessoas> 
Não ligo ao que as pessoas dizem 
 
ma ʕәnd-i š mʕa l-kuṛa 
<neg. a-mim neg. com a bola> 
Não ligo à bola (ao futebol) 
 
3.3.2.3.8 lamentação 
Para expressar lamentação usa-se a expressão ma ʕәnd-i zhәṛ “não 
tenho sorte” 
 
ma ʕәnd-i zhәṛ mʕa l-ʕyalat 
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<neg. a-mim sorte com as-mulheres> 
Não tenho sorte com as mulheres 
 
Também se usam enunciados exclamativos como: 
 
kun ġir ma dәzt š mәn hna! 
<se somente neg. passei neg. de aqui> 
Se não tivesse passado por aqui/ porque é que passei por aqui! 
 
škun lli gal! 
<quem que disse> 






škun lli gal! 
<quem que disse> 
Quem havia de dizer! 
 
E possível ainda ouvir os falantes proferirem a expressão la ḥawla 
wa la quwwata illa bi-llah “não há poder nem força senão com Deus”, 





Para expressar confiança, utiliza-se a forma negativa do verbo taq 
“confiar”. 
ma ka-ntiq š fi-h 
<neg. confio neg. em-ele> 
 
Usam-se ainda as expressões ma ʕәndi š t-tiqa “não tenho 
confiança” e ma ka-ndir š t-tiqa  “não deposito confiança”. 
ma ʕәndi š fi-h t-tiqa 
<neg. a-mim neg. em-ele a-confiança> 
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Não tenho confiança nele 
 
ma ka-ndir š fi-h t-tiqa 
<neg. faço neg. em-ele a-confiança> 
Não deposito confiança nele 
 
3.3.2.3.10 medo 
Para expresser medo, utiliza-se o verbo xaf  “ter medo” e o seu 
particípio xayәf. 
ka-nxaf mәn l-klab 
<tenho medo de os-cães> 
Tenho medo dos cães 
 
ka-nxaf yḍṛәb-ni l-bәrd  
<tenho medo bate-me o-frio> 
Tenho medo de apanhar frio 
 
xayәf tәmši w txәlli-ni 
<temendo vais e deixas-me> 
Tenho medo de que vás e me deixes 
 
3.3.2.3.11 irritação, mau humor 
Para expressar irritação ou mau humor, utilizam-se enunciados 
exclamativos com verbos como sar “ir”, xәlla “deixar”, bәʕʕәd “afastar-
se”, ttfṛәq “separar-se” no imperativo: 
 
sir f ḥal-әk! 
<vai em estado-teu> 
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Deixa-me em paz! 
 
 
Também se utilizam as expressões: 
 
ʕṭini t-tissaʕ! 
<dá-me o espaço> 






ma tṣәḍḍәʕ-ni š 
<neg. chateias-me.neg> 
Não me chateies! 
 
3.3.2.3.12 mau humor depressivo 
Para expressar mau humor depressivo, utilizam-se enunciados 








Eu estou esgotada 
 
Também se pode utilizar uma expressão evocando Deus como 
sabedor do estado do falante. 
 
ḷ-ḷah lli ʕalәm bi-ya 
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<Deus quem sabedor por-mim> 




Para expressar preocupação, utilizam-se enunciados nominativos com 
os adjectivos mhәwwәl, mšәwwәš ambos significando “preocupado“.  
 
ana mhәwwәl ʕli-h 
<eu preocupado sobre-ele> 
Estou preocupado com ele 
 
ana mšәwwәš ʕli-h 
<eu preocupado sobre-ele> 
Estou preocupado com ele 
 
 
Utilizam-se também enunciados interrogativos como: 
 
nari, malu ma ža? 
<fogo-meu, porque neg.veio> 
Meu Deus, porque não veio? 
 
tkun wәqʕat li-h ši ḥaža?  
<sera aconteceu a-ele alguma coisa> 
Ter-lhe-á acontecido algo?/Será que lhe aconteceu alguma coisa? 
 
Usa-se ainda a expressão: 
 
qәlb-i mәqbuṭ ʕli-h 
<coração-meu apertado sobre-ele> 




Para expressar impaciência utilizam-se frases interrogativas: 
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imta ġadi tsali? 
<quando terminarás> 
Quando terminas/vais terminar? 
 
waš žay u la ma žay š? 
<interrog. vindo ou neg. vindo. neg.> 
Vens ou não? 
 
3.3.2.3.15 repulsa 
Para expressar repulsa, utiliza-se a forma negativa do verbo ḥmәl  
“suportar”. 
ma ka-nәḥmәl š kәmmart-u 
<neg. suporto neg. cara-dele> 
Não suporto a cara dele 
 
Também se usa a expressão: 
 
ma ka-nḥәml-u ma ka-nqәbl-u 
<neg.suporto-o neg. tolero-o> 




Repugna-me o seu aspecto! 
 
ix! 
<interjeição de repulsa> 
 
3.3.2.3.16 aversão 
Para expressar aversão, usa-se o verbo kṛәh “detestar, odiar”. 
ka-nkṛәh z-zḥam 
<detesto a azáfama> 
Detesto a azáfama 
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3.3.2.3.17 indignação 
Para expressar indignação, utilizam-se enunciados interrogativos 



















Para expressar horror, utiliza-se o verbo xlәʕ “assustar”  
 
xlәʕ-ni dak ṛ-ṛažәl  
<assustou-me aquele o-homem> 
Assustou-me aquele homem 
 
xәlʕu-ni b dik l-hәḍṛa 
<assustaram-me por aquela a-conversa> 
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3.3.2.3.19 dor 
Para expressar dor, utilizam-se os verbos ḍәṛṛ “doer” e wәʕʕәt 








Está a doer-me a cabeça 
 
wәʕʕәtti-ni f rәžl-i 
<magoaste-me em pé-eu> 
Magoaste-me no pé 
 
ana mwәʕʕәt f rәžl-i 
<eu magoado em pé-meu> 
Estou magoado no pé 
 
3.4 REGULAÇÃO DE ACÇÕES 
3.4.1 CONSULTAS 
3.4.1.1 CONSULTAR 
Para consultar a opinião, usam-se enunciados interrogativos com os 
verbos ḍhәṛ “ parecer”, ža “vir” e mkәn “ser possível”.  
 
aš ḍhәṛ li-k, nәmšiw l s-sinima?  
<que parece a-ti, vamos a o-cinema> 
Que te parece irmos ao cinema? 
 
kif žatә-k had l-fikra?  
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<como veio-te esta a-ideia> 
Que achas desta ideia? 
 
yәmkәn li-ya nšuf had l-kәswa? 
<é possível a-mim vejo este o-vestido> 
Posso ver este vestido? 
 
3.4.1.2 RESPONDER A UMA CONSULTA 
Para responder a uma consulta, usam-se enunciados declarativos 
introduzidos pelo verbo ḍhәṛ “ parecer”: 
 
ḍhәṛ l-i mәzyan 
<parece a-mim bem> 
Parece-me bem 
 
ḍhәr l-i ḥsәn nxәlliw-ha l mәṛṛa xṛa 
<parece a-mim melhor deixamos-a a vez outra> 
Parece-me melhor deixar (isso) para uma próxima vez 
 








A uma consulta introduzida por mkәn “ser possível”, o falante pode 
responder afirmativamente utilizando o advérbio iyyәh “sim” ou 
negativamente utilizando la “não”. 
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3.4.2 AUTORIZAÇÃO, PERMISSÃO 
3.4.2.1 PEDIR AUTORIZAÇÃO, PERMISSÃO 
Para pedir autorização ou permissão, usam-se enunciados 
interrogativos introduzidos pelos verbos mkәn “ser possível”, xәlla 
“deixar”. 
 
yәmkәn li-ya nšuf had l-kәswa? 
<é possível a-mim vejo este o vestido> 
Posso/ seria possível ver este vestido? 
 
txәlli-ni nәmši l-ʕәnd-ha? 
<deixas-me vou a-ela> 
Deixas-me ir ter com ela? 
 
Também se pode utilizar o verbo bġa “querer”. 
 
bġit nduz, ʕafak 
<quis passo, por favor> 
Queria passar, por favor 
 
É possível ainda usar uma frase imperativa introduzida pelo verbo 
smәḥ “permitir”, que, não tem qualquer valor de comando, mas sim um 
valor de solicitação. 
  
sәmḥu li-ya nduz. 
<permiti a-mim passo> 
Permitam-me passar 
 
smәḥ li-ya nqәddәm li-k Samira 
<permite a-mim apresento a-ti Samira> 
Permite-me apresentar-te a Samira 
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3.4.2.2 DAR AUTORIZAÇÃO, PERMISSÃO 
Para dar autorização ou permissão, usam-se enunciados com o 




<sim (se faz favor)> 
Sim, (se faz favor) 
 
yәmkәn li-k tәmši 



















3.4.2.3 RECUSAR AUTORIZAÇÃO, PERMISSÃO 
Para recusar autorização ou permissão, usam-se enunciados 
negativos com o advérbio la “não” combinado com as formas 
negativas dos verbos mkәn “ser possível” ou xәlla “deixar”. 
 
la, ma yәmkәn š 
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<não neg. é possível neg.> 
Não é possível 
 
ma nxәlli-k š tәmši 
<neg. deixo-te neg. vais> 
Não te deixo ir 
 
Também se pode utilizar o adjectivo mәmnuʕ “proibido” em 
resposta a um enunciado como: 
 
(yәmkәn li-na nṣәyydu hna?) 
(<é possível a-nos pescamos aqui>) 
(Podemos pescar aqui?) 
 
- la, mәmnuʕ 
- <não proibido> 
- Não, é proibido 
 
3.4.3 DISPENSA 
3.4.3.1 PEDIR DISPENSA 
Para pedir dispensa, usam-se os mesmos enunciados que em 3.4.2.1 
para pedir autorização ou permissão. 
3.4.3.2 DAR DISPENSA 
Para dar dispensa, usam-se os mesmos enunciados que em 3.4.2.2 
para dar autorização ou permissão. 
 
3.4.3.3 RECUSAR DISPENSA 
Para recusar dispensa, usam-se os mesmos enunciados que em 
3.4.2.3 para recusar autorização ou permissão. 
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3.4.4 ORDENS, INSTRUÇÕES 
3.4.4.1 PEDIR ORDENS, INSTRUÇÕES 
Para pedir ordens ou instruções, utilizam-se enunciados interrogativos 
directos como: 
aš ndir?  
<que faço> 
 O que é que faço? 
 
šnu nqṛa daba? 
<o que leio agora> 
O que é que leio agora? 
 
šnu bġiti ndir daba? 
<que quiseste faço> 
O que queres que faça agora? 
 




Também se podem utilizar interrogativas indirectas introduzidas pelo 
verbo gal “dizer” ou pela construção vebal bġit nәʕṛәf  “quero saber”. 
 
gull li-ya šnu ndir 
<diz a-mim que faço> 
Diz-me o que (é que) faço 
 
bġit nәʕṛәf aš ndir 
< quis sei que faço> 
Queria saber o que (é que) eu faço 
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3.4.4.2 DAR ORDENS , INSTRUÇÕES 
Para dar ordens ou instruções, usam-se enunciados declarativos 
introduzidos pelos verbos bġa “querer” e xaṣṣ “ser necessário”:  
 
bġit-әk tdir had š-ši  
<quis-te fazes esta a-coisa> 
Quero que faças isto/queria que me fizesses isto 
 
xaṣṣ-әk tžib-hum mәn l-mәḍṛaṣa 
<sendo necessário-te trazes-eles de a escola> 
Tens de trazê-los da escola 
 
Utilizam-se também frases imperativas com verbos no imperativo 
ou frases elípticas:  
 
dir lli gәlt li-k! 
<faz que disse a-ti> 






Utiliza-se ainda frases interrogativas como: 
 
waš tәskut ula lla? 
<interrog. calas-te ou não> 
Calas-te ou não? 
 
 
3.4.4.3 DISTRIBUIR TAREFAS 
Para distribuir tarefas, o falante procede a uma enumeração utilizando 
verbos de acção na forma de imperfeito ou no imperativo. 
nta tәḥsәb, nta tәktәb w ana nšuf 
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<tu contas, tu escreves e eu vejo>  
Tu contas, tu escreves e eu fico a ver 
 
nta šәdd l-ḥbәl w nta qәṭṭʕ-u 
<tu segura a corda (masc.) e tu corta-o> 
Tu, segura a corda e tu, corta-a 
 
3.4.5 CONSELHOS 
3.4.5.1 PEDIR CONSELHOS 
Para pedir conselhos, usam-se enunciados interrogativos com os 
verbos ḍhәr “ parecer”, ban “parecer” e nṣәḥ “aconselhar”.  
aš ban l-әk nәmši ula nbqa? 
<que parece a-ti vou ou fico> 
Que te parece, vou ou fico? 
 
aš ḍhәṛ li-k nәmši ula nbqa?  
<que parece a-ti vou ou fico> 
Que te parece, vou ou fico? 
 
tәnṣәḥ-ni nәmši ula nbqa? 
<aconselhas-me vou ou fico> 
Aconselhas-me ir ou ficar? 
 
Também se pode pedir conselho usando um enunciado interrogativo 
com ila + verbo no passado + verbo no presente. 
ila kәnti f blaṣt-i šnu tdir? 
<se estiveste em lugar-meu que fazes> 
Se estivesses no meu lugar, o que é que fazias? 
 
3.4.5.2 DAR CONSELHOS 
Para dar conselhos, usam-se enunciados declarativos com o verbo 
nṣәḥ “aconselhar” ou a construção nәʕṭi-k naṣiḥa “dou-te um 
conselho”. 
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n-nәṣḥ-әk ma tәmši š 
<aconselho-te neg.vais neg.> 
Aconselho-te a não ires 
 
nәʕṭi-k naṣiḥa: ma tәmši š 
<dou-te conselho neg.vais neg.> 
Dou-te um conselho: não vás 
 
Pode utilizar-se também uma frase imperativa: 
 
smәʕ aš ġa-ngul li-k! 
<ouve que direi a-ti> 
Ouve o que te digo! 
 
f naḍari ma tәmši š 
<em opinião-minha neg.vais neg.> 
Na minha opinião, não vás! 
 
ḥsәn ma tәmši š 
<melhor neg.vais neg.> 
É melhor não ires! 
 
f blaṣt-әk ma nәmši š 
<em lugar-teu neg.vou neg.> 
No teu lugar não ia. 
 
Pode utilizar-se ainda uma frase interrogativa: 
 
ʕlaš ma tgul š li-h l-ḥaqiqa?  
<porque neg. dizes neg. a-ele a-verdade> 
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3.4.6 SUGESTÕES 
3.4.6.1 PEDIR SUGESTÕES DE ACÇÃO PARA SI MESMO 
Para pedir sugestões de acção para si mesmo, utilizam-se enunciados 
interrogativos parciais com verbos de acção, na forma de imperfeito, 
conjugados na 1ª pessoa do singular: 
aš ndir? 
<que faço> 








Como é que faço? 
 
Também se podem utilizar enunciados interrogativos introduzidos pelo 
verbo gal “dizer”:  
 
gul li-ya kif ndir  
<diz a-mim como faço> 
Diz-me como é que faço 
 
gul li-ya aš ndir  
<diz a-mim que faço> 
Diz-me o que é que faço 
 
3.4.6.2 DAR SUGESTÕES DE ACÇÃO PARA O(S) OUTRO(S) 
Para dar sugestões de acção para o(s) outro(s), utilizam-se 
enunciados declarativos: 
tqәḍṛu tәmšiw l l-bḥәṛ ila ka-yәʕžәb-kum tʕumu  
<podeis ides a a praia se agrada-vos nadam> 
Podem ir à praia se gostam de nadar 
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Também se utilizam enunciados interrogativos com o verbo bġa 
“querer”, as expressões, aš ḍhәṛ l-әk “que te parece” e aš gәltu “que 
dizes a”: 
tәbġi tәmši l l-bḥәṛ? 
<queres vais a a-praia> 
Queres ir à praia? 
 
aš ḍhәṛ l-әk tbәdәll šwiyya l-žәw 
<que parece a-ti mudas pouco o ambiente> 
Que te parece mudarmos um pouco de ambiente? 
 
aš gәltu, tәmšiw l l-bḥәṛ? 
<que dizem vão a a-praia> 
Que dizem a ir à praia? 
 
3.4.6.3 PEDIR SUGESTÕES DE ACÇÃO COLECTIVA 
Para pedir sugestões de acção colectiva, utilizam-se enunciados 
interrogativos parciais com verbos de acção, na forma de imperfeito, 
conjugados na 1ª pessoa do plural: 
aš ndiru? 
<que fazemos> 








Como é que fazemos? 
 
3.4.6.4 DAR SUGESTÕES DE ACÇÃO COLECTIVA 
Para dar sugestões de acção colectiva, utilizam-se enunciados 
interrogativos: 
nәmšiw l l-bḥәṛ? 
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<vamos a a-praia> 
Vamos à praia? 
  
Também se utilizam enunciados interrogativos com o verbo bġa 
“querer”, ou a expressão aš ḍhәṛ li-kum “que vos parece”: 
tәbġiw tәmšiw l l-bḥәṛ? 
<quereis ides a a-praia> 
Querem ir à praia? 
  
aš ḍhәṛ li-kum nbәdәllu l-blaṣa 
<que parece a-vos mudamos o-lugar> 
Que vos parece mudarmos de lugar? 
 
 
3.4.6.5 FAZER PROPOSTAS PARA AGIR EM CONJUNTO 
Para fazer propostas de acção em conjunto, utilizam-se enunciados 
interrogativos com verbos de acção conjugados na 1ª pessoal do plural do 
imperfeito: 
 
yaḷḷah-u49 ntʕәllmu l-fṛansawiyya 
<vamos aprendemos o-francês> 
Vamos aprender francês 
3.4.7 EXORTAÇÕES 
3.4.7.1 EXORTAR 





                                                 
49 Com a adjunção do sufixos -i e -u “desinências da 2ªp. sg.fem. e da 3ª.pl. respectivamente” 
a yaḷḷah, obtêm-se formas imperativas equivalentes a “vamos”. 
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Também se usam enunciados interrogativos: 
 
ʕlaš ma tdir š lli ka-ngul l-әk? 
<porque neg. fazes neg. que digo a ti> 



























3.4.8.1 PEDIR AJUDA 
Para pedir ajuda, usa-se o verbo ʕawәn  “ajudar”:  
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yәmkәn tʕawәn-ni ? 
<é possível ajuda-me>  
Pode ajudar-me? 
 
ana mәḥtažә-k tʕawәn-ni 
<eu necessitando-te ajuda-me>  
Eu preciso que me ajudes 
 
Também se utilizam frases declarativas que subentendem um pedido 
de ajuda: 
ʕәnd-i muškil kbir 
<a-mim problema grande> 
Tenho um grande problema 
 
ʕyit u ma qәddit š mazal 
<cansei-me e neg. consigo.neg. ainda> 
Estou cansado e não aguento mais 
 
Usam-se ainda enunciados com verbos no imperativo seguido da 
expressão ʕafak “se faz favor”: 
 
wәrri-ni kif ndir, ʕafak! 
<mostra-me como faço, se faz favor> 
Mostra-me como faço, se faz favor! 
 
fәssәr li-ya, ʕafak! 
<explica a-mim, por favor>  
Explica-me, por favor! 
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3.4.8.2 OFERECER AJUDA 
Para oferecer ajuda, utilizam-se os advérbios de afirmação seguidos 











Também se podem utilizar enunciados interrogativos: 
 
nʕawwәn-әk f ši ḥaža? 
<Ajudo-te em alguma coisa> 




Queres que te ajude? 
 
kayәn ši ma nәqḍi? 
<sendo coisa que trato/faço> 
Há alguma coisa em que possa ajudar? 
 
Também se utilizam frases declarativas que subentendem uma oferta 
de ajuda: 
 
ana nwәrri-k kif ndir 
<eu mostro-te como faço> 
Eu mostro-te como fazer 
 
ana nfәssәr l-ik  
<eu explico a-ti > 
Eu explico-te  
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3.4.9 SOCORRO 
3.4.9.1 PEDIR SOCORRO 
Para pedir ajuda, usam-se enunciados imperativos com os verbos 



















Ao oferecer um objecto, o falante utiliza enunciados com o verbo xda 
“tomar” ou qbәl  “aceitar” no imperativo. 
 
xudi had l-flus 
<toma este o-dinheiro> 
Toma este dinheiro 
 
qbәl mәn-ni had š-šik 
<aceita de-mim este o-cheque> 
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Aceita este cheque 
 
 
Também utilizam enunciados nominativos declarativos em que o 
sujeito é o objecto oferecido e o predicado é constituído pela prep. l + 
pronome afixo da 2ª pessoa.  
 
had l-wәṛḍa li-k 
<esta a flor para ti> 




3.4.10.2 ACEITAR OFERTAS 
Para aceitar ofertas, o falante utiliza enunciados com os advérbios de 







iyyәh, ʕlaš lla 
<sim, porque não> 
 
Também se utiliza o advérbio šukṛan , “obrigado”, ou a expressão ḷ-






ḷ-ḷah yәxlәf ʕli-k 
<Allah restitui (a oferta) sobre-ti> 
Deus te pague 
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3.4.10.3 RECUSAR OFERTAS 
Para recusar ofertas, o falante utiliza enunciados com o advérbio de 




smәḥ li-ya, la 
<desculpe a-mim, não> 
Desculpe, mas não 
 
Também pode utilizar um enunciado negativo com o verbo xәṣṣ 
“fazer falta”. No entanto, deste modo, o falante estará a recusar a oferta 
de forma desagradável. 
 
ma xәṣṣ-ni š 




3.4.11.1 EXPRESSAR OBRIGAÇÃO 
Para expressar obrigação, utilizam-se frases declarativas nas quais se 
empregam la budd, lazәm, ḍaṛuṛi e o verbo xәṣṣ “ter de, dever”. 
 
la budd (ma) taxud d-dwa f l-wәqt 
<obrigatório (que) tomas o remédio em o tempo> 
É obrigatório tomares o remédio a horas. 
 
 
ḍaṛuṛi taxud d-dwa f l-wәqt 
<obrigatório tomas o remédio em o tempo> 
É obrigatório tomares o remédio a horas. 
 
lazәm taxud d-dwa f l-wәqt 
<indispensável tomas o-remédio em o-tempo> 
Tens de tomar o remédio a horas. 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
242   
 
xәṣṣә-k taxud d-dwa f l-wәqt 
<é necessário-te tomas o-remédio em o-tempo> 
É necessário tomares o remédio a horas. 
 
 
3.4.11.2 PEDIR INFORMAÇÃO SOBRE OBRIGATORIEDADE 
Para pedir informação sobre obrigatoriedade, utilizam-se frases 
interrogativas totais, introduzidas pelo interrogativo waš, nas quais se 
empregam la budd, lazәm, ḍaruri e o verbo xәṣṣ “ter de, dever”. 
 
waš labudd (ma) ntsәnna? 
<interrog. obrigatório (que) esperamos> 
É obrigatório esperarmos? 
 
waš lazәm ntsәnna?  
<interrog. necessário esperamos> 
É necessário esperarmos? 
 
waš ḍaṛuṛi nbaqaw ḥta l-әxxәr? 
<interrog. obrigatório ficamos até o-fim> 
É obrigatório ficarmos até ao fim? 
 
waš xәṣṣ-na nbaqaw ḥta l-әxxәr? 
<interrog. é necessário-nos ficamos até o-fim> 
É necessário ficarmos até o fim? 
 
3.4.11.3 EXPRESSAR PROIBIÇÃO 
Para expressar proibição, utiliza-se mәmnuʕ “proibido” em frases 
declarativas:  
 
mәmnuʕ tәwqәf hna. 
<proibido paras aqui> 
É proibido parar aqui. 
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Também pode utilizar-se um enunciado negativo com o verbo xәṣṣ 
“ter de, dever”.  
 
ma xәṣṣe-k š thḍәṛ mʕa walidi-k hakkak 
<neg. deves falas com pais-teus assim> 
Não deves falar assim com os teus pais.  
 
3.4.12 PROPOSTAS DE ACÇÃO 
3.4.12.1 PROMETER 
Para expressar promessas utiliza-se o verbo waʕәd  “prometer”. 
 
 
ka-nwaʕd-әk ma nʕawәd š 
<prometo-te neg. repito neg.> 
Prometo não voltar a fazer. 
 
Também se pode utilizar um enunciado hipotético introduzido por ila 
“se”. 
 
ila nžәḥti, nxәlli-k tṣafәṛ 
<se passas(exame/de ano) deixo-te viajas> 
Se passares, deixo-te viajar 
 
 
Podem utilizar-se ainda frases exclamativas como: 
 
nžәḥ w nxәlli-k tṣafәṛ! 
<passa( exame/ ano) e deixo-te viajas> 
Passa e deixo-te viajar. 
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3.4.12.2 AMEAÇAR 
Para ameaçar, utilizam-se enunciados declarativos com entoação de 
ameaça: 
 
ġa-nʕәyyәṭ l l-bulis 
<chamarei a a-polícia> 
Vou chamar a polícia. 
 
ġa-ngul-ha l bba-k 
<direi-a a pai-teu> 
Vou dizer ao teu pai/vou fazer queixa ao teu pai. 
 
Utilizam-se também enunciados interrogativos totais introduzidos por 
waš  e terminando em ula lla “ou não”: 
waš tskut ula lla? 
<interrog. calas-te ou não> 
Calas-te ou não? 
 
waš tbәʕʕәd mәnn-i ula lla? 
<interrog. afastas-te de-mim ou não> 
Deixas-me em paz ou não? 
 
 
Pode igualmente utilizar-se um enunciado hipotético introduzido por 
ila “se”. 
ila kdәbti ma nṛәḥmә-k š 
<se mentiste neg. tenho pena de-ti neg.> 
Se mentires, não vou ter pena de ti. 
 
 
Usa-se ainda a conjunção ula para introduzir uma alternativa em tom 
de ameaça: 
 
sir f ḥal-әk ula nʕәyyәṭ l l-bulis 
<vai em estado-teu embora ou chamo a-polícia> 
Vai embora ou chamo a polícia. 
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3.4.12.3 AVISAR 















Usa-se ainda a preposição ʕәnd “em, junto”, realizada ʕәnda, 
combinada com os pronomes afixos da 2ª pessoa do sg. e do pl., com o 








Tomem atenção/tenham cuidado! 
 
3.4.12.4 OFERECER-SE PARA FAZER ALGUMA COISA 
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Queres que te ajude? 
 
kayәn ši ma nәqḍi? 
<sendo coisa que trato/faço> 
Há alguma coisa que possa fazer? 
 
Também pode utilizar frases interrogativas parciais como: 
 
mʕaš bġiti nәmši nžib-әk? 
<interrog. quiseste vou busco-ti> 
A que horas queres que te vá buscar? 
 
O locutor pode ainda utilizar frases declarativas:  
 
ana nwәrri-k ṭ-ṭriq 
<eu mostro-te o caminho> 
Eu mostro-te/ensino-te o caminho. 
 
ana nwәṣṣl-әk l ḍ-ḍaṛ 
<eu levo-te a a-casa> 
Eu levo-te para casa. 
 
ila bġiti nʕawwәn-әk, ġir gul-ha li-ya 
<se quiseste ajudo-te , só diz-a a-mim> 
Se quiseres que te ajude, é só dizeres. 
 
3.4.12.5 RECUSAR-SE A FAZER 




la, ma yәmkәn š li-ya! 
<não, neg. pode neg. a-mim> 
Não me é possível/não posso. 
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3.4.13 RECLAMAR 
Para reclamar, o enunciador utiliza a expressão ʕәnd-i šikaya “tenho 
uma reclamação (a fazer)”. 
 
ʕәnd-i waḥәd š-šikaya: l-bit mwәssәx 
<a mim uma a reclamação: o quarto sujo> 
Tenho uma reclamação a fazer: o quarto está sujo 
 
Pode utilizar ainda frases declarativas como: 
 
had l-makla malḥa bәzzaf> 
<esta a-comida salgada muito> 
Esta comida é muito salgada. 
 
had l-qamiža ʕamṛa b ṭ-ṭbayәʕ 
<esta a camisa cheia de as nódoas> 
Esta camisa está cheia de nódoas. 
 
3.4.14 HESITAR 
Para expressar hesitação, o enunciador utiliza a forma negativa do 
verbo ʕṛәf  “saber” ou a do seu particípio activo. 
 
 
mazal ma ʕṛәft š waš nәmši ula nbqa 
<ainda neg.sei neg. que vou ou fico> 
Não sei ainda se vou ou se fico. 
 
baqi ma ʕaṛәf š aš ndir 
<continuando neg. sabendo neg. que faço> 
Continuo sem saber o que fazer 
 
O enunciador pode também utilizar yәmkәn…yәmkәn. 
 
yәmkәn nәmši yәmkәn nbqa 
<é possível vou é possível fico> 
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Talvez vá, talvez fique. 
 
3.4.15 CEDER 
Para ceder, o enunciador utiliza as formas impessoais dos verbos 















<está bem vamos> 
ṣafi, fhmt 
<chega, percebi> 
Chega, já percebi 







Para se retrair, o falante usa expressões como: 
 
ma kayәn l-aš 
<neg. sendo. para que> 
Não vale a pena. 
 
ma bqit š baġi 
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<neg.continuo neg.querendo> 





3.4.17.1 PEDIR INFORMAÇÃO SOBRE INTENÇÃO 
Para pedir informação sobre intenção, usam-se frases interrogativas 
introduzidas por waš, com o particípio activo do verbo nwa “tencionar”  
ou do verbo bġa “querer” quer na sua forma afirmativa quer na negativa. 
 
waš (ma) nawi (š) tkәmmәl l-qṛaya f l-xariž? 
<interrog. (neg.) intencionando (neg.) continuo o-estudo em o-
estrangeiro>  
Tencionas terminar os teus estudos no estrangeiro? 
 
 
waš (ma) baġi (š) tṣafәṛ? 








Quando é que voltas? 
 
kif-aš ġa-tәmši? 
<como-que quem irás> 
Como é que vais? 
 
aš nawi t-dir mәn bәʕd ? 
<que tencionando fazes depois> 
O que é que tencionas fazer depois? 
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3.4.17.2 EXPRIMIR INTENÇÃO, NÃO INTENÇÃO 
Para exprimir intenção usam-se frases declarativas afirmativas com o 
particípio activo do verbo nwa “tencionar” ou do verbo bġa “querer”. As 
formas negativas dos referidos verbos servem para exprimir a não 
intenção.  
 
(ma) nawi (š) nkәmmәl l-qṛaya f l-xariž 
<(neg.) intencionando (neg.) continuo o-estudo em o-estrangeiro>  
(Não) tenciono terminar os teus estudos no estrangeiro. 
 
(ma) baġi (š) nṣafәṛ 
<(neg.) querendo (neg.) viajo> 
(Não) quero viajar. 
 
 
Para exprimir a intenção, também se utilizam frases declarativas 
como: 
 
ġa-nәṛžәʕ ṣ-ṣimana ž-žayya 
<voltarei a a-semana a-próxima> 
Volto na próxima semana. 
 
ġa-nәmši f l-kaṛ 
<irei em o autocarro> 
Vou de autocarro. 
 
nawi nduz l l-mәktaba 
<tencionando passo a a-biblioteca> 
Tenciono passar pela biblioteca. 
 
 
3.4.17.3 PEDIR INFORMAÇÃO SOBRE DESEJO DE ACÇÃO 
Para pedir informação sobre um desejo de acção, utilizam-se frases 
interrogativas totais com verbo bġa “querer, gostar”. 
bġiti tәmši l s-sinima? 
<quiseste vamos a o-cinema> 
Queres ir ao cinema? 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
251   
 
 
Também se utilizam frases interrogativas parciais: 
aš baġi t-dir? 
<que querendo fazes> 
Que queres fazer? 
 
imta bġti tәṛžәʕ? 
<quando quiseste voltas> 
Quando queres voltar? 
 
3.4.17.4 EXPRIMIR DESEJO DE ACÇÃO 
Para exprimir desejo de acção, podem utilizar-se enunciados com os 
verbos bġa “querer, gostar”, tmәnna “esperar” (Cf. 3.3.2.1.11 Desejo, 
3.3.2.1.13 Vontade e 3.3.2.1.14 Esperança). 
 
3.4.18 PREPARAÇÃO, NÃO PREPARAÇÃO 
3.4.18.1 PEDIR INFORMAÇÕES SOBRE PREPARAÇÃO 
Para pedir informações sobre preparação, utilizam-se frases 
interrogativas totais com verbo wәžžәd “preparar” e o seu particípio 
mwәžžәd. 
 
wәžžәdti lli xәṣṣ-әk l l-ʕәrs? 
<preparaste que necessário-te para o-casamento> 
Preparaste o que precisas para o casamento? 
 
mwәžžәd kull ši l l-ḥәfla? 
<preparando toda coisa para a festa> 
Preparaste tudo para o casamento? 
 
Também se utilizam frases interrogativas totais como:  
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ʕaṛәf aš ġa-tgul? 
<sabendo que dirás> 
Sabes o que vais dizer? 
 
ḥfәḍti l-aġani kamlin? 
<decoraste as-canções completas> 
Decoraste as canções todas? 
 
3.4.18.2 EXPRIMIR PREPARAÇÃO, NÃO PREPARAÇÃO 
Para exprimir preparação usam-se frases declarativas afirmativas com 
verbo wәžžәd “preparar” e o seu particípio mwәžžәd. As formas 
negativas dos referidos verbos servem para exprimir a não preparação.  
 
wәžžәdt kull ši l l-ʕәrs  
<preparei toda coisa a o-casamento> 
Preparei tudo para o-casamento. 
 
ma wәžžәdt walu l l-ʕәrs 
<neg. preparei neg. a o-casamento> 
Não preparei nada para o-casamento. 
 
 ma mwәžžәd walu 
<neg. preparado neg.> 
Não preparei nada. 
 
Também se utilizam frases declarativas: 
 
ʕaṛәf aš ġa-ngul 
<sabendo que digo> 
Sei o que vou dizer. 
 
ḥfәḍt l-aġani kamlin 
<decorei as-canções completas> 
Decorei as canções todas. 
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3.4.19 DECISÃO 
3.4.19.1 PEDIR INFORMAÇÃO SOBRE DECISÃO 
Para pedir informação sobre decisão, usam-se frases interrogativas: 
 
waš ġa-tṣafәṛ ula la? 
<interrog. viajarás ou não> 
Vais viajar ou não?  
 
 
waš ʕṛәfti aš ġa-tdir mәn bәʕd? 
< interrog. sabes que farás depois> 
Sabes o que vais fazer depois? 
  
 
Em contexto mais formal, utiliza-se o verbo qәṛṛәṛ “decidir”. 
aš qәṛṛәṛti tdir mʕa dak l-fәnyan? 
<que decidiste fazes com aquele o preguiçoso> 
O que é que decidiste fazer em relação àquele preguiçoso? 
 
3.4.19.2 EXPRIMIR DECISÃO 








Vou continuar a esperar. 
 
qәṛṛәṛt nṣifṭ-u f ḥal-u 
<decidi mando-o em estado-dele> 
Decidi mandá-lo embora. 
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3.4.20 QUEIXA 
3.4.20.1 APRESENTAR QUEIXA 
Para apresentar queixa, utilizam-se enunciados com o verbo ška 
“queixar-se” e a perífrase verbal qәddәm šikaya “apresentar queixa”. 
 
žit nәški b wәld-kum 
<vim queixo-me de filho-vosso> 
Vim queixar-me do vosso filho. 
 
bġit nqәddәm šikaya ḍәḍ-hum 
<quis apresento queixa contra-eles> 
Quero apresentar queixa contra eles. 
 
Também se usam frases declarativas como: 
 
had l-bit mwәssәx 
<este o-quarto sujo> 
Este quarto está sujo. 
 
had l-qamiža ʕamṛa b ṭ-ṭbayәʕ 
<esta a-camisa cheia de as-nódoas> 





Para convidar, utilizam-se enunciados com as formas do particípio 
activo do verbo ʕṛәḍ  “convidar”, ʕaṛәḍ/a/in “convidando”, e as do 
particípio passivo mәʕṛuḍ/a/in “convidado/a/as”. 
 
ana ʕaṛḍa ʕli-kum l lә-ġda 
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<eu convidando(f.) sobre-vos a o-almoço> 
Eu convido-vos para o almoço. 
 
mәʕṛuḍin ʕәnd-i had l-lila 
<convidados a-mim esta a-noite> 
São meus convidados esta noite. 
 
Utilizam-se ainda enunciados imperativos como:  
 
tʕәššaw mʕa-na had l-lila! 
<jantai com-nos esta a-noite> 
Jantem connosco esta noite. 
 
žiw l ʕәnd-na! 
<venham para junto-nos> 
Venham visitar-nos! 
 
3.4.21.2 ACEITAR CONVITE 
Para aceitar convite, o falante utiliza enunciados com os advérbios 






iyyәh, ʕlaš lla 





3.4.21.3 RECUSAR CONVITE 
Para recusar um convite, usam-se enunciados negativos com o 
advérbio la “não” combinado com šukṛan “obrigado” ou com a forma 
negativa dos verbo mkәn “ser possível”. 
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ma yәmkәn š li-na 
<neg. é possível neg. a-nós> 
Não podemos. 
 
Também se pode utilizar o seguinte enunciado: 
 
mәṛṛa xṛa nšaʕ ḷ-ḷah! 
<vez outra se Deus quiser> 
Fica para uma próxima vez, se Deus quiser. 
 
3.5 REGULAÇÃO DE COMUNICAÇÕES 
3.5.1 REGULAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA INTERACÇÃO VERBAL 
3.5.1.1 EXORTAR A FALAR 
Para exortar alguém a falar, o locutor utiliza os verbos gal “dizer” e 






gul ši ḥaža! 








Também se podem utilizar enunciados interrogativos como: 
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(ma) ʕәnd-әk ma tgul? 
<(neg.) a-ti que dizes> 
 (não) tens alguma coisa a dizer? 
 
 
Para exortar o seu interlocutor a falar após interrupção da conversa, o 
locutor usa enunciados interrogativos como: 
aš kәnti ka-tgul? 
<o que estiveste dizes> 
O que estavas a dizer? 
  
aš kәnti ġa-tgul? 
<o que estiveste dirás> 
O que ias dizer? 
 
kәmmәl hḍәṛt-әk 
<continua fala-tua>  
Continua o que estavas a dizer 
 
3.5.1.2 EXORTAR A FALAR COM UM TERCEIRO 
Para exortar alguém a falar com um terceiro, o locutor utiliza os 
verbos hḍәṛ “falar” na sua forma de imperativo seguido da preposição 
mʕa e de um nome designando a pessoa com a qual se exorta a falar. 
hḍәṛ mʕa xu-k! 
<fala com irmão-teu> 
Fala com o teu irmão 
 
Quando a informação que se quer transmitir se destina a terceiros, o 
locutor utiliza os verbos gal  “dizer” na sua forma de imperativo seguido 
da preposição l “a”, que introduz o destinatário e por fim a informação 
que se pretende transmitir (verbo na forma de imperfeito). 
 
gul l xu-k yži bәkri! 
<diz a irmão-teu vem cedo> 
Diz ao teu irmão para vir cedo/ Diz ao teu irmão que venha cedo 
3 ACTOS DE FALA E REALIZAÇÕES LINGUÍSTICAS 
 
258   
 
gul l Dris yduz ʕәnd-i, ʕafak! 
<diz a Dris passa em minha casa, por favor> 
Diz ao Driss para passar por minha casa, por favor! 
  
3.5.1.3 PEDIR A PALAVRA 
Para pedir a palavra, o locutor utiliza um enunciado interrogativo com 
yәmkәn + preposição + pronome pessoal + verbo hḍәr  “falar” na forma 
de imperfeito + pronome pessoal. 
yәmkәn l-i nәhḍәr mʕa-k? 
<é possível a-mim falo com-ti> 
 Posso falar contigo? 
 
Também se podem utilizar enunciados declarativos com o verbo bġa 
“querer” que introduz o verbo hḍәṛ “falar” ou o verbo gal “dizer”.  
 
bġit nәhḍәṛ mʕa-k 
<quis falo com-ti> 
Queria falar contigo 
 
bġit ngul li-k waḥәd l-ḥaža 
<quis digo a-ti uma a-coisa> 
Queria dizer-te uma coisa 
 
Em contextos mais formais, usa-se um enunciado interrogativo com o 
verbo tkәllәm “falar” na forma de imperfeito, introduzido por yәmkәn. 
 
yәmkәn l-i n-tkәllәm? 
<é possível a-mim falo> 
Posso falar? 
 
Quando ocorre alguma interrupção na conversa, o locutor pede de 
novo a palavra, utilizando o verbo xәlla “deixar” no imperativo seguido do 
verbo hḍәṛ “falar” ou do verbo kәmmәl “continuar”. 
 
xәlli-ni nәhḍәṛ 
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xәlli-ni nkәmmәl (hḍәṛt-i) 
<deixa-me continuo (fala-minha)> 
Deixa-me acabar o que estava a dizer 
 
3.5.1.4 DAR A PALAVRA 
Para dar a palavra, o locutor utiliza um enunciado com verbo hḍәṛ 
“falar” no imperativo + pronome pessoal ou um enunciado nominal com 
nuba “vez”. 
 
daba hәḍṛi nti a Nadya 
<agora fala tu  ó Nadya> 




Agora é a vez dela 
 
Em contextos formais é possível ouvir o enunciado: 
 
daba ġa-nʕṭi l-kalima l l-ustad Karim  
<agora darei a-palavra a o-professor Karim> 
Agora dou a palavra ao professor Karim 
 
 
3.5.1.5 INTERROMPER UM FALANTE 
Para interromper um falante, o locutor utiliza enunciados introduzidos 
pelo verbo xәlla “deixar” no imperativo ou pelo advérbio bәllati  
seguidos do verbo gal “dizer” .  
 
xәlli-ni ngul li-k qbәl ma tkәmmәl 
<deixa-me digo a-ti antes que continuas> 
Deixa-me dizer-te antes que acabes 
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bәllati ngul li-k qbәl ma nәnsa 
<devagar digo-te antes que esqueço> 
Deixa-me dizer-te antes que esqueça 
 
Em contextos formais é possível ouvir o enunciado: 
 
smәḥ li-ya nqaṭʕ-әk 
<permite a-mim interrompo-te> 
Permite-me interromper-te 
 
3.5.1.6 PEDIR PARA SE CALAR 
Para pedir para se calar, o locutor utiliza enunciados com o verbo 





skut mәn l-hәḍṛa! 
<cala-te de fala> 
Cala-te! 
 
Também se podem utilizar, em contexto familiar, enunciados como: 
baṛaka mәn l-ḥtit! 
<chega de a-conversa> 
Chega de conversa! 
 
bla ṣḍaʕ!  
<sem barulho> 
 Pouco barulho! 
 
3.5.1.7 PEDIR PARA FALAR MAIS BAIXO / MAIS ALTO 
Para pedir para falar mais baixo, o locutor utiliza um enunciado com o 
verbo hḍәṛ “falar” no imperativo seguido da locução adverbial b-š-
šwiyya “baixo” 
hḍәṛ b-š-šwiyya 
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Quando o falante está com dificuldades para ouvir aquilo que lhe é 
dito, utiliza o enunciado: 
ma ka-nsәmʕ-әk š mәzyan 
<neg.oiço-te neg. bem> 
Não te oiço bem/não te estou a ouvir bem 
 
 
Para pedir para falar mais alto, o locutor utiliza um enunciado com o 
verbo hḍәṛ “falar” no imperativo seguido da locução adverbial b-ž-žәhd  
“alto”. 
hḍәṛ b-ž-žәhd 
<fala com-a-força > 
Fala mais alto 
 
Pode utizar-se ainda a expressão: 
ʕәlli ṣәwt-әk 
<aumenta voz-tua> 
Fala mais alto 
 
 
3.5.1.8 RECUSAR A PALAVRA 
Para recusar a palavra a alguém que tenha pedido para falar utilizam-
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Pode utilizar-se ainda um enunciado constituído pelo verbo tsәnna 
“esperar” e waḥәd š-šwiyya. 
 
tsәnna waḥәd š-šwiyya 
<espera um o-pouco> 
Espera um pouco 
 
3.5.1.9 INDICAR FIM DE CONVERSA 






l-ḥaṣil, ḷ-ḷah yhәnni-kum 




3.5.2 GARANTIA DE INTERCOMPREENSÃO 
3.5.2.1 MOSTRAR RECEPÇÃO 






Também se pode utilizar o verbo fhәm “perceber”. 
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fhәmt-әk… 
<percebi-te> 
Percebo/ Estou a perceber 
 
A recepção no início de uma conversa telefónica expressa-se através 





3.5.2.2 MOSTRAR NÃO RECEPÇÃO 











Quando a não recepção é total, utiliza-se o enunciado interrogativo: 
 aš gәlti? 
<que disseste> 
O que disseste? 
 
Podem também usar-se enunciados declarativos com o verbo “ouvir” e 
“perceber” na sua forma negativa. 
ma smәʕt š 
<neg. ouvi.neg.> 
Não ouvi 
ma fhәmt š 
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Quando a não recepção é parcial, utilizam-se enunciados 









Onde é que vais ? 
  
šnu wqәʕ lbarәḥ? 
<o que aconteceu ontem> 
O que é que aconteceu ontem? 
 
3.5.2.3 PEDIR PARA REPETIR 
Para pedir para repetir aquilo que foi dito, usa-se um enunciado com o 
verbo ʕawәd  “repetir” no imperativo.  
ʕawәd aš gәlti! 
<repete que disseste> 
Repete o que disseste 
 
O locutor pode usar o verbo gal “dizer” no imperativo seguido da 
locução adverbial ʕawәd tani. 
 
 
gull ʕawәd tani! 
<diz de novo> 
Diz(lá) outra vez! 
 
3.5.2.4 REPETIR 
Para repetir, o falante utiliza enunciado declarativo com o verbo gal 
“dizer” no passado que introduz a informação repetida. 
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gәlt li-k ma dәrt walu! 
<disse a-ti neg. fiz neg.> 
Disse que não fiz nada 
 
3.5.2.5 PEDIR PARA EXPLICITAR 
Para pedir para explicitar, utilizam-se enunciados com os verbos 










Também se pode utilizar o enunciado negativo: 
 
ma fhәmt š  
 <neg. percebi neg> 
Não entendi 
 
 E ainda o enunciado interrogativo: 
 
šnu bġiti tgul? 
<o que quiseste dizes> 
O que é que queres dizer? 
 
3.5.2.6 EXPLICITAR 
Para pedir para explicitar, utilizam-se enunciados com os verbos 
fәssәr “ explicar” e fәhhәm “fazer entender”, gal “dizer”.  




lli bġit ngul li-k huwwa… 
<que quis digo a-ti ele> 
O que eu quero dizer-te é que… 
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3.5.2.7 PEDIR IDENTIFICAÇÃO DE INTENÇÕES COMUNICATIVAS 
Quando se quer pedir ao seu interlocutor para identificar as suas 
intenções comunicativas, o falante utiliza frases interrogativas com o 
verbo ʕna “querer dizer” ou com o verbo bġa “querer” combinado com o 
verbo gal “dizer”: 
 
aš ka-tәʕni b had l-hәḍṛa? 
<que queres dizer com esta a-conversa> 
O que queres dizer com esta conversa? 
 
šnu bġiti tgul? 
<o que quiseste dizes> 
O que queres dizer? 
 
 
3.5.2.8 IDENTIFICAR INTENÇÕES COMUNICATIVAS 
O falante identifica as suas intenções comunicativas recorrendo ao 
enunciado: 
 
lli bġit ngul li-k huwwa… 
<que quis digo a-ti ele> 
O que quero dizer é que… 
 
3.5.2.9 CHAMAR A ATENÇÃO DO INTERLOCUTOR 
Para chamar a atenção do interlocutor, utilizam-se os verbos šaf 
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smәʕ-ni mәzyan 
<ouve-me bem> 
Ouve com atenção 
 
3.5.2.10 CERTIFICAR-SE DA COMPREENSÃO DO INTERLOCUTOR 
Para se certificar da compreensão do interlocutor, o falante utiliza 







Estás a ver como é? 
 
3.5.2.11 REAGIR A CERTIFICAÇÃO DE COMPREENSÃO 
Para reagir a uma certificação de compreensão, o locutor utiliza o 









3.5.2.12 CERTIFICAR-SE DA RECEPÇÃO DO ENUNCIADO 
Para se certificar da recepção do enunciado, o locutor usa uma frase 
interrogativa com o verbo smәʕ “ouvir”. 
 
ka-tsmәʕ-ni (mәzyan)? 
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3.5.3 ORGANIZAÇÃO DO DISCURSO 
3.5.3.1 INICIAR DISCURSO 
É comum ouvir entre os falantes a expressão b-ism(i) l-lah50 “em 
nome de Deus” quando querem iniciar algo. Esta expressão pode ser 
utilizada para introduzir o discurso. 
 
bi-sm(i) l-lah 
<com nome Allah> 
Em nome de Deus 
 
3.5.3.2 INTRODUZIR UM ASSUNTO 
Para introduzir um assunto, o falante utiliza o advérbio awwalan “ 









3.5.3.3 MUDAR DE ASSUNTO 
Para mudar de assunto, o falante utiliza a expressão: 
 
b n-nәsba l… 
<com a-relação a> 
Em relação a… 
                                                 
50 A seguir à vogal i, marca do caso indirecto no árabe clássico, ḷ-ḷah é  pronunciado l-lah.  
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Para passar de um assunto a outro numa enumeração, o falante 
utiliza o advérbio taniyan “segundo” ou mәn bәʕd  “depois” f l-әxxәr  













3.5.3.4 RETOMAR UM ASSUNTO 
Para retomar um assunto, o falante utiliza o verbo ṛžәʕ “voltar”: 
 
nṛәžʕu l l-muškil dyal… 
<voltamos a o-problema de> 
Voltamos ao problema de…  
 
3.5.3.5 HESITAR 
Quando hesita relativamente à informação que quer apresentar, o 
locutor utiliza as expressões ma ʕṛәft š waš  “não sei se” e ila ma xәft 
nәkdәb “não quero mentir”. 
 
ma ʕṛәft š waš 
<neg soube neg. que> 
Não sei se   
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ila ma xәft nәkdәb 
<se neg. tive medo minto> 
Não quero mentir… 
 
 
3.5.3.6 PEDIR AJUDA LINGUÍSTICA 
Para pedir ajuda linguística, o falante utiliza enunciados interrogativas 
com as expressões šnu ka-tʕni  “o que quer dizer”, šnu smiyyәt  “como 
se chama” ou kifaš ka-ngulu “como se diz”: 
 
šnu ka-tʕni “qәnṭra”? 
<que quer dizer “qәnṭra”?> 
O que quer dizer “qәnṭra”? 
 
kifaš ka-ngulu “ponte” b l-ʕәṛbiyya? 
<como dizemos “ponte” em árabe> 
Como se diz “ponte” em árabe? 
 
šnu smiyyәt dik l-mdina? 
<que nome aquela a cidade> 




Para emendar uma forma linguística incorrecta, o falante refere a 
forma correcta a seguir à incorrecta. 
ḍ-ḍaṛ kbir…ḍ-ḍaṛ kbira 
<a casa grande(masc.)… a casa grande (fem.)> 
 
Também pode utilizar o verbo ġlәṭ “enganar”. 
 
smәḥ li-ya, ġlәṭt… 
<perdoa a-mim enganei-me> 
Desculpa, enganei-me 
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E ainda os enunciados: 
 
lli bġit ngul huwwa… 
 <que quis digo a-ti ele> 
 O que quis dizer foi… 
 
ma ši had š-ši lli bġit ngul, bġit ngul… 
<neg. esta a-coisa que quis digo quis digo> 
Não era isto que queria dizer, queria dizer… 
 
3.5.3.8 PRECISAR 
Para precisar, o falante utiliza zәʕma “isto é, ou seja”: 
 
bġit nәmši l ši blaṣa, zәʕma nfәwwež 
<quis vou a algum lugar, ou seja arejo> 
Quero ir a algum lado, ou seja quero arejar 
 
 
Também pode utilizar a expressão ula ḥsәn “ou melhor”: 
 
ntlaqaw mʕa ž-žuž, ula ḥsәn mʕa t-tlata 
<encontramo-nos com a-dois ou melhor com a-três> 
Encontramo-nos às duas, ou melhor, às três 
 
3.5.3.9 NOMEAR 
Quando nomeia algo cujo nome conhece, o falante utiliza os 
enunciados nominais introduzidos por:  
• Nome smiyya “nome” + pronome possessivo (3ª pessoa) + 
nome próprio.  
smiyyәt-u Samir 
<nome-seu Samir> 
O nome dele é Samir 
 
• Pronome pessoal huwwa “ele” + nome próprio. 
huwwa Samir 
<ele Samir> 
Ele é o Samir 
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Isto é um livro 
 
Para nomear algo cujo nome desconhece, o falante utiliza os 
enunciados com determinantes indefinidos: 
 
ši waḥәd dәqq 
<algo um bateu à porta> 
Alguém bateu à porta 
 
waḥәd ṛ-ṛažәl dәqq 
<um o-homem bateu à porta> 
Um indivíduo bateu à porta 
 
l-aš ka-yṣlәḥ had š-ši? 
<para que serve esta a-coisa> 




Para comparar, o falante utiliza o verbo šbәh “ser semelhante, ser 
parecido” e as conjunções ki/kif/bḥal “como” 
 had l-wәld ka-yšbәh l xu-h 
<este o rapaz assemelha-se a irmão-dele> 
Este rapaz é parecido com o irmão dele 
 
had l-wәld bḥal ḅḅa-h 
<este o rapaz como pai-dele> 
Este rapaz é como o pai dele 
 
had d-dәrb kif dәrb-na 
<esta a rua como rua-nossa> 
Esta rua é como a nossa 
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3.5.3.11 ENUMERAR 
Para enumerar, o falante pode apresentar os elementos enumerados 
coordenados pela conjunção u/w “e”.  
žat Malika u Xadiža u Faṭima u Žalila 
<veio Malika e Xadiža e Fátima e Žalila> 
Veio a Malika, a Khadija, a Fatima e a Jalila. 
 
O falante utiliza também os advérbios awwalan “primeiro” taniyan “ 
segundo”, talitan “terceiro”,etc. 
 
Também se podem utilizar as expressões: f l-әwwәl, mәn bәʕd, f l-
әxxәr. 
 
mšit f l-әwwәl l Ž-ždida , mәn bәʕd dәzt l ṛ-ṛbat u f l-әxxәr mšit l 
Fas 
<fui em o-início a Ž-ždida , depois passei por ṛ-ṛbat e em o-fim fui a 
Fas> 
Fui em primeiro lugar a El Jadida, depois passei por Rabat e por último 
fui a Fez 
 
3.5.3.12 EXEMPLIFICAR 
Para exemplificar, o falante utiliza o advérbio matalan  “por exemplo” 
ou a expressão nәʕṭi-k matal  “dou-te um exemplo” 
 
ana, matalan, ma ka-nbġi š l-bәrd 
<eu, por exemplo, neg.gosto.neg. o frio> 
Eu, por exemplo, não gosto do frio  
 
nәʕṭi-k matal: … 
<dou-te exemplo: …> 
Dou-te um exemplo 
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3.5.3.13 ALUDIR 
Para aludir, o locutor utiliza o verbo ʕṛәf “saber” sozinho ou na 
expressão n-nas kul-ha ʕaṛfa “toda a gente sabe” numa oração principal 
que introduz uma oração completiva por meio de billa “que”. 
 
ka-tәʕṛәf billa l-maʕiša ġalya 
<sabes que a vida cara> 
Sabes que a vida é cara 
 
n-nas kull-ha ʕaṛfa billa l-maʕiša ġalya 
<a-gente toda-ele sabendo que a-vida cara> 
Toda a gente sabe que a vida é cara 
 
3.5.3.14 TRADUZIR 
Para traduzir uma expressão para árabe em resposta a um enunciado 
como: 
(kifaš ka-ngulu “ponte” b l-ʕәṛbiyya?) 
<como dizemos “ponte” em o-árabe> 
Como se diz “ponte” em árabe? 
 
O locutor introduz a tradução através de um pronome pessoal huwa 
ou hiya em função do género da palavra traduzida em árabe, do verbo 
gal “dizer” ou do nome t-tәržama.  
b l-ʕәṛbiyya, hiya “qәnṭra” 
<em o árabe, ela “qәnṭra”> 
Em árabe, é “qәnṭra” 
 
b l-ʕәṛbiyya, ka-ngulu “qәnṭṛa” 
<em o-árabe, dizemos “qәnṭra”> 
Em árabe, diz-se “qәnṭra” 
 
t-tәržama dyal-ha: “qәnṭṛa” 
<a tradução de-ela: “qәnṭra”> 
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A tradução é: “qәnṭra” 
 
3.5.3.15 ENFATIZAR 





O enunciador utiliza a expressão ma tәnsa š billa para introduzir 
uma informação enfatizada. 
ma tәnsa š billa ma šrina š kull ši lli xәṣṣ-na 
<neg. esqueces neg. que neg.comprámos neg. toda coisa que é 
necessário-nos> 
Não te esqueças de que não comprámos tudo o que precisamos 
 
 
O enunciador pode enfatizar parte do enunciado utilizando o pronome 
relativo lli. 
 
Žalila hiya lli žat l-әwwla f l-mәḍṛaṣa 
<Žalila ela que veio a-primeira em a-escola> 
A Jalila é que foi a primeira aluna na escola 
 
lli bġit ngul huwwa… 
<que quis digo ele> 
O que eu quero dizer é 
 
3.5.3.16 ENFATIZAR O ACTO DE DIZER ALGO 
Para enfatizar o acto de dizer algo no presente, o locutor utiliza os 
enunciados: 
ngul l-әk waḥәd l-ḥaža: 
<digo a-ti um a-coisa> 
Digo-te uma coisa: 
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smәʕ mәzyan aš ġa-ngul l-әk: 
<ouve bem que direi a-ti> 
Ouve bem o que te vou dizer: 
 
Para enfatizar o acto de ter dito algo no passado, o locutor utiliza a 
expressão (yak) gәlt l-әk. 
 (yak) gәlt l-әk ġa-tәndәm 
<(não é) disse a-ti arrepender-te-ás> 
Eu disse-te que te ias arrepender, não te disse?   
 
3.5.3.17 FAZER UMA DIGRESSÃO 
Para fazer uma digressão, o locutor utilizam-se os advérbios bәʕda 
zaydun. Estes dois elementos acrescentam, a propósito do que está a ser 




bәʕda, dak n-nhaṛ Kant š-šta ka-tṣәbb 
<alias esse o-dia esteve a-chuva cai> 
alias, nesse o-dia estava a chover 
 
zaydun, dak n-nhaṛ Kant š-šta ka-tṣәbb 
<além do mais, esse o-dia esteve a-chuva cai> 




Para sintetizar, o locutor utiliza l-ḥaṣil  “resumindo” e b-xtiṣar “em 
resumo” em contextos mais formais. 
l-ḥaṣil, xәṣṣ-na nlqaw ḥәll l had l-muškil 
<o-resumo, falta-nos encontramos solução a este o-problema> 
Resumindo, temos de encontrar uma solução para este problema 
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b-xtiṣar, xәṣṣ-na nlqaw ḥәll l had l-muškil 
<em-resumo, falta-nos encontramos solução a este o-problema> 
Em resumo, temos de encontrar uma solução para este problema 
 
3.5.3.19 CONTAR 
Para contar algo, o falante recorre a operadores que exprimem 
relações temporais como: 
















Recorre também a verbos de acção: 
mšaw l ḍ-ḍaṛ, ṭayybu lә-ʕša, klaw u nәʕsu 
<foram a a-casa cozinharam o-jantar comeram e dormiram> 
 Foram para casa, prepararam o jantar, comeram e dormiram 
 
3.5.3.20 CONCLUIR 
Para concluir, o locutor utiliza l-ḥaṣil  “concluindo” e iwa “então” em 
contextos mais formais: 
l-ḥaṣil, ma žay š 
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<o resultado, neg.vindo neg.> 
Concluindo, não vem. 
 
iwa, ma žay š 
<então , neg.vindo neg.> 
Então, não vem 
 
3.5.4 RELATAR DISCURSO 
Para relatar discurso, o falante utiliza essencialmente o verbo “dizer” 
na oração principal. No entanto, outros verbos como sәwwәl “perguntar”, 
nṣәḥ “aconselhar”, ṭlәb “pedir”, ʕlәm “informar”, etc. podem ser 
utilizados.  
 
     ṭ-ṭbib gal ġa-yži mʕa l-wәḥda 
<o-médico disse virá com a-uma> 
O médico disse que viria à uma 
 
sәwwәlt-u šḥal f s-saʕa 
<perguntei-o quanto em a-hora> 
Perguntei-lhe que horas eram 
 
nṣәḥ-u yәmši  lә-ṭ-ṭbib 
<aconselhou-o vai a-o-médico> 
Aconselhou-o a ir ao médico 
 
ṭlәb yʕawәd lә-mtiḥan 
<pediu repete o-exame> 
Pediu para repetir o exame 
 
ʕlәm l-mudir billa ġa-yṣafәṛ 
<informou o-director que viajará> 
Informou o director de que iria viajar 
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3.6  CONVENÇÕES SOCIAIS 
3.6.1 APRESENTAÇÃO EM GRUPO 
3.6.1.1 APRESENTAR ALGUÉM 
Para apresentar alguém, usa-se o verbo qәddәm “apresentar” em 
situações que exigem ou um tratamento formal ou um certo respeito para 
com o alucotor. 
ka-nqәddәm l-әk, s-si munir, mudir l-mәdṛaṣa 
<apresento a-ti, o-senhor Munir, director a-escola> 
Apresento-te o senhor Munir, director da escola 
 
nqәddәm l-әk, lalla Amal, l-walida dyal Malika 
<apresento a-ti, a senhora Amal, a mãe de Malika> 
Apresento a senhora Amal, mãe da Malika 
 
 
Também se usam, em contextos menos formais, demonstrativos 












Este é o meu tio 
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Nadia, minha amiga 
 
3.6.1.2 CUMPRIMENTAR NUMA APRESENTAÇÃO 
Numa apresentação formal, cumprimenta-se usando s-salam, uma 
simples referência à paz, à qual se segue um apelativo denotando um 
tratamento respeitoso. 
 
s-salam, a sidi 
<a paz, ó Senhor> 
 
s-salam, a lalla 
<a paz, ó Senhora> 
 
ahlan, la bas? 
<olá, não mal> 
Olá, tudo bem ? 
 
3.6.1.3 RETRIBUIR O CUMPRIMENTO NUMA APRESENTAÇÃO 
Para retibuir o cumprimento numa apresentação que exige um 
tratamento formal, emprega-se o participo passado mәtšәrrfin (forma do 
pl.m.), seguido de um apelativo. 
s-salam, mәtšәṛṛfin, a sidi 
< a-paz, honrados, ó Senhor> 
 
s-salam, mәtšәṛṛfin, a lalla 






Usa-se também a expressão la bas em resposta ao mesmo enunciado 
com entoação interrogativa, utilizada para cumprimentar. 
  
la bas  
<não mal> 
Tudo bem / Vai-se andando 
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3.6.2 APRESENTAR-SE 
Para se apresentar face a face ao seu interlocutor e na ausência de 
um apresentador, o falante utiliza enunciados nominais constituídos pelo 
pronome pessoal ana “eu” seguido do nome próprio. 
 
ana ḥayat 
<eu ḥayat > 
Eu sou a Hayat 
 
ana Muḥәmmәd 
<eu Muḥәmmәd > 
Eu só o Mohamed 
 
O falante utiliza também enunciados nominais constituído por: nome 
smiyya “nome”+ pronome possesivo (1ª pessoa)+ nome próprio.  
 
smiyyәt-i ḥayat 
<nome-meu ḥayat > 
O meu nome é Hayat 
 
smiyyәt-i Muḥәmmәd 
<nome-meu Muḥәmmәd > 
O meu nome é Mohamed 
 
Quando se apresenta ao telefone, o falante utiliza enunciados 
nominais constituídos por: pronome pessoal+ nome próprio, nome 
próprio+demonstrativo ou mʕa-k+ nome próprio 
 
ana Nadya 
<eu Nadya>  








Fala a Nadia (contigo) 
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3.6.3 SAUDAÇÕES 
3.6.3.1 SAUDAÇÕES FACE A FACE 
3.6.3.1.1 saudação de encontro 
3.6.3.1.1.1 saudação iniciativa de encontro 
O falante saúda no início de um encontro utilizando as seguintes 
fórmulas: ṣbaḥ l-xir “Bom dia”, msa l-xir “Boa tarde” ou s-salamu ʕali-
kum “a paz esteja convosco”, saudação herdada da tradição muçulmana. 
Seguem-se a estas saudações, frases interrogativas através das quais 
o enunciador pergunta por cortesia sobre o estado do seu interlocutor. 
 
ṣbaḥ l-xir, la bas? 
<manhã o-bem, não mal?>  
Bom dia, tudo bem? 
 
msa l-xir, ki dayәr? 
<tarde o bem, como estando?> 
Boa tarde, como estás? 
 
s-salamu ʕali-kum, aš xbaṛ-әk? 
<a-paz sobre-vós, que notícias-tuas> 
(A paz esteja convosco) como estás? 
 
3.6.3.1.1.2 saudação reactiva de encontro 
Para reagir a uma saudação, o locutor utiliza a mesma expressão com 
a qual foi saudado. Respondendo às frases interrogativas de cortesia, o 
falante usa enunciados declarativas como: 
 
 la bas  
<não mal>  
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Tudo bem 
 
l-ḥamdu li l-lah 
<a graça a Allah> 
Graças a Deus 
 
ka-nʕәddiw mʕa l-wәqt 
<andamos com o-tempo> 
Vamos andando 
 
Kull ši la bas, ysәwwәl fi-k l-xir 
<toda coisa não mal, pergunta em-ti o-bem> 
Está tudo bem, obrigado. 
 
O falante pode optar por perguntar sobre o estado do seu 
interlocutor, usando as interrogativas: 
 
w nta? 
< e tu ?> 
E tu? 
 
ki(f) dayәr, nta? 
<como estando, tu> 
Tu, como estás? 
 
aš xbaṛ-әk, nta? 
<que notícias-tuas tu> 
Tu, como estás? 
 
3.6.3.1.1.3 saudação de separação 
 






Podem também ser utlizados como forma de despedida, enunciados 
evocando Deus tais como: 
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Para desejar ume boa noite antes de deitar, usa-se o enunciado: 
 
ḷ-ḷah yṣәbbәḥ-kum ʕla xir 
<Allah faz ver o dia seguinte-vos sobre o bem> 
Tenham uma noite descansada 
 
3.6.4 ENVIO DE CUMPRIMENTOS 
3.6.4.1 ENVIAR CUMPRIMENTOS 
Para enviar cumprimentos a alguém utlizam-se o verbo sәllәm 
“saudar” e a perífrase veral bәllәġ s-slam “transmitir cumprimentos” no 
imperativo. 
 
sәllәm ʕla Malika 
<saúda sobre Malika> 
Cumprimentos à Malika 
 
bәllәġ s-slam l xtә-k 
<transmite a-saudação a irmã-tua> 
Cumprimentos à tua irmã 
 
Num registo familiar, também se pode usar o verbo “bas” beijar. 
 
busi li-ya d-drari 
<beja a-mim as-crianças> 
Beijinhos meus às crianças 
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3.6.4.2 REAGIR AO ENVIO DE CUMPRIMENTOS 
Para reagir ao envio de cumprimentos, o falante pode optar por dizer 




Será (serão) entregue(s). 
 
No entanto, pode usar além disso expressões através das quais 
retribui os cumprimentos, sem realizações correspondentes em português: 
ysәllәm ʕl-ik l-xir 








3.6.5 REGULAÇÃO DE MOVIMENTOS DO CORPO 
3.6.5.1 PEDIR LICENÇA PARA PASSAR 
Para pedir licença para passar, o enunciador utliza enunciados 
constituídos pelos  verbo smәḥ “permitir” ou xәlla “deixar” no imperativo 
combinados com o verbo daz “passar”. 
 
smәḥ l-i nduz! 
<permite a-mim passo> 
Com licença! 
 
xәlli-ni nduz, ʕafak! 
<deixa-me entro, por favor> 
Com licença! 
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É comum ouvir na rua, nas zonas de comércio, a expressão bala-k, 






3.6.5.2 ENTRADA NUM COMPARTIMENTO 
3.6.5.2.1 pedir licença para entrar 
Para pedir licença para entrar, o enunciador utliza enunciados 
interrogativos constituídos pelo adjectivo mumkin “possível” combinado 






Quando se está à porta de alguém, pede-se licença para entrar 
através de um enunciado interrogativo em que se pergunta pelos 




Ó da casa? 
 
3.6.5.2.2 reagir a pedido de licença para entrar 
3.6.5.2.2.1 reagir positivamente 
Para reagir de forma positiva a um pedido de entrada, o falante usa o 
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mәrḥba w alf mәrḥba 
<bem-vindo e mil bem-vindo> 
Muito bem-vindo (a)/os (as)! 
 
 
3.6.5.2.2.2 reagir negativamente 
Para reagir de forma positiva a um pedido de entrada, o falante utiliza 
o verbo tsәnna “esperar” no imperativo e o advérbio bәllati . 
bәllati waḥәd š-šwiyya 
<devagar um o-pouco> 
Só um bocadinho 
 
tsәnna waḥәd d-daqiqa, ʕafak! 
<espera um o-minuto, por favor> 
Só um minuto 
3.6.6 DESCULPAS 
3.6.6.1 PEDIR DESCULPAS 
Para pedir desculpas, o falante utiliza o verbo smәḥ “perdoar” no 
imperativo em enunciados como: 
 
smәḥ li-ya, ma nʕawәd š 
<perdoa a mim, neg.repito neg.> 
Perdoa-me não torno a fazer 
 
smәḥ li-ya, ma dәrt-ha š bәlʕani 
<perdoa a mim, neg.fiz-a neg. de propósito> 
Perdoa-me não o fiz de propósito 
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3.6.6.2 REAGIR A PEDIDO DE DESCULPA 
Para reagir a um pedido de desculpas, o falante utiliza o particípio do 








Estás perdoado/Deus te perdoe 
 





Para agradecer, o falante utliza o advérbio šukṛan “obrigado” ou o 








Utilizam-se também várias expressões evocando Deus, que consistem 
em preces de bênção, de piedade, de bem para a pessoa a quem se quer 
agradecer. 
ḅaṛak ḷ-ḷahu fi-k 
<abençoa Allah em-ti> 
Deus te abençoe! 
 
ḷ-ḷah yәʕṭi-k l-xir 
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< Allah dá-te o-bem> 
Deus te acrescente! 
 
ḷ-ḷah yxlәf 
<Allah torna a dar> 
Deus te pague! 
 
ḷ-ḷah yәrḥәm l-walidin 
<Allah tem piedade de os-pais> 
 
3.6.7.2 REAGIR A AGRADECIMENTO 
Para reagir a um agradecimento, o falante utliza as expressões 
seguintes:  
 
la šukṛa ʕala wažib 
<não agradecimento sobre dever>  
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3.6.8 ENTRADA EM COMUNICAÇÃO 
3.6.8.1 INICIAR COMUNICAÇÃO 
3.6.8.1.1 iniciar comunicação face a face com  desconhecido 
Para iniciar uma comunicação face a face com um desconhecido, 














3.6.8.1.2 reagir a início de comunicação 





3.6.8.1.3 iniciar comunicação ao telefone 
Para iniciar uma comunicação ao telefone, utiliza-se o enunciado: 
alu 
                                                 
51 Esta expressão resulta de adjunção do pronome afixo –k ao verbo ʕafa “dar saude, curar”, 
significando literalmente deu-te saúde” e subentendo a prece “Allah te dê saúde”. 
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<Alô> 
 
3.6.9 PERGUNTAR PELA SAÚDE DE UM DOENTE 
Para perguntar pela saúde de um doente utliza-se uma frase 
interrogativa introduzida por kif  “como” seguido do verbo bqa “ficar”. 
 
ki(f) bqiti? 
<como ficaste ?> 
Como estás? 
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3.6.10.2 AGRADECER FELICITAÇÕES 
Para agradecer felicitações, utiliza-se a seguinte expressão: 
 
ḷ-ḷah ybarәk fi-k! 





3.6.11.1 APRESENTAR CONDOLÊNCIAS 
Para apresentar condolências, usa-se a expressão: 
 
l-baṛaka f ṛaṣә-k 
<a bênção em cabeça-tua> 
Os meus sentimentos 
 
3.6.11.2 REAGIR A APRESENTAÇÃO DE CONDOLÊNCIAS 
Em resposta a uma apresentação de condolências, usa-se a 
expressão:  
 
ma mša mʕa-k bas 




3.6.12.1 BRINDAR ( NÃO COM BEBIDA MAS COM COMIDA) 
Para brindar, utiliza-se a expressão b-ṣ-ṣәḥḥa “com a saúde” 
 
b-ṣәḥḥat-kum! 
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kulu, b-ṣ-ṣәḥḥa  
<comai com-a-saúde> 




3.6.12.2 REAGIR A BRINDE 
Para reagir a um brinde, utiliza-se a expressão:  
ḷ-ḷah yәʕṭi-k ṣ-ṣәḥḥa 
<Allah dá-te a-saúde> 
Bom apetite (igualmente) 
 
3.6.13 VOTOS 
3.6.13.1 FORMULAR VOTOS 
Para formular votos de boa viagem, usam-se expressões: 
ḷ-ḷah yddi-k ʕla xir 
<Allah leva-te sobre bem> 
Vai com Deus! 
 
ṭṛiq s-slama 
<caminho a segurança/salvação> 
Boa viagem! 
 






Para formular votos de bom trabalho, utiliza-se a expressão:  
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ḷ-ḷah yʕawn-әk 
<Allah ajuda-te> 
Deus te ajude! 
 
3.6.13.2 AGRADECER VOTOS 
Em resposta às preces utilizadas para formular votos, é comum ouvir 





Para agradecer votos de melhoras, usa-se a expressão: 
lәhla 52 ywәrri-k bas! 
<Neg. mostra-te mal> 
Obrigado 
 





                                                 
52 Trata-se de um morfema de negação que resulta da aglutinação do nome ḷ-ḷah com o 
morfema de negação la. O seu uso restringe-se aos enunciados exclamativos onde pode ser lido 
como “que Deus não”. 






Com o presente trabalho procurou-se contribuir para o estudo e 
ensino/aprendizagem do árabe marroquino, variedade da língua árabe, 
falada em Marrocos, e que, à semelhança de outras variedades faladas 
noutros países árabes, constitui a língua materna dos falantes nativos.  
Acreditando que o ensino da língua árabe como língua estrangeira 
deve reflectir a situação de diglossia que caracteriza esse sistema 
linguístico, bem como a competência comunicativa do locutor nativo, 
propôs-se incluir no sistema de ensino do árabe a falantes lusófonos o 
ensino de uma variedade falada, procurando corresponder às expectativas 
desses aprendentes relativamente ao desenvolvimento das capacidades de 
comunicação oral. 
Procedeu-se para esse efeito à descrição linguística do AM, 
privilegiando-se as perspectivas fonéticas, morfológicas e sintácticas. 
Nesta abordagem, apresentaram-se os fonemas assim como algumas das 
características do sistema fonético. 
Classificaram-se e analisaram-se as principais categorias gramaticais 
que constituem o sistema linguístico do AM, de acordo com os níveis de 




aprendentes com essa realidade linguística, para que possam 
compreender o seu funcionamento enquanto sistema de comunicação.  
A análise gramatical contemplou também a estrutura e a tipologia da 
frase em AM. Porém, e porque se acredita que para falar uma língua 
estrangeira não só é importante saber as regras de combinação das 
palavras para saber formar frases como também saber agir socialmente 
com o que se diz como o fazem os falantes nativos, procurou-se ainda 
descrever como se fala em diferentes contextos e situações, e como se 
expressam as ideias de acordo com os actos de fala integrados na 
intervenção e troca verbal. 
Seguiu-se, para esse efeito, o modelo do Nível Limiar para o 
português no tocante à organização dos actos de fala, sendo que na 
análise apenas foram considerados aqueles inerentes à comunicação oral. 
Deste modo, foi possível constituir um corpus de meios linguísticos, que se 
reveste de grande importância não só para os aprendentes mas também 
para ensinantes e autores de materiais didácticos. 
Inscrito no âmbito de Mestrado em Língua e Cultura Portuguesa-
Metodologia de Ensino do Português Língua Segunda/Língua Estrangeira, 
o presente trabalho beneficiou de bases teórico-práticas relativamente ao 
ensino da língua  portuguesa como Língua Segunda/Língua Estrangeira 
nos domínios da gramática e a comunicação, da didáctica e ainda da 
política da língua.  
A partir da reflexão, na área da Educação, sobre esta problemática do 
ensino numa perspectiva intercultural em contextos de diversidade 
linguística, surgiu a ideia de desenvolver um estudo na área do ensino-




troca do conhecimento sobre um sistema linguístico-cultural com o qual a 
língua portuguesa contactou outrora e que hoje, por motivos de vária 
ordem, desperta interesse por parte de especialistas e leigos (público 
português). 
Da presente dissertação nasce a vontade de aprofundar a reflexão 
sobre o funcionamento do AM, e o desejo de incluir outros aspectos que 
não foi possível explorar no âmbito deste trabalho, nomeadamente a 
possibilidade de inventariar os temas e comportamentos relativamente aos 
quais o aprendente terá de comunicar e de estabelecer listas das noções 
gerais e específicas tendo em conta uma competência limiar de 
comunicação. 
Partindo do material recolhido por este estudo, pretende-se no futuro 
desenvolver materiais pedagógico-didácticos, nomeadamente manuais e  
cadernos de exercícios, concebidos segundo a metodologia da abordagem 
comunicativa e de acordo com os princípios do QECR, que possam ser 
utilizados no processo de ensino-aprendizagem do AM.  
Estes instrumentos, indispensáveis no contexto da sala de aula, 
constituem um ponto de partida para um projecto mais ambicioso que 
prevê a elaboração de um dicionário e de uma gramática comunicativa, 
revestindo-se de grande importância para a difusão da língua bem como 
para um melhor conhecimento de uma língua e cultura, tão próximas 
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